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			Legal ter você aqui

			Um amigo
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			Qual é o melhor caminho.

			Foi com você
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			A repartir tesouros

			Foi com você

			Que eu aprendi

			A respeitar os outros

			Legal ter você…
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[...] na formação permanente de professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática. (Paulo Freire, 2011)
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			PREFÁCIO

			Interação entre pesquisa e ensino é fundamental para o desenvolvimento dos profissionais envolvidos e da própria atividade docente. (Carla Silva-Hardmeyer, 2020).

			Foi com muito orgulho e prazer que recebi o convite para prefaciar o livro “O trabalho do Professor da Rede Estadual Revelado na Linguagem na Instrução ao Sósia”, notavelmente organizado pela Profª Drª Siderlene Muniz-Oliveira. 

			O primeiro olhar para esta obra nos remete ao importante papel da pesquisa no Brasil sobre o trabalho do professor e suas realidades. Articulando teoria e prática, esta obra nos cativa, pois coloca em evidência os saberes científicos em prol da análise da prática e os saberes da práxis com a finalidade de enriquecer os conceitos teóricos abordados. 

			Resultado de um trabalho rigoroso, este livro expressa, de um lado, uma posição teórica altamente defendida pela organizadora: a compatibilização entre a atividade de ensino e a produção científica. De outro lado, mostra o engajamento da Profª Drª Siderlene Muniz-Oliveira em dar vez, voz e espaço para seus alunos universitários iniciantes em pesquisa e futuros professores de Ciências ou Biologia a se desenvolverem científica e profissionalmente, a partir da aquisição de conhecimentos referentes ao método instrução ao sósia, às concepções teóricas, à profissão docente e, ao mesmo tempo, ao metier de pesquisador. 

			Essa posição teórica faz eco ao pensamento de Freire em sua obra Pedagogia da Autonomia (1996): “não há ensino sem pesquisa nem pesquisa sem ensino” e é representada, nesta obra, em dois níveis. O primeiro nível encontra-se na junção entre a atividade de ensino realizada na disciplina acadêmica “Redação Científica” ministrada por Muniz-Oliveira e a atividade científica proposta como avaliação final da disciplina: produção de um artigo científico, apresentando resultados de pesquisas baseadas na prática docente. O segundo nível revela-se na proposta das pesquisas apresentadas nos artigos produzidos pelos discentes da disciplina acadêmica “Redação Científica” se referir à prática docente. 

			Nos dois níveis, é possível perceber o fio condutor que liga a atividade acadêmica à atividade de ensino. No primeiro nível, a pesquisa é vista como objeto da prática de ensino acadêmica, onde o discente aprende a pesquisar e a redigir um texto acadêmico de forma concreta, praticando. Já, no segundo nível, a prática de ensino é o objeto da pesquisa. Nesse caso, o futuro professor aprende a conhecer o trabalho docente, os desafios dessa profissão e a prática de ensino por meio da análise da prática de um professor experiente. 

			O comprometimento com a formação do futuro professor e com a produção de conhecimento a respeito da prática do docente de Ciências e Biologia manifesta-se desde a concepção do projeto para a realização dessa coletânea pela organizadora, aos artigos minuciosamente escolhidos e redigidos pelos discentes envolvidos e, é claro, pela participação dos pesquisadores experts que aportam um arcabouço teórico fundamental para a obra.

			Pelo método instrução ao sósia, que permite ao profissional a tomada de consciência dos diferentes componentes presentes em sua situação de trabalho, os futuros professores, autores dos capítulos aqui apresentados, entram na profissão docente a partir do olhar subjetivo e muito revelador dos profissionais experientes, descobrindo, assim, o vasto universo da profissão professor de Ciências e Biologia. E, ao mesmo tempo, contribuem com o desenvolvimento do próprio docente participante da pesquisa.

			Esta obra permite aos leitores entrarem no universo da atividade docente do professor de Ciências e Biologia e no universo da atividade discente, sendo esse discente um acadêmico e um futuro professor no processo de aprendizagem da escrita acadêmica e conhecimento do trabalho docente. A prática de ensino acadêmica da organizadora que resulta nesta rica obra serve como exemplo de como transformar uma disciplina acadêmica em algo concreto e significativo para os alunos. 

			Finalizo, parabenizando e felicitando a todas e todos os envolvidos pela excelente qualidade dos trabalhos, pela possibilidade de descobrir as diferentes facetas da atividade docente e pela importante articulação entre teoria e prática, pesquisa e ensino presente de forma global na obra. 

			Profª Drª Carla Silva-Hardmeyer

			Universidade de Genebra, Suíça.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			A ideia de organizar este livro “O trabalho do Professor da Rede Estadual Revelado na Linguagem na Instrução ao Sósia” surgiu em uma disciplina optativa, denominada Redação Científica, por mim ofertada e ministrada em 2018 e 2019, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Dois Vizinhos. Um dos objetivos que consta no plano de ensino dessa disciplina, elaborado por outrem, é fornecer noções básicas de redação científica e de processo de publicação aos acadêmicos. Para além de noções básicas, este livro mostra que esta disciplina tornou-se um espaço de construção de conhecimento científico, materialização e divulgação desse conhecimento para o debate acadêmico e formação de professores, a partir da linguagem revelada em textos produzidos por professores da educação básica. 

			A disciplina teve como proposta de avaliação a produção de um artigo científico. Sabemos que trabalhos científicos são frutos de determinadas pesquisas, assim, para que essa proposta pudesse tornar-se exequível, foi necessária a elaboração de um planejamento minucioso em que os alunos pudessem participar, de fato, de uma pesquisa científica para posterior produção do trabalho final da disciplina. Desse modo, articulando ensino, pesquisa e extensão, o artigo científico produzido para a disciplina faz parte de um projeto de pesquisa mais amplo intitulado “Integração e Interação entre as diferentes esferas sociais: universidade, escola e família” (2016), por mim coordenado e aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa, no qual estão vinculadas as pesquisas desenvolvidas nos campi Dois Vizinhos e Pato Branco da UTFPR; neste último a partir do Programa de Pós-graduação em Letras. Desta forma, os alunos puderam participar de uma pesquisa, em que professores da rede pública de ensino foram convidados a serem voluntários, cuja escolha deu-se devido ao fato do curso ser uma licenciatura, visando à formação de professores de Ciências e Biologia. Além disso, está em consonância com pesquisas por mim realizadas que tem como pressupostos teóricos a Clínica da Atividade, vertente da Psicologia do Trabalho (sobre esta abordagem, ver Capítulo 1 desta obra), aliados à linguagem. Neste contexto, para além de análises de estruturas de artigos científicos e noções básicas de redação científica, a disciplina por mim ministrada propiciou o envolvimento dos graduandos não somente no processo de produção científica, mas também no complexo processo de publicação, incluindo também sua participação na pesquisa, como mencionado. 

			Desse modo, este livro é composto pelos trabalhos científicos produzidos nesta disciplina sob minha orientação, publicados aqui em formato de capítulo de livro. Durante o processo de escrita de versões preliminares, foram necessárias várias etapas de orientação, correção, revisão, pois se trata de alunos da graduação, com curso em andamento, estando-os, portanto, em processo de formação acadêmica/científica. Para a versão dos capítulos aqui publicados, houve, ainda, a contribuição de docentes do curso de Ciências Biológicas da UTFPR-DV e de outros professores da educação básica, mestres em Letras pelo Programa de Pós-graduação em Letras do câmpus Pato Branco da UTFPR (ver seção Sobre os autores), podendo, assim, aumentar a interdisciplinaridade, a interação entre os pesquisadores e o avanço do conhecimento científico. Além disso, no último capítulo, há uma contribuição de uma pesquisa resultada de um trabalho de conclusão do curso de Ciências Biológicas. Apresentamos os trabalhos a seguir.

			O primeiro capítulo “A Clínica da Atividade e o método instrução ao sósia”, de autoria de Daniela Dias dos Anjos, Claudia Pagnoncelli e Siderlene Muniz-Oliveira, visa fornecer elementos para o conhecimento da abordagem teórica que desenvolveu o método utilizado nas pesquisas realizadas para a produção dos capítulos produzidos na disciplina.

				O segundo capítulo de autoria de Alcenir Ruiz Bonfim, Claudia Pagnonelli, Lucimara Ascari Barboza e Siderlene Muniz-Oliveira, intitulado “Aspectos da rotina de um professor do ensino fundamental: organização da sala de aula” propõe identificar e discutir aspectos do cotidiano de um professor de Ciências e Biologia, com o maior detalhamento possível, a fim de mostrar particularidades do seu dia a dia em sala de aula e como a experiência é importante para a definição de sua prática docente.

			O terceiro capítulo intitulado “Métodos de ensino na disciplina de Ciências: uma análise a partir de um texto de instrução ao sósia” de Maiara Andrêssa Pozzebon, Regina Furtuna e Soelene de Fátima Brovoski Modolo, visa identificar e discutir os métodos de ensino utilizados por uma professora de Ciências da rede básica de ensino do estado do Paraná, tendo em vista a dificuldade dos alunos na compreensão de determinados conteúdos dessa disciplina.

			O quarto capítulo “Práticas do professor de Ciências: análise da linguagem a partir do método instrução ao sósia” de Luis Felipe Bassanes, Tainá dos Santos e Sirlei Rodrigues busca compreender, em um texto produzido em situação de instrução ao sósia, como ocorre a prática de ensino de um professor da disciplina de Ciências, a partir da análise de diversas situações que o professor enfrenta em seu cotidiano profissional.

			O quinto capítulo “Instrução ao sósia com professor de Ciências e Biologia: uma ferramenta em prol do ensino”, de Douglas Rodrigo da Costa e Ana Cláudia Machado, objetiva apresentar os resultados de análise de um texto oriundo do método instrução ao sósia, que teve como temática principal a questão da contextualização e problematização no processo de ensino-aprendizagem na sala de aula a fim de estimular a curiosidade do aluno, o que incentiva, assim, a sua participação na aula.

			O sexto capítulo “O trabalho do professor do ensino fundamental: organização da turma com foco na aprendizagem”, de autoria de Elizabete Artus Berté, Erivelto Folhato Tolfo e Siderlene Muniz-Oliveira objetiva apresentar resultados de uma investigação, através do método instrução ao sósia, possibilitando conhecer aspectos do dia a dia de um docente em sala de aula de uma escola pública, relacionados à forma de agir com os alunos, visando à organização da classe.

			O sétimo capítulo denominado “A instrução ao sósia como uma atividade formativa para licenciandos em Biologia: um relato de experiência”, de Bruna Gabriele da Silva Pinto, João Vitor Jordão e Thais Caroline Lopes de Oliveira tem como objetivo evidenciar, a partir de um método chamado instrução ao sósia, as dificuldades em sala de aula que o docente passa, não só no início da sua carreira, mas também ao longo dela, revelando a importância da experiência para saber lidar com diferentes situações. 

			O oitavo capítulo “Trabalho docente em uma instrução ao sósia: alunos com transtorno do neurodesenvolvimento – TDAH” de Siderlene Muniz-Oliveira, Rosangela Maria Boeno, Lilian Spegiorin Cavalheiro e Luana Carvalho Jorge apresenta uma discussão teórica sobre a inclusão de alunos com transtorno do neurodesenvolvimento com ênfase no Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e nos resultados de uma análise de um texto a partir da aplicação do método instrução ao sósia, com uma professora de Ciências, em que ela se refere ao seu trabalho com alunos com esse transtorno. 

			O nono capítulo de Lígia Thix de Oliveira e Maria Patrícia Gorges, denominado “Instrução ao sósia: uma análise da docência e suas dificuldades”, traz uma análise da rotina de um professor da disciplina de Física que trabalha na rede pública de ensino do estado do Paraná. Tem como objetivo discutir a realidade escolar, dificuldades e desafios que este profissional enfrenta diariamente.

			O décimo capítulo denominado “Atividade docente e as tecnologias: vantagens e desvantagens na visão de um professor”, de autoria de Juliana Marceli Hofma Lopes, Daiana Claudia de Lima Israel, Luana Fossati Testa tem como objetivo discutir a questão do uso das tecnologias dentro do ambiente escolar e até mesmo em casa, sendo abordadas suas vantagens e desvantagens, o quanto isso beneficia ou prejudica o desenvolvimento das aulas e o aprendizado do aluno. Tudo isso analisado a partir do olhar de um professor, que é o profissional que vivencia diariamente várias situações na sala de aula e necessita agir sempre baseado nas experiências já vivenciadas. 

			O décimo primeiro capítulo, por sua vez, traz a pesquisa “Indisciplina na escola sob o olhar do professor”, de autoria de Leonardo Iury Varela, Quéren Cavalcante Varela e Leandro Turmena tem como objetivo abordar a experiência de um professor sobre mecanismos que podem ser utilizados para minimizar a indisciplina em sala de aula e aumentar as chances de aprendizagem.

			Finalmente, último capítulo, intitulado “Um estudo sobre a indisciplina em sala de aula em uma escola da rede pública de ensino”, de autoria de Alcenir Ruiz Bonfim e Paulo Fernando Diel, tem como objetivo compreender como a indisciplina manifesta-se em sala de aula e que fatores a desencadeia durante a aula, considerando, de modo especial, a atuação do professor. Para abordar esse fenômeno, são apresentados resultados de uma pesquisa realizada em um colégio estadual do Paraná, que envolve turmas do ensino fundamental e professores de diferentes disciplinas.

			Esperamos que esta obra possa contribuir com professores do ensino fundamental e médio, pesquisadores e demais interessados na temática, e, principalmente, com a formação de acadêmicos licenciandos, futuros professores. 

			Agradecimento especial ao Programa de Pós-graduação em Letras da UTFPR, Pato Branco, pelo financiamento para publicação deste livro em formato digital e também aos professores voluntários participantes das pesquisas. 

			Siderlene Muniz-Oliveira

			Universidade Tecnológica Federal do Paraná

			Linha de pesquisa: Linguagem, Educação e Trabalho

		


		
			CAPÍTULO 1 – A CLÍNICA DA ATIVIDADE E O MÉTODO INSTRUÇÃO AO SÓSIA

			Daniela Dias dos Anjos

			Claudia Pagnoncelli

			Siderlene Muniz-Oliveira

			INTRODUÇÃO

			O objetivo deste primeiro capítulo é tratar de fundamentos teórico-metodológicos que embasaram as pesquisas realizadas, mencionadas na seção Apresentação, que deram origem a esta obra. Assim, iniciamos com uma introdução sobre a Clínica da Atividade, que é uma abordagem teórico-metodológica que teve início no contexto da Psicologia do Trabalho, na França, expandindo-se para outros países, como o Brasil.

			Em seguida, abordamos o método instrução ao sósia, que foi utilizado para a produção dos textos analisados nos capítulos subsequentes, incluindo aspectos desde a sua criação até seu desenvolvimento, os quais se sucederam no âmbito do Conservatório Nacional de Artes e Ofícios (CNAM) (CLOT, 2010) em Paris, França. 

			Assim, esperamos que as questões aqui trazidas contribuam para melhor compreensão dos capítulos seguintes no que se refere à abordagem teórica e método utilizados. 

			1. CLÍNICA DA ATIVIDADE

			A Clínica da Atividade é uma perspectiva teórico-metodológica que surge na década de 1980, no contexto da Psicologia do Trabalho, com o objetivo de contribuir para a transformação de situações de trabalho degradadas, considerando os trabalhadores como protagonistas dessa transformação. 

			Essa perspectiva considera que “as transformações só conseguirão manter-se, de forma duradoura, pela ação dos próprios coletivos de trabalho” (CLOT, 2010a, p. 117). A análise do trabalho, objetiva, portanto, apoiar os coletivos de trabalho a ampliarem seu poder de agir. Para Clot (2010), 

			A ação transformadora duradoura não poderá, portanto, ser delegada a um especialista da transformação, a qual não se pode tornar, sem graves decepções para os agentes da demanda, um simples objeto de expertise. (CLOT, 2010a, p. 118)

			Essa metodologia vem sendo mobilizada em vários campos de atuação: empresas ferroviárias, hospitais, indústrias automobilísticas e também no campo da educação. Nesse campo, sabemos que, constantemente, tem se questionado a qualidade do ensino e, com frequência, o mau desempenho dos alunos é associado ao trabalho dos professores, os quais não teriam a “competência” necessária para formar os alunos “adequadamente”; e, em várias propostas de reformas educacionais, os professores são colocados no centro do processo. De acordo com o texto da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017, p. 15),

			A primeira tarefa de responsabilidade direta da União será a revisão da formação inicial e continuada dos professores para alinhá-las à BNCC. A ação nacional será crucial nessa iniciativa, já que se trata da esfera que responde pela regulação do ensino superior, nível no qual se prepara grande parte desses profissionais. Diante das evidências sobre o peso do professor na determinação do desempenho do aluno e da escola de educação básica, essa é uma condição indispensável para a implementação da BNCC.

			Nessa e em outras propostas, coloca-se o professor como o centro do processo, como o responsável pelo sucesso ou pelo fracasso na aprendizagem dos alunos, sem levar em conta outros fatores mais importantes, como a organização social mais ampla, as condições materiais de existência dos alunos e professores, a sociedade desigual e excludente em que vivemos. 

			Como apontam alguns estudos (DALBEN, 2012; FREITAS, 2012), a questão está além do que o professor pode dar conta em sala de aula. Há questões de ordem estrutural, não só da escola, mas da sociedade como um todo, que impactam o que é feito em sala de aula cotidianamente. Coloca-se sob o professor uma responsabilidade que o ultrapassa; que ele não tem condições, sozinho, de lidar.

			Nesse sentido, a Clínica da Atividade ajuda-nos a compreender o movimento que acontece no mundo do trabalho: o de colocar no sujeito individual a responsabilidade dos problemas, e não nas condições do próprio trabalho, como se o problema estivesse nos profissionais e em suas fragilidades pessoais. Para Clot (2017), é importante considerar que, muitas vezes, o que está doente e precisa de cuidado é o próprio trabalho. 

			Retomando Tosquelles, Clot (2010b) ressalta a necessidade de cuidar do trabalho para cuidar do “doente”. A lógica atual do mundo do trabalho coloca no indivíduo a responsabilidade por sua saúde; no entanto, são justamente as condições de trabalho doentes que levam o trabalhador a adoecer. A metodologia em Clínica da Atividade desenvolveu-se justamente na perspectiva de ser um dispositivo metodológico que contribua para o fortalecimento dos coletivos de trabalho. 

			Para essa perspectiva, o coletivo é um instrumento fundamental, o que dá sustentação ao trabalho. Clot (2006) defende que o coletivo é diferente de uma coleção de pessoas e que o sentimento de pertencimento a um coletivo de trabalho é vital para a atividade e saúde do trabalhador. Segundo o autor, 

			Sem o recurso dessas formas comuns da vida profissional, assiste-se a um desregramento da ação individual, a uma ‘queda’ do poder de ação, assim como da tensão vital do coletivo, a uma perda de eficácia do trabalho e da própria organização. (CLOT, 2010a, p. 119, grifo do autor)

			O autor toma Canguilhem e Vigotski como referências para pensar a saúde. Para Canguilhem, a saúde é sinônimo de criatividade – capacidade de relação entre as coisas e, portanto, capacidade de iniciativa. “Eu sinto-me bem na medida em que me sinto capaz de assumir as responsabilidades dos meus atos, de trazer as coisas à existência e de criar entre as coisas relações que não existiriam sem mim” (CANGUILHEM apud CLOT; LINTIM, 2008, p. 102). Se as relações estabelecidas nos meios profissionais acontecem de modo independente daqueles que trabalham, os sujeitos veem-se obrigados a sobreviver em meios profissionais nos quais a atividade torna-se rapidamente indefensável a seus próprios olhos – não se reconhecem no que fazem (CLOT; LITIM, 2008). A perda do sentimento de poder agir sobre o meio é sinônimo de ausência de saúde. Segundo Clot (2010b), nós não apenas vivemos em um contexto, mas buscamos criar um contexto para viver. Quando falhamos em fazer isso, individualmente ou coletivamente, rapidamente, estamos apenas sobrevivendo no contexto em questão. Viver no trabalho é poder desenvolver sua atividade, seus objetos, suas ferramentas, seus destinatários: afetando a organização do trabalho pela sua iniciativa. 

			A Clínica da Atividade propõe um modo amplo de conceber a atividade de trabalho. A atividade realizada é aquilo que se pode ver; entretanto, o que é observável não diz tudo sobre a atividade. Clot destaca a existência de um real da atividade, que inclui também o que não é imediatamente visível. Para o autor, a atividade realizada “é governada pelos conflitos entre ações rivais na atividade dos sujeitos, as quais poderiam ter se realizado, provavelmente com outros custos; nisto, ter modificado a observação”. Nessa perspectiva, o não realizado também faz parte do real. Segundo o autor, 

			O real da atividade também é o que não se faz, o que não se faz mais, mas também o que se busca fazer sem conseguir — o drama dos fracassos —, o que quereríamos ou poderíamos ter feito, o que pensamos poder fazer ainda, nem que seja em outro lugar; o que não pensávamos poder fazer — o prazer da descoberta — ou ainda o que fizemos sem querer. Ainda é preciso acrescentar — paradoxo frequente — o que se faz para não fazer o que temos de fazer. (CLOT, 2006, p. 116)

			Essas atividades impedidas, suspensas, contrariadas continuam agindo nos sujeitos e devem ser consideradas na análise do trabalho. No entanto, não se trata de algo que se pode observar diretamente; para tanto é que foram criados os métodos indiretos de análise do trabalho em Clínica da Atividade, (autoconfrontação simples e cruzada e a instrução ao sósia1). Tais métodos têm por objetivo permitir aos sujeitos a transformação da experiência vivida em objeto de uma nova experiência. A proposta é ir ao encontro dessas outras realizações possíveis, desenvolver novos objetos e destinatários, o que possibilita o desenvolvimento da atividade, sendo essa a ideia perseguida na criação desses métodos. 

			Os métodos em Clínica da Atividade “são técnicas de ‘provocação’ do desenvolvimento ao serviço de uma metodologia de ação e são destinados, pela demanda de nossos interlocutores, a transformar o curso da atividade” (CLOT, 2010a, p. 172). O conhecimento produzido versa sobre o desenvolvimento ou impedimento da ação, e não sobre a atividade em si mesma. A proposta é construir um quadro metodológico que visa a provocar o desenvolvimento a fim de estudá-lo, tendo como pressuposto a descoberta de novas formas possíveis da ação, baseando-se na ideia de que a atividade realizada não é senão uma dentre muitas outras possibilidades de realização. De acordo com Clot (2010a), fazendo referência a Vigotski, o homem é pleno a cada minuto de possibilidades não realizadas; e, essas possibilidades, por não serem realizadas, não são menos reais.

			O objetivo é o desenvolvimento da interpretação da situação pelos sujeitos por eles mesmos. No final da intervenção, “O que conta é que o sujeito ou os sujeitos, “observados” em seu trabalho pelo pesquisador, venham a se tornar, finalmente, os observadores da própria atividade” (CLOT, 2010a, p. 247). 

			2. MÉTODO INSTRUÇÃO AO SÓSIA

			Com a Revolução Industrial e a produção em massa, as relações no trabalho sofreram grandes mudanças, sendo que os problemas de saúde em ambiente de trabalho passaram a chamar a atenção de estudiosos, sindicalistas e profissionais da saúde, como o médico e psicólogo Ivar Oddone, líder técnico-científico do Movimento Operário Italiano (MOI), criado em 1970 na cidade de Turim, Itália.

			Oddone inicia seus trabalhos de pesquisa, basicamente, visando conhecer as causas do sofrimento em ambientes laborais. Para isso, seria necessário desenvolver métodos de intervenção voltados não apenas à obtenção de dados, mas tendo em vista o desenvolvimento humano.

			Seus trabalhos foram dirigidos, inicialmente, aos funcionários da Fiat, utilizando-se do método “instruções ao sósia” que consiste, basicamente, em uma interação dialógica entre o pesquisador (psicólogo) e grupos de trabalhadores. 

			A técnica é desenvolvida, posteriormente, pelo psicólogo francês Yves Clot do Conservatório Nacional de Artes e Ofícios (CNAM) de Paris, França. Suas pesquisas estabelecem bases, além da Psicologia, em estudos da linguagem aliados às ciências do trabalho, tendo como maiores expoentes Liev Semiónovitch Vigotski (2008), no que tange ao desenvolvimento humano alicerçado na relação entre atividade e fala; nos pressupostos do filósofo russo Mikhail Bakhtin (2011), em que o discurso está diretamente relacionado à atividade humana, entre outros. O desenvolvimento estaria associado à fala social, egocêntrica e interior, sendo que “a fala egocêntrica vai, progressivamente, tornando-se apropriada para planejar e resolver problemas, à medida que as atividades da criança [nesse caso, de adultos trabalhadores] tornam-se mais complexas” (VIGOTSKI, 2008, p. 27).

			Yves Clot (2010a) amplia as bases científicas à resolução de conflitos em ambientes de trabalho. Dentre os objetivos, contempla problemas vivenciados por trabalhadores, bem como a intenção de promover, a partir desses conflitos, o desenvolvimento de habilidades e, portanto, a diminuição dos dilemas. Busca-se dar incremento à capacidade de agir dos trabalhadores sobre eles mesmos e sobre o meio profissional a partir dos dispositivos metodológicos já mencionados, como as instruções ao sósia que fazem parte de um conjunto de “métodos de ação destinados a restaurar o poder de agir dos profissionais em situação real” (CLOT, 2010a, p. 37). O exercício do método inicia com a seguinte pergunta ao trabalhador: “Suponha que eu seja teu sósia e que amanhã vou substituí-lo em seu local de trabalho. Quais instruções você deveria me transmitir para que ninguém perceba a substituição?” (CLOT, 2006, p. 144).

			A partir dessa pergunta, esse trabalhador irá transmitir, oralmente, as instruções relativas à atividade que ele desempenharia em um momento específico. Assim, anteriormente à execução do método, por exemplo, no contexto educacional, os participantes deverão definir um local apropriado para essa interação oral, a qual deverá ser gravada em um gravador digital para ser posteriormente transcrita. Em seguida, o texto transcrito pode ser enviado, juntamente com os áudios gravados, aos sujeitos participantes para que possam autoavaliar, tecendo comentários reflexivos sobre a sua própria atividade de trabalho representada no texto transcrito (MUNIZ-OLIVEIRA, no prelo), e/ou sobre sua experiência de desempenhar o papel de instrutor do seu trabalho; todos esses dados podem ser utilizados para análise. Nas pesquisas apresentadas neste livro, os materiais que serviram de análise foram os textos transcritos do diálogo da instrução, não tendo sido utilizada essa etapa de reflexão pelo trabalhador.

			A participação dos envolvidos – trabalhadores e pesquisadores –favorece a troca de informações, sendo que a ação do trabalhador de instruir o sósia aciona todo um repertório cognitivo, trazendo à tona conhecimentos até então ofuscados pela monotonia do trabalho habitual. Parte-se do princípio de que, ao observar-se por ângulos diferentes, o trabalhador tem a possibilidade de auto-observar-se a partir de um outro, o sósia; dispondo, portanto, da oportunidade de sondagem de suas ações frente aos possíveis impedimentos e contradições na tensão entre o que é prescrito e o que é possível fazer.

			O método apresenta variações de acordo com o contexto, sendo que no Brasil ele não é necessariamente desenvolvido (somente) por especialistas da área da saúde, mas utilizado também em contexto de pesquisa na área educacional. Antes de iniciar o trabalho de pesquisa propriamente dito, é preciso orientar o sujeito participante quanto às regras do método para que ele possa sentir-se mais seguro. Além disso, o pesquisador deverá antecipar-se para saber o tipo de atividade que o trabalhador desempenharia no dia da substituição e informá-lo que o objetivo não é avaliar o trabalho do professor; e que assim que surgirem dúvidas acerca das instruções dadas, o pesquisador intervirá com perguntas. Desta forma, como preparação, poder-se-á elaborar um roteiro que ajude na condução das perguntas, caso seja necessário “alimentar” a conversa e, assim, alcançar os objetivos da pesquisa (MUNIZ-OLIVEIRA, 2011). 

			Questões do tipo “O que eu não deveria fazer nessa ou naquela situação?” ou “O que se poderia fazer a respeito e não se fez?” são perguntas estratégias que podem promover respostas coerentes com o objetivo do método. Ainda sobre as perguntas, essas deverão voltar-se mais para questões de “como fazer” do que para questões do “por que” ou “o que fazer”, já que, no primeiro caso, o pesquisador terá de explicar detalhadamente o processo, enquanto que nos outros casos poder-se-ia constrangê-lo ao se explicar a cada instrução dada (CLOT, 2010a).

			Além disso, o trabalhador, no papel de instrutor, deverá reportar-se ao sósia utilizando-se do pronome “você”, evitando utilizar o pronome “eu” como se estivesse a falar de si para si mesmo. Se durante o exercício isso acontecer, o pesquisador deverá lembrar o sujeito de pesquisa sobre essa regra: utilizar o você ao dar as instruções. Para isso, é importante que o pesquisador coloque questões que levem o trabalhador a assumir um distanciamento; por exemplo, “Como EU devo fazer?”, direcionando-o a dizer “Você deve...”, o que pode levá-lo a “perceber elementos que a proximidade oculta, trazendo à tona especificidades da situação de trabalho, conflitos, contradições, dificuldades para a realização da tarefa, sendo possível aceder ao real da atividade do sujeito” (MUNIZ-OLIVEIRA, 2015, p. 166). Segundo Clot (2006), é essa posição de distanciamento do trabalhador que possibilita reviver uma experiência vivida a partir de outra experiência vivida (a da instrução ao sósia, por exemplo), sendo o mais potente motor de compreensão da atividade de trabalho.

			A seguir, demonstramos dois trechos transcritos retirados de uma instrução ao sósia, em que P é o pesquisador (sósia) e S é o sujeito de pesquisa (trabalhador), realizada com professoras de Língua Portuguesa e Inglesa de escolas estaduais do Paraná a respeito de suas atividades em sala de aula (PAGNONCELLI, 2018).

			Segmento 12

			1. P: professo::ra suponha que eu seja sua só::sia e que amanhã eu vá substituí-la em seu local de trabalho quais instruções você deveria me transmitir para que ninguém perceba a substituição?

			2. S: bom... é::: primeira aula eu tenho eu tenho primeiro ano E com ensino mé::dio e NESta aula é aula da biblioteca ma::::s como eu marquei pro::va e eu já alertei a eles que NE::sse dia... porque nós temos... pro:::va eles irão à biblioteca devolver o livro SE:::... der tempo pra::: pra ir né na mesma aula pra que eles façam a prova tranquilamente e já conversei com a ( ) bibliotecária que talvez eles vão atrasar nessa semana... ahn primeiro momento eu peço pro::: monitor quem faltou pra não perder tempo ( )

			3. P: é::: EU que tenho que fazer isso?

			4. S: isso você ( ) 

			5. P: ( ) como você:: você se refere a mim como voCÊ tem que fazer...

			6. S: isso então tá... então você tem que pedir ao monitor quem faltou geralmente está no canto do quadro porque:: a gente já tem... começado com esse costume a gente já CHEga no qua/ na:: na sala e observa quem faltou quem não faltou... aí eu vou comenta::r a respeito da prova... VOCÊ comente a respeito da pro::va é::: fala::ndo que::: o tema da prova é o texto literário e não literá::rio é::: partindo daquela compreensão textual que nó::s:: fize::mos::... na página quinze

			Ao final da linha 2, observa-se que o trabalhador (professora) fala de si mesmo enquanto passa as instruções, com o uso do pronome “eu”. Nota-se, da linha 3 a 5, que o pesquisador faz uma tentativa de lembrar ao sujeito de pesquisa que esse deve referir-se ao sósia utilizando-se do pronome “você”, conforme as regras do gênero.

			Segmento 2

			68. P: sim... se algum aluno pedir ajuda nesse momento da avaliação também eu me refi/ eu vou até a carte:::ira ou ele vem até a mi::m?

			69. S: não a nossa regra é:: eu fico lá na frente e você na tua carteira... então eu só vou lá pra marcar aquele x que:::: alguma::: ele tá colando... então se você tem uma pergunta você vai perguntar de lá::: o::: o::: o caso de português tem como fazer isso e como eu dô aula de inglês também é difícil de eu... chego até a carteira dou um jeito de ir lá mas eu nã::o gosto desse::: desse método aí ele vai pergunta:::r lá onde ele te::m qual é o número a questão qual é a dúvida que ele tem e eu falo pra todo mundo e quem tem a mesma dúvida acaba sanando a dúvida também

			70. P: uhum... então nesse momento eu não posso deixa::r que ele::s vão até o banheiro ou tomar água [ nesse momento não ]

			71. S: não... não eles não podem sair 

			72. P: uhum 

			73. S: eles sabem que é o momento da prova 

			74. P: tá bem

			75. S: dificilmente eles pedem pra fazer isso porque eles sabem que eles não podem né... a gente não deixa 

			76. P: como que eu encerro a aula então? 

			77. S: provavelmente vai bater o sinal e têm alguns que ainda não terminaram... isso é qua:::se certeza eu peço pra que entreguem a prova da maneira que está espe::ro né porque pode acontecer de guardarem a pro::va e isso pode acontecer já aconteceu... espero que todos entregam... essa questão de olhar se to:::do:: mu::ndo entregou e::: e::: não dá tempo...né só se certifique dê uma boa olhada se ninguém tá com a prova ainda

			Na linha 68, verificamos o pesquisador interferindo com uma pergunta para saber como deverá agir diante de uma situação em sala de aula durante a realização de uma prova que os alunos teriam. Na linha 69, o trabalhador (professora) passa instruções de como essa atividade deverá ser feita. Na linha 76, o pesquisador faz uma pergunta iniciada com a expressão “como”, para que a professora possa detalhar a ação.

			Podemos inferir que as “instruções ao sósia” são parte de uma experiência que reproduz eventos de uma situação real de trabalho em que se estabelecem interações dialógicas reais. A técnica permite ao trabalhador tornar-se mentor do seu próprio trabalho na medida em que guia e/ou aconselha o sósia na sua realização.

			Durante o exercício das instruções ao sósia, desenvolve-se o poder de ação sobre o meio, a fim de que isso trabalhe a seu favor. A partir de delineamentos sobre atividades a serem efetuadas, o trabalhador desenvolve senso crítico, torna-se mais criativo, podendo aproveitar-se de situações inesperadas ou estranhas para solucionar problemas.

			O fato de pensar sobre o próprio ofício contribui para uma tomada de consciência sobre os próprios desafios, possibilitando assumir um caráter mais atento ao que pode ser mudado ou superado e tornando possível a (re)criação de um meio favorável ao desenvolvimento de novas possibilidades a partir do que já existia. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			Para encerrar, é importante salientar que a Clínica da Atividade tem como preocupação central a questão da saúde do trabalhador, sendo que a noção de coletivo de trabalho é vital para o desenvolvimento da atividade e dessa saúde. Coletivo não no sentido de uma coleção de pessoas, mas no sentido de pertencimento, sendo o coletivo de trabalho a fonte de referência para o trabalhador individual (CLOT, 2017). 

			A instrução ao sósia, por sua vez, é um método que possibilita que se haja trocas, diálogos entre o coletivo de trabalho, tornando possível o reconhecimento e valorização do saber fazer do outro, ou seja, do colega de trabalho. Assim, a partir desse método, considera-se quem faz também como detentor de conhecimento, não somente prático, mas do mesmo modo intelectual (CLOT, 2017). 

			Os capítulos subsequentes mostram pesquisas realizadas, como mencionado em Apresentação, no âmbito de uma disciplina de licenciatura, em que os alunos – futuros professores – foram espectadores de um diálogo de instrução ao sósia, o qual teve como participantes professores experientes, tendo sido um espaço importante de troca de saberes docentes profissionais. 
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1. Neste capítulo, faremos referência apenas à instrução ao sósia.

				

				
					

2. Esses segmentos fazem parte de um corpora de uma dissertação de Mestrado em Letras da UTFPR (PAGNONCELLI, 2018), sendo importante para essa área a transcrição literal. Assim, nesses exemplos, são utilizadas as normas para transcrição de Pretti (1999) – que analisa a conversação espontânea – incluindo elementos que desempenham funções na fala. Assim, os símbolos :::: e ... , geralmente, indicam alguma hesitação; palavras em maiúsculo (Ex.: VOCÊ) indicam uma entonação/ênfase da fala; os parênteses ( ), algo inaudível, e a barra ( / ), um truncamento/interrupção da fala. 

				

			

		


		
			CAPÍTULO 2 – ASPECTOS DA ROTINA DE UM PROFESSOR DO ENSINO FUNDAMENTAL: ORGANIZAÇÃO DA SALA DE AULA

			Alcenir Ruiz Bonfim

			Claudia Pagnoncelli

			Lucimara Ascari Barboza

			Siderlene Muniz-Oliveira

			INTRODUÇÃO

			A reflexão sobre as atividades pertinentes ao cotidiano do professor é de suma importância, uma vez que possibilita lançar diferentes olhares sobre suas dificuldades e obstáculos que o impedem de agir. Partimos do pressuposto de que os saberes do professor incluem sua prática diária, sua experiência (TARDIF, 2002), essenciais para a compreensão do trabalho docente. Desse modo, a contribuição deste trabalho volta-se para a formação do professor, em especial, para alunos de cursos de licenciatura: futuros professores.

			Partimos da hipótese de que a recriação do ambiente de trabalho contribui para a compreensão de aspectos do trabalho. Pensando nessa questão, este capítulo tem como objetivo compreender aspectos do trabalho do professor, em pormenores e com o maior detalhamento possível, a partir da análise de um texto produzido pelo próprio professor sobre o seu trabalho, o qual aborda sua rotina em uma aula de Ciências do ensino fundamental; pois, consideramos que tais análises nos levam a compreender os modos de agir (o como fazer) e o cotidiano do professor (MUNIZ-OLIVEIRA, 2015). 

			Com esse intuito, a seguir, trazemos autores que discutem aspectos voltados à formação docente, incluindo elementos voltados à organização do trabalho, dificuldades, desafios e estresse no ambiente de trabalho. 

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

			Nos últimos anos, a influência da psicologia sócio-histórica ou sociocultural na pesquisa em Educação em Ciências e Biologia tem resultado no desenvolvimento gradual do interesse sobre o processo de significação do trabalho do professor em salas de aula (MORTIMER, 2002). Pressupomos que compreender e analisar as atividades de um professor é algo complexo, mas muito relevante para os dias atuais, já que esse profissional vive uma série de dilemas. Sendo assim, torna-se necessário desenvolver-se a partir dos desafios do seu trabalho, tendo como instrumento de superação a experiência cotidiana constituída, em grande medida, pelas ações que os membros de cada grupo social executam (GARCEZ, 2006).

			Nesse sentido, a formação dos professores e o seu relacionamento com os alunos têm sido largamente discutida, estudada, pesquisada e exposta à luz de teorias das mais diversas. Todo educador apresenta-se como uma referência para a formação dos educandos, sendo muito importante sua maneira de relacionamento com eles. A forma de contato entre eles é fundamental para que se sintam inteligentes e capazes (BELOTTI; FARIA, 2010).

			Os autores Conceição e Sousa (2012, p. 65) afirmam que:

			Saber organizar e dirigir situações de aprendizagem pressupõe que o professor domine não só os saberes, ou seja, os conteúdos a serem ensinados, mas também os conceitos com suficiente fluência. A partir deste conhecimento, o professor deve ser capaz de os mobilizar e traduzir em objetivos de aprendizagem, em função dos quais orienta o trabalho na sala de aula na procura do conhecimento.

			Essa organização não se refere apenas aos conteúdos administrados pelo professor, mas sim a um conjunto de tarefas referentes ao comportamento do aluno, cobranças dos pais, regras exigidas pela escola, leis governamentais, entre outros, que pode tornar o ambiente de trabalho um local tenso. 

			A profissão “professor” requer, mais do que nunca, selecionar informações para não perder tempo, isto é, desenvolver, sobretudo, a arte de administrá-lo, visto que o tempo é um recurso precioso. Além disso, é preciso ter foco para que se possa desenvolver um trabalho eficaz, aprimorando os conhecimentos e desenvolvendo indivíduos capazes de contribuir para a melhoria da sociedade contemporânea e das futuras gerações. 

			Cabral, Carvalho e Ramos (2004), por exemplo, mostram a importância do professor como mola mestra no processo educacional. No cenário atual, muito se tem discutido a esse respeito, principalmente, por conta das mudanças sociais e econômicas que continuamente influenciam e alteram o modo de vida das populações.

			A partir de novas demandas e interesses, os meios de trabalho vão ganhando novos contornos, exigindo que trabalhadores em todas as esferas criem ou (re)criem, a partir da sua condição de trabalho muitas vezes precária, novas formas de produção e geração de renda.

			Por conta das transformações contínuas da sociedade e incertezas geradas por abalos econômicos, os níveis de estresse e mal-estar dos trabalhadores, em geral, têm crescido muito, tornando muitos desses profissionais incapazes de exercer suas profissões. Por exemplo, o ofício do professor hoje é considerado um dos mais estressantes, ocasionando diversos problemas de saúde que acometem o trabalhador de forma, muitas vezes, irreversível. Entre esses problemas, está a depressão e outras síndromes que incapacitam a pessoa de desenvolver sua atividade (MACHADO, 2009).

			O meio escolar que conhecemos hoje, principalmente de escolas públicas, é um espaço conflituoso, em que são prescritas ao professor diretrizes que, além de não ser, em sua grande maioria, aplicáveis a todos os contextos, por determinar formas ideais de ação, não lhes dão condições reais para sua execução, resultando em sofrimento físico e psíquico, em que “os sujeitos são, nesse caso, amputados de seu poder de agir sobre seu meio profissional por intermédio de sua própria história” (CLOT, 2010, p. 72).

			O sofrimento em decorrência do ambiente de trabalho tem sido objeto de estudo de alguns profissionais na área da saúde, como Ivar Oddone, médico italiano que, na década de 1970, militou a causa dos trabalhadores da Fiat; e, atualmente, o psicólogo francês Yves Clot e sua equipe de pesquisadores do Conservatório Nacional de Artes e Ofícios (CNAM) de Paris, França, os quais desenvolvem uma Clínica da Atividade ao criar métodos de intervenção em ambientes laborais, entre eles, a instrução ao sósia, método adotado para esta pesquisa, que podemos considerar aqui um “tipo específico de entrevista”. 

			De acordo com Muniz-Oliveira (2011, p. 187), ao utilizar o método instrução ao sósia,

			É necessário levar em conta as atividades de trabalho que serão focadas para que o trabalhador, nesse caso, o professor, possa dar orientações de como realizá-las. Além disso, deve focar os possíveis problemas ou dificuldades para a realização da tarefa, buscando orientações de como agir nessas situações. Caso o professor não dê instruções de como realizar a tarefa, deve-se interrompê-lo, pedindo orientações de como realizá-la, questionando-o, quando o pesquisador não compreender como realizar determinada tarefa.

			A partir desse método, há um diálogo entre um pesquisador e um trabalhador, o qual irá fornecer instruções para que aquele possa substituí-lo em seu trabalho em uma hipotética substituição. Assim, o pesquisador precisa buscar informações detalhadas sobre a atividade que ele, como sósia, deve executar. Além disso, é importante que antes do exercício propriamente dito, o trabalhador – sujeito de pesquisa – seja informado de antemão de como funciona o método, as regras, os benefícios e, inclusive, esclarecer os objetivos da pesquisa (detalhes sobre esse método, ver Capítulo 1 desta obra). 

			A seguir, apresentamos a metodologia utilizada para realização desta pesquisa.

			2. METODOLOGIA

			Como já mencionado, para a produção dos dados, utilizamo-nos do método instrução ao sósia, que consiste, basicamente, em uma interação dialógica entre trabalhadores acerca das funções que exercem. Como explicado na seção anterior, o pesquisador desempenha o papel de sósia e deve encarnar esse papel de modo a proceder exatamente como procederia o trabalhador em situação de trabalho.

			De acordo com regras do método, o exercício inicia-se com a seguinte orientação: “Você vai supor que eu seja seu sósia e que, amanhã, eu me encontre em uma situação de ter que substituí-lo em seu trabalho. Vou interrogá-lo para saber como devo proceder. Insisto sobre os detalhes” (CLOT, 2010, p. 209). A partir dessa regra, a interação desenvolve-se através de uma série de outras perguntas e respostas entre o pesquisador (sósia) e o trabalhador (instrutor).

			É o pesquisador quem tem a incumbência de manter o diálogo, solicitando uma descrição, pormenorizada, sobre a forma de como deve proceder para desempenhar aquela atividade de trabalho: sem que sejam percebidas mudanças de uma pessoa para outra (SILVA et al., 2016). (Detalhes sobre o método, ver Capítulo 1). 

			Assim, neste estudo, a instrução ao sósia ocorreu durante uma aula ministrada pela Profª Drª Siderlene Muniz-Oliveira, em uma disciplina do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus Dois Vizinhos, com uma professora de Ciências do ensino fundamental de um colégio público de um município do Sudoeste do Paraná. Assim, a professora da UTFPR desempenhou o papel de sósia (pesquisadora); e a professora de Ciências, de instrutora (sujeito de pesquisa). Durante a aula, os alunos da disciplina desempenharam o papel de ouvinte do diálogo da instrução ao sósia e fizeram anotações que julgaram importantes para posterior análise. 

			A instrução ao sósia teve duração de uma hora e vinte e oito minutos; depois de gravada, foi transcrita para a análise dos dados. Para este trabalho, foi realizada a análise de um segmento da instrução ao sósia, que segue.

			3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

			A partir das instruções dadas, observamos que as experiências da professora nos levam a observar os pormenores, pequenos detalhes, atitudes diante de circunstâncias diversas que evidenciam determinados modelos de agir, próprios do coletivo de trabalho, que sempre trazem novos conhecimentos, técnicas ou estratégias diante das situações vivenciadas na rotina escolar. Para Tardif (2002), os saberes experienciais são saberes que provêm da prática, os quais não são sistematizados e nem ensinados formalmente, e que brotam do trabalho cotidiano do professor.

			No Quadro 1, são demonstrados os resultados de uma primeira análise, em que são expostos os assuntos abordados na instrução ao sósia e dispostos em tópicos: 

			Quadro 1 – Tópicos referentes à rotina e materiais
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			Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

			Observamos, nesse quadro, quatro tópicos abordados pela professora que estão relacionados ao seu agir em sala de aula sobre o início e fim da aula; e ao instrumento utilizado, o livro didático, como veremos a seguir. 

			A professora demonstra, por exemplo, através de sua prática, uma técnica adquirida ao longo dos anos de docência, com suas diversas turmas, que é percebida quando ela entra à sala e inicia suas atividades, como podemos ver abaixo no segmento 1:

			14L1: Acima da porta você percebe a identificação, em que sala está, então você acomoda os alunos pra dentro da sala, normalmente eles são falantes... bastante falantes, eles estão falando entre si...

			15P: E quando eu chego, eu falo alguma coisa? Falo boa tarde? O que que eu falo?

			16L: Eu vou falar o que eu faço né? E de repente você que ser mais...

			17P: É importante que você fale você.

			18L: Então a primeira situação é pedir que todos se acomodem, éé... dá um tempo, não fala enquanto eles estão se acomodando, normalmente cruza os braços, fica na frente do quadro com aspecto de seriedade e espera que eles se acomodem. Depois disso você cumprimenta fala que veio me substituir, justifica a ausência e daí você inicia a aula e normalmente você tem que dizer pra eles as propostas daquele dia, se eles vão fazer... iniciar um tema novo, se vão corrigir os exercícios, se você vai... éé´... propor um exercício... nesse caso de segunda-feira, no sétimo D eles vão iniciar... eles vão concluir a segunda fase do tema que eles estão estudando que é moluscos... então eles vão revisar um pouquinho do assunto de moluscos... fazer algumas questões sobre as características básicas do molusco, sobre exemplos de seres vivos que são moluscos, quais são as classes desse filo, dá uma relembrada das aulas anteriores e depois vai trabalhar a questão da reprodução desse filo.

			Na linha 18, percebemos que a professora segue modelos de agir construídos pelo coletivo de trabalho, que são identificados na seguinte expressão: “normalmente cruza os braços, fica na frente do quadro com aspecto de seriedade”, de modo que os alunos entendam a importância do silêncio para dar início às aulas. Esse procedimento demonstra que a professora desenvolve suas atividades seguindo um modelo confirmado por sua organização do trabalho; no entanto, nem sempre os modelos de agir que temos à disposição funcionarão em todos os contextos. Podemos tê-los como base, mas possivelmente teremos que adaptá-los às diferentes situações. 

			No princípio do trecho, identificamos a repetição do termo “falantes”, referindo-se aos alunos como “bastante falantes”. A professora parece se dar conta de que essa é uma característica de alunos dessa faixa etária. Todavia, a repetição do termo demonstra, entre outras coisas, certa ênfase, que pode indicar alguma dificuldade em conter conversas excessivas dos alunos.

			Nesse momento da fala, observamos, a partir de nossas anotações, que a professora levanta as sobrancelhas e muda o tom de voz e, com um sorriso, mostra que isso talvez seja um problema; porém, sua forma de se referir aos alunos deixa claro que isso é comum e esperado nessa idade, em comparação com outras turmas de maior idade. Talvez outros docentes poderiam usar termos mais pejorativos, como “bagunceiros”, “conversadores”, etc. Um gesto mais paciente da professora faz com que eles acomodem-se, acalmem-se e permitam o início das atividades. Estipular uma rotina traz aos alunos certa segurança e dá a eles uma interpretação do que deseja o professor naquele momento. Isso faz parte do gerenciamento de um ambiente favorável ao ensino-aprendizagem, uma das responsabilidades delegadas ao professor (MACHADO, 2008).

			Outro fator importante é a questão do tempo necessário para que os alunos acalmem-se. Se a professora começasse a falar enquanto os alunos ainda estivessem agitados, teria que fazê-lo em um tom de voz mais alto para ser ouvida; possivelmente, iria “perder” mais tempo para acalmá-los, pois falar em tom mais alto não seria uma garantia de que os alunos iriam escutá-la; além disso, poderia prejudicar sua corda vocal.

			Verificamos, inclusive, que ela orienta o cumprimento aos alunos, o que é fundamental para criar e manter uma relação de respeito. Para Gauthier et al. (2006), a gestão da classe diz respeito a um conjunto de regras e de disposições necessárias para se criar e manter um ambiente ordenado e favorável ao ensino-aprendizagem.

			A seguir, apresentamos o segmento 2 relacionado à finalização da aula:

			21P: Ok, então como que eu podia continuar com essa aula sobre reprodução?

			22L: É eu acredito que nesse período de tempo a aula já esteja quase no final.

			22P: É quarenta e cinco ou cinquenta minutos?

			23L: É quarenta e oito.

			24P: É uma aula só?

			24P: É uma aula de quarenta e oito minutos somente, então trabalhou... conclui, verifica se tem mais algo pra concluir sobre a fecundação, faz o desenho de uma larva, se tiver fase larval que a gente chama de desenvolvimento indireto, faz o desenho, mostra como ele vai ficar na fase adulta ali... e daí... você tem propostas pra fazer... você pode no final daquele capítulo normalmente tem questões... então as questões podem ser divididas em quatro, cinco questões que sejam da aula do dia, se você leva duas aulas pra desenvolver o capítulo, ou três as vezes, você pode dividir as questões as vezes... no final da aula... ah sobrou cinco minutos ou dez minutos, então você pode propor que eles façam aquela atividade ali nesses cinco minutos, quem não concluiu, conclui em casa.

			Como percebemos na linha 21, ao colocar-se no processo de interação, a pesquisadora introduz uma pergunta utilizando-se do “como” no sentido de modo de fazer. Ao utilizar essa expressão, ela projeta um detalhamento da ação da professora, que deve contar pormenores da sua atividade em sala. A intenção da pesquisadora em “provocar” uma fala detalhada da professora tem a ver com os objetivos da pesquisa, já que é necessário fazê-la refletir sobre sua atividade, de modo que se houver alguma dificuldade, essa possa vir à tona.

			Na linha 22, verificamos, novamente, menção à questão do tempo de aula, demonstrando a necessidade de administrar bem esse tempo para evitar que os alunos fiquem ociosos nos últimos momentos de aula; preocupação essa também revelada por demais professores em outras instruções ao sósia (PAGNONCELLI, 2018). Assim, para a finalização da aula, a professora orienta terminá-la de forma ilustrativa sobre o assunto trabalhado, como vemos no trecho a seguir: “verifica se tem mais algo pra concluir sobre a fecundação, faz o desenho de uma larva, se tiver fase larval que a gente chama de desenvolvimento indireto, faz o desenho, mostra como ele vai ficar na fase adulta”, fornecendo, ainda, esclarecimentos importantes aos alunos sobre o conteúdo apresentado. Além do mais, para não ficar com tempo ocioso, ela recorre ao livro didático, que oferece questões para que os alunos possam resolvê-las, com a oportunidade de terminá-las em casa, não havendo tempo em sala.

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			Este estudo permite conhecer algumas técnicas que uma professora desenvolve para resolver desafios de seu dia a dia com os alunos, o que mostra um trabalho complexo e desafiador, já que exige uma mobilização física, psíquica, emocional, intelectual, metodológica, pedagógica, entre outras, que permite, quando possível, um desenvolvimento de dimensões do seu trabalho (MACHADO, 2007). 

			Cada docente tem suas particularidades e a experiência vai definindo sua prática diária, o que significa dizer que aprendemos através de nossas experiências, nem sempre agradáveis, mas que podem tornar-se verdadeiras alavancas do nosso desenvolvimento.

			Observamos que a professora estabelece uma prática diária para o seu agir com os alunos e tem nela um instrumento para realizar seu trabalho; essa técnica diária é o resultado de experiências vividas e mostra-se eficaz e produtiva. As atitudes e posicionamentos da professora diante da turma, ao adotar esse estilo, que inclui aspectos da linguagem corporal e facial, fazem com que a comunicação entre professor e aluno seja tão eficaz quanto a própria fala. Isso porque uma prática habitual é uma forma de comunicação e, quando assimilada pelos alunos, gera efeitos positivos.

			Determinadas atitudes, quando repetidas diversas vezes ao longo das aulas e em determinadas situações, trazem, por parte dos alunos, a compreensão sobre o comportamento esperado pela professora, otimizando os resultados em relação à organização e disciplina.
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			CAPÍTULO 3 – MÉTODOS DE ENSINO NA DISCIPLINA DE CIÊNCIAS: UMA ANÁLISE A PARTIR DE UM TEXTO DE INSTRUÇÃO AO SÓSIA 

			Maiara Andrêssa Pozzebon

			Regina Furtuna

			Soelene de Fátima Brovoski Modolo

			INTRODUÇÃO

			O desempenho da docência envolve diferentes aspectos, tais como as metodologias adotadas, a utilização de recursos pedagógicos adequados às situações de aprendizagem, os métodos utilizados para a abordagem dos conteúdos, as maneiras de lidar com as especificidades de cada aluno, entre tantos outros fatores intrínsecos e extrínsecos à sala de aula.

			Um dos desafios vivenciados pelos professores no ensino de Ciências reside justamente em como tornar o conteúdo atrativo e acessível aos alunos, pois se trata de uma disciplina que apresenta terminologias bem peculiares que, em um primeiro momento, parecem totalmente distantes da realidade dos alunos: o que pode tornar as aulas difíceis e até mesmo desestimulantes. Diante dessa realidade, são necessárias adequações, tais como o uso de diferentes métodos de ensino, afim de que a construção do conhecimento se dê de forma mais fluída e dinâmica (SANTOS; TERÁN; SILVA-FORSBERG, 2011).

			Neste âmbito, o presente trabalho visa identificar e discutir os métodos de ensino utilizados por uma professora de Ciências da rede básica de ensino do estado do Paraná, tendo em vista a dificuldade dos alunos na compreensão de determinados conteúdos dessa disciplina. É sabido que cada contexto educacional é complexo e único, mas a socialização de soluções encontradas para problemas que os docentes enfrentam em sala de aula pode contribuir com os professores iniciantes e os que se encontram em dificuldade, bem como repercutir em fortalecimento do coletivo de professores de Ciências.

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

			A literatura vem mostrando que são vários os problemas enfrentados pelos professores em sala de aula na realidade da educação brasileira. Alguns exemplos são: grande número de alunos em sala de aula, indisciplina, falta de atenção dos alunos, escassez de recursos para ministrar as aulas, sendo o livro didático um dos recursos mais utilizados pelos professores da rede pública de ensino brasileira. No ensino de Ciências, em muitos casos, é o único material de apoio didático disponível para alunos e professores (VASCONCELOS; SOUTO, 2003).

			Embora elaborados de forma a facilitar a compreensão dos alunos, os livros podem oferecer problemas de como apresentar informações novas e de difícil assimilação para os alunos do Ensino Básico (SANTOS; TERÁN; SILVA-FORSBERG, 2011). Para os autores, os professores devem analisar de forma crítica os conteúdos, as formas de apresentação dos assuntos e as abordagens metodológicas.

			Na área das Ciências Biológicas, esse problema também é recorrente, como podemos confirmar a seguir:

			A Biologia, em especial a Zoologia é uma ciência descritiva por natureza, e existem fenômenos naturais que na transposição do conteúdo biológico para o conteúdo didático do livro oferecem verdadeiros desafios em apresentá-los de forma clara, simples e compreensível. O Ensino de Zoologia, em geral muito rico em exemplos de transposições dos conteúdos biológicos para outras formas mais simples de assimilação na construção do conhecimento, usando para tais transformações: fotos, esquemas, modelos, desenhos, analogias e metáforas, que são de vital importância para promover a compreensão dos conteúdos no LD [livro didático]. (SANTOS; TERÁN; SILVA-FORSBERG, 2011, p. 592)

			Além da recorrência de várias nomenclaturas, sejam taxonômicas, sejam anatômicas, de definições de processos biológicos, existe, muitas vezes, um distanciamento entre o conteúdo ministrado e a realidade dos alunos. Por exemplo, quando o professor explana acerca de seres marinhos, em locais que não são banhados pelo oceano, pode ser que a maioria dos alunos não conheça o mar, tampouco os seres que o habitam. 

			Diante disso, o educador deve estar atento à necessidade de diversificação dos métodos de ensino, adequando da melhor maneira possível a explicação do conteúdo; de forma acessível e menos abstrata ao aluno. Uma possibilidade seria a utilização de ferramentas de transposição didática –analogias, metáforas, desenhos esquemáticos e modelos alternativos – das informações de determinadas estruturas biológicas: nome científico de organismos ou a funcionalidade de um comportamento(SANTOS; TERÁN; SILVA-FORSBERG, 2011).

			Ao professor cabe, assim, “criar um meio que possibilite aos alunos a aprendizagem de um conjunto de conteúdos de sua disciplina e o desenvolvimento de capacidades específicas relacionadas a esses conteúdos” (MACHADO, 2007, p. 93).

			Para ilustrarmos essas capacidades relacionadas à disciplina de Ciências, valemo-nos de proposições de Krasilchik (2009). Para a autora, não basta um ensino que priorize uma simples memorização de nomes de estruturas de animais, plantas e dos próprios organismos (Alfabetização Nominal); não é suficiente definir os termos e descrever os esquemas conceituais da Biologia (Alfabetização Funcional), tampouco é suficiente ao aluno definir os termos em suas próprias palavras e reconhecer o significado desse conhecimento (Alfabetização Estrutural). O almejado é fazer com que “os alunos se interessem por seres vivos e organizem o significado do que aprenderam de forma integrada, apliquem e relacionem com outros campos”, o que caracteriza a chamada Alfabetização Multidimensional (KRASILCHIK, 2009, p. 250). 

			O ensino de Ciências deve, assim, propiciar ao aluno a formação de sua bagagem cognitiva (VASCONCELOS; SOUTO, 2003), muito além de proporcionar a fixação de termos científicos. Gradualmente, o aluno deve compreender fatos e conceitos fundamentais, bem como desenvolver “habilidades para o estudo de Ciências como um processo de investigação e à percepção da importância do conhecimento científico para a tomada de decisões individuais e coletivas” (VASCONCELOS; SOUTO, 2003, p. 102).

			Nesse sentido, para a relação que o professor estabelece com seus alunos, torna-se fundamental: empatia, capacidade de ouvir, de refletir e de discutir partindo do nível de compreensão dos alunos, criando pontes entre o conhecimento destes e o saber a ser construído (BRAIT et al., 2010). As atividades dos professores devem levar os alunos a evoluírem nos seus conceitos, habilidades e atitudes, sendo necessário, para isso, que os professores “saibam dirigir os trabalhos dos alunos para que estes realmente alcancem os objetivos propostos” (CARVALHO; PEREZ, 2001, p. 114, grifos dos autores).

			Além disso, é importante que o professor considere que cada aluno tem sua preferência na forma de estudar, sendo necessário diversificar para atender a posturas diversas, visto que alguns alunos preferem trabalhos individuais, outros se dão melhor em trabalhos em grupo; alguns podem querer experimentar concretamente, outros refletir de forma abstrata (KRASILCHIK, 2009).

			Ainda no que diz respeito às preferências quanto ao estilo de aprendizagem, alguns alunos, obedecendo a um estilo holista, têm preferência em construir uma descrição geral quando da resolução de problemas; adotam uma postura individualista de aprendizagem. Outros, em uma perspectiva serialista, têm uma postura mais operacional, procurando dominar detalhes dos processos e dos procedimentos (LABURÚ; CARVALHO; BATISTA, 2001). 

			Laburú, Arruda e Nardi (2003) defendem que o ensino de Ciências deve ser pluralista, haja vista que o processo de ensino-aprendizagem é demasiadamente complexo, modificável ao longo do tempo: compreendendo vários saberes e não sendo corriqueiro. 

			Para os autores supracitados, o professor precisa estar preparado para enfrentar situações imprevisíveis, pois cada aluno, cada sala de aula, cada momento é um desafio complexo. Assim, o uso de estratégias de ensino variadas pode maximizar a possibilidade de aprendizagem dos diferentes estudantes, podendo ser necessário o emprego simultâneo de estratégias diferenciadas a grupos ou a indivíduos. Nas palavras dos autores, “[...] quanto mais variado e rico for o meio intelectual, metodológico ou didático fornecido pelo professor, maiores condições ele terá de desenvolver uma aprendizagem significativa da maioria de seus alunos” (LABURÚ; ARRUDA; NARDI, 2003, p. 258).

			Nesse mesmo viés, Carvalho (2005) argumenta que “a adoção de uma única estratégia de ensino, seja ela qual for, certamente compromete o desempenho de uma parcela de alunos por não respeitar as suas diferenças individuais, quanto a sua maneira de aprender” (CARVALHO, 2005, p. 88). Algumas estratégias podem contribuir para uma proposta pluralista em sala de aula:

			[...] favorecer leituras, investigações, questionamentos, gerar conflitos cognitivos, utilizando contradições empíricas e conceituais em nível individual ou, na esfera coletiva, controvérsias entre oposições discrepantes ou antagônicas; incentivar o enfrentamento de problemas, a discussão, os debates e idéias polarizadas e em conjunção com a elaboração de argumentos e justificações de si mesmas; propiciar o levantamento e o teste de hipóteses, a análise e a síntese, fazer uso do recurso de analogias, mapas ou redes conceituais, experimentos mentais, estudo em grupo; estabelecer momentos para que sejam transmitidas informações que precisam ser memorizadas, ordenadas, estruturadas e organizadas através de aulas expositivas, de vídeos, de textos; favorecer atividades manipulativas, de exploração de observação; estar atento ao nível lógico e cognitivo do aprendiz, levando em consideração as suas representações; etc. (CARVALHO, 2005, p. 90)

			Atendendo a essa necessidade de diversificação, a utilização de jogos e de outros recursos pedagógicos pode enriquecer as aulas, tornando-as atrativas e motivadoras, saindo de seus formatos tradicionais e contribuindo para melhorar o rendimento do aluno, ao facilitar a aprendizagem de uma forma lúdica (MELO, ÁVILA, SANTOS, 2017). Pode promover o aumento da capacidade de resolução de problemas e uma melhor relação entre o professor e o aluno. O jogo propicia, ainda, “um ambiente favorável ao interesse da criança pelo desafio das regras impostas por uma situação imaginária que pode ser considerada como um meio para o desenvolvimento do pensamento abstrato” (MELO, ÁVILA, SANTOS, 2017, p. 8).

			Segundo os autores supracitados, o professor pode utilizar jogos para a fixação de conteúdos, como instrumento de avaliação, como facilitador de contextualizações e estímulo a pesquisas. 

			Considerando que a ação educativa exercida por professores em situações planejadas de ensino-aprendizagem é sempre intencional, subjacente a essa ação estaria presente “um referencial teórico que compreendesse conceitos de homem, mundo, sociedade, cultura, conhecimento, etc.” (MIZUKAMI, 1986, p. 3). Dessa forma, os métodos utilizados pelos professores em sala de aula para atingir determinado fim estão diretamente ligados à forma como os esses veem seus alunos, lembrando que, apesar de cada professor ter convicções próprias, também são influenciados pelas concepções de educação como um todo, as quais vigoram em determinada época.

			2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

			Acerca da trajetória percorrida para a realização deste trabalho, exporemos, primeiramente, sobre o método de instrução ao sósia, que possibilitou o acesso aos métodos de ensino utilizados pela professora no ensino de Ciências. Na sequência, discorreremos sobre o contexto de realização da instrução ao sósia. Posteriormente, abordaremos os procedimentos de geração e análise dos dados, finalizando com a apresentação dos resultados e discussão das análises.

			2.1 O método de instrução ao sósia

			O método de instrução ao sósia foi formulado pelo médico e psicólogo italiano Ivar Oddone, na década de 1970, na ocasião de seminários de formação operária na Universidade de Turim (CLOT, 2007), tendo sido reelaborado por Clot,no início dos anos de 1990, no contexto da Clínica da Atividade do Conservatoire National des Arts et Métiers – CNAM, situado em Paris, França. 

			Utilizado por autores da Psicologia do Trabalho (CLOT, 2007, 2010), o método tem por objetivo uma transformação do trabalho do sujeito por meio de um deslocamento de suas atividades, o que é viabilizado a partir de um diálogo entre o pesquisador (na posição de sósia) e o trabalhador, o qual fornece as instruções para que o sósia o substitua em uma situação fictícia de trabalho. 

			Para isso, “é necessário levar em conta as atividades de trabalho que serão focadas para que o trabalhador, nesse caso, o professor, possa dar orientações ao pesquisador de como realizá-las” (MUNIZ-OLIVEIRA, 2016, p. 79). Para a autora, é importante que o pesquisador busque orientações de como agir em situações que possam representar problemas ou dificuldades. 

			O diálogo propiciado pela instrução ao sósia possibilita uma exteriorização e explicitação da linguagem e do pensamento implicados na atividade (NOUROUDINE, 2002), os quais não são facilmente identificados pela observação (sobre esse método, ver Capítulo 1, deste livro).

			2.2 Contexto de realização da instrução ao sósia

			A instrução ao sósia que analisamos foi realizada como parte de trabalho desenvolvido na disciplina de Redação Científica do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma universidade pública do estado do Paraná, em 23 agosto de 2019.

			A pesquisa realizada faz parte de um projeto mais amplo “Integração e Interação entre as diferentes esferas sociais: universidade, escola e família”, coordenado por Siderlene Muniz Oliveira, aprovado pelo Comitê de Ética sob o número CAAE 33987814.6.0000.5547, e segue todas as normas éticas requeridas.

			A professora que forneceu as instruções à sósia, ministrava na ocasião, aulas de Ciências e Biologia na rede pública de ensino do estado do Paraná, onde, de forma efetiva, atuava (na época) há aproximadamente 25 anos. 

			2.3 Procedimentos de geração e análise dos dados

			A instrução ao sósia foi gravada em áudio, tendo sido posteriormente transcrita, gerando o texto que serviu de base para as análises. As instruções fornecidas pela professora referem-se a uma aula de Ciências que seria ministrada em uma turma de sétimo ano do Ensino Fundamental. 

			Procedemos às análises com base na noção de conteúdo temático de Bronckart (2012), que compreende o conjunto das informações explicitamente apresentadas no texto. Buscamos analisar os métodos utilizados pela professora à luz de práticas docentes descritas na literatura sobre o ensino de Ciências. Assim, as produções acerca do tema tanto podem ser enriquecidas quanto podem iluminar a prática de professores em dificuldade. 

			3. RESULTADOS E DISCUSSÃO DAS ANÁLISES

			Mais do que identificarmos os métodos de que a professora faz uso em sua prática de sala de aula, é preciso compreender o contexto no qual esses métodos são escolhidos, a realidade vivenciada pela professora e seus alunos. Para isso, expomos os turnos de fala (ou seja, cada vez de alguém falar) da instrução ao sósia, seguidos das respectivas análises. Antes, porém, apresentamos um quadro que sistematiza os métodos de ensino identificados:

			Quadro 1: Métodos utilizados na disciplina de Ciências (sétimo ano)

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							ITEM

						
							
							MÉTODOS

						
							
							TURNOS

						
					

					
							
							01

						
							
							Questionamento ao aluno (revisão de conteúdo)

						
							
							2, 4

						
					

					
							
							02

						
							
							Desenho (feito pelo aluno) 

						
							
							4

						
					

					
							
							03

						
							
							Desenho no quadro (feito pela professora)

						
							
							4, 12, 15

						
					

					
							
							04

						
							
							Palavras-chave no quadro

						
							
							4

						
					

					
							
							05

						
							
							Imagem 

						
							
							4, 10, 12, 15

						
					

					
							
							06

						
							
							Vídeo

						
							
							4, 10

						
					

					
							
							07

						
							
							Relembrar conceitos básicos/agregar conceitos do Ensino Médio

						
							
							10

						
					

					
							
							08

						
							
							Contar história 
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							09

						
							
							Livro didático

						
							
							13, 15

						
					

					
							
							10

						
							
							Grifar partes significativas no livro

						
							
							15

						
					

					
							
							11

						
							
							Copiar no caderno partes significativas
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							Diagramas

						
							
							15

						
					

					
							
							13

						
							
							Esquemas

						
							
							15

						
					

					
							
							14

						
							
							Resumos

						
							
							15

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelas autoras (2020)

			Notamos que as imagens e os desenhos no quadro são os métodos mais empregados pela professora. O vídeo também aparece com essa função de elucidar os conteúdos. O quadro é um recurso didático explorado também para o registro de diagramas, esquemas, resumos e palavras-chave. Os aspectos mais significativos do livro didático são trabalhados, os quais são destacados pelos alunos nos próprios livros ou são anotados nos cadernos. Histórias, quando pertinentes, também são levadas à sala de aula, o que enriquece ainda mais o repertório de métodos que envolvem uma aula de Ciências.

			Seguimos, agora, com as análises dos turnos para uma melhor compreensão dos métodos expostos no quadro.

			A proposição que deu início à instrução ao sósia diz respeito à forma como a sósia iria realizar uma revisão da aula anterior.

			L12: Normalmente você pode propor da seguinte forma [...] você indica um aluno, ou chama esse aluno pelo número da chamada para não saber o nome do aluno, quem dessa sala responde pelo número treze? Então nesse momento só você tenta me ajudar com a resposta, normalmente não coloca para ele uma proposta se você não sabe, só você tenta me ajudar com a resposta, como se estivéssemos fazendo um trabalho colaborativo só eu e ele, ajudar a lembrar do assunto anterior, e faz o questionamento a ele.

			P3: faz uma pergunta a ele?

			L4: É, por exemplo: Lembra para mim qual a principal característica do grupo/ do filo dos moluscos? Às vezes ele vai lembrar às vezes não, se ele não lembrar, perguntar alguém lembra? Coloca à disposição do grupo, e normalmente mais duas ou três pessoas vão abrir a vontade de falar, e daí você vai indicar alguém. Se você perguntar para todos ao mesmo tempo, todos os que sabem vão querer responder, então fica uma fala, um furdunço, uma bagunça, então se quiser de uma forma organizada eles conseguem, todos que querem participar eles conseguem participar e não tem aquele barulho todo na sala, então perguntou para o treze, depois você sugere outro número [...]

			Como visto, o professor tem papel central na criação de um “meio que possibilite aos alunos a aprendizagem de um conjunto de conteúdos de sua disciplina” (MACHADO, 2007). As instruções da professora à sósia demonstram que ela segue uma dinâmica que acredita favorecer a aprendizagem dos alunos. Ela faz questionamentos sobre o conteúdo e direciona a um aluno de cada vez, valendo-se dos números em sua chamada. Caso o aluno não lembre, direciona para outro aluno, até que todos tenham oportunidade de participar, de modo que a sala permaneça organizada, sem “aquele barulho”. Fica evidente, assim, o quanto é importante que os alunos participem da aula, sintam-se valorizados e instigados a ampliarem seus conhecimentos. 

			O segmento a seguir evidencia como a professora parte das dificuldades dos alunos para dar sequência às explicações do conteúdo.

			L4: [...] quando ninguém sabe responder você responde, então é isso que você percebeu que eles não entenderam da aula anterior, se ninguém responde a tua pergunta, ah então isso eles não entenderam da aula anterior, e você pode começar a aula seguinte a partir dessa fase desta pergunta que eles não sabem, e daí você vai trabalhando a questão da reprodução, trabalha como que acontece os processos reprodutivos deles, normalmente eles têm uma boa afinidade a desenhar, então assim, vai fazendo as palavras-chave, principais no quadro e usa desenhos ou use ilustrações, nas salas deles todas tem datashow então é só você levar o seu notebook para mostrar uma imagem curtinha, um vídeo curtinho para mostrar a visualização do objeto que você está estudando sempre ajuda, ou pode ser em forma de imagem ou forma de desenho que você faz, eles gostam muito que você desenhe no quadro, eles ficam fazendo comparações, olha parece isso, parece aquilo, mas isso chama atenção, o fato deles desenhar e colocar nome ajuda também.

			Tomando as dúvidas dos alunos como ponto de partida da aula, no intuito de estabelecer uma “ponte” (BRAIT et al., 2010) entre o conhecimento prévio dos alunos e o conhecimento que se pretende que eles desenvolvam a partir dos conteúdos trabalhados, a professora atenda ao que ela denomina “afinidade” dos alunos. Por isso, busca fazer uso de métodos como: destaque de palavras-chave e desenhos no quadro para ilustrá-las, esquemas, imagens, vídeos, bem como desenhos feitos pelos próprios alunos. Ao utilizar a expressão “eles gostam muito”, percebe-se o interesse da professora em agradar os alunos, no sentido de despertar a curiosidade e o interesse dos mesmos sobre o assunto que está sendo proposto em sala de aula. Nesse sentido, a literatura vem discutindo a questão das preferências dos alunos quanto ao estilo de aprendizagem (LABURÚ; CARVALHO; BATISTA, 2001; KRASILCHIK, 2009).

			Os turnos de fala que expomos na sequência abordam os métodos utilizados pela professora para explorar conceitos básicos do que está sendo estudado:

			L10: Um vídeo, ou um áudio visual que traga somente imagens, que seja bem significativa do tema, e vai mostrando as partes, como que vai acontecendo, se tem fase larval, se não tem, você pode explorando os conceitos que são básicos, lá do Ensino Fundamental, como pode ir agregando conceitos que são do Ensino Médio. Por exemplo: eles vão saber que tem reprodução sexuada e assexuada, mas já pode trabalhar com eles desenvolvimento direto e indireto, eles não precisam gravar que tem um desenvolvimento direto ou indireto obrigatoriamente agora, mas tem que saber de reprodução sexuada e assexuada. As palavras novas, o vocabulário de ciências, eles vão voltar a usar em biologia no ensino médio, eles vão voltar a usar na graduação é necessário. Você vai ter que repetir e ir relembrando conceitos todo tempo, autótrofos, heterótrofos, desenvolvimento direto, fecundação interna, fecundação externa, todos esses conceitos eles vão ter que ser lembrados.

			P11: E como que eu faço isso daí?

			L12: Essa rememorização? Durante a exposição, você vai mostrando a imagem ou o desenho ocorre à fecundação e essa fecundação aconteça da seguinte forma, faz o desenho do indivíduo que produz o gameta masculino, o indivíduo que produz o feminino e eles vão sair dos corpos e se encontrar lá no meio aquático, então veja eles estão fazendo uma reprodução sexuada de produção de gameta, mas a união dessas estruturas não está acontecendo no corpo de ninguém está acontecendo do lado fora, então é uma fecundação sexuada, coloca uma flecha indicando e fazendo todo o percurso com canetas coloridas e com glíter de preferência.

			São visíveis os esforços da professora em fazer transposições dos conteúdos para formas mais simples de assimilação na construção do conhecimento (SANTOS; TERÁN; SILVA-FORSBERG, 2011). Os métodos que a professora utiliza nesses processos são os vídeos, ou apenas imagens desses vídeos, desenhos/esquemas que a própria professora faz no quadro (destacando com canetas coloridas o percurso que se quer que os alunos compreendam). Interessante notar que a professora menciona a importância de resgatar conceitos já estudados pelos alunos e, até mesmo, agregar conceitos que serão estudados com mais profundidade no Ensino Médio. Ela deixa a entender que cabe ao professor propiciar ao aluno uma visão do todo, não segmentando o conteúdo: postura essa que contribui para que os alunos construam sua “bagagem cognitiva” (VASCONCELOS; SOUTO, 2003, p. 102).

			O turno que vem em seguida discorre sobre a pertinência de se levar algo diferente para a sala de aula, “o curioso”, como diz a professora:

			L13: Equinoderme....[..] primeiro você trabalha as características gerais do grupo e procura trazer algo curioso para implementar ali, normalmente o livro didático nem sempre ele traz o curioso, mas se você trouxer algo curioso para eles, vai ser significativo. Contar por exemplo aquele que tem uma história que conta do criador de ostras, que ficou muito bravo com uma estrela do mar e resolveu picá-la toda e jogar de volta na água, e no outro dia tinha mais estrelas e que a granja dele ficou muito maior do que era antes e daí ele descobriu que elas têm essa autocapacidade de generativa e você vai trazer os conceito que são básicos e trazer alguma informação extra, até para dar uma aliviada, eu tô falando que os equinodermes têm isso, sistema respiratório, e agora vou contar uma história para ficar algo agradável a eles, e depois volta trabalhando todos os conceitos que você puder [...]

			Observa-se que o assunto que está sendo trabalhado no livro didático é complementado, deixando-o mais significativo para os alunos e “aliviando” a rotina de estudos. Para isso, a professora conta uma história condizente com o conteúdo, para, em seguida, trabalhar os conceitos pertinentes. Assim como a professora, autores como Melo, Ávila e Santos (2017) sugerem métodos alternativos para ensinar Ciências, a exemplo da utilização de jogos, que podem trazer muitos benefícios ao processo ensino-aprendizagem, tornando-o mais eficiente. 

			As ações dos professores são carregadas de concepções que as norteiam, mas que não são facilmente detectadas a partir de observações. Ao fornecer as instruções à sósia, a professora expressa o quanto é importante identificar as diferentes formas de os alunos aprenderem, como pode ser constatado a seguir:

			L15. Sim, o desenho ou a imagem sempre é muito importante, eles trabalham, eles são assim, eles são crianças, eles ainda não descobriram se eles são e mais receptivos na questão do ouvir e ai você tem que usar essa habilidade do falar, do escrever, e aí você vai trazendo pequenos diagramas, pequenos resumos no quadro, porque às vezes eles precisam registrar, pois cada um deles vão aprender de uma forma diferente, você vai precisar usar imagens, porque isso também vai fazer eles visualizarem. Eles têm vários campos que podem ser atingidos a informação pra eles, eu tenho que usar o máximo de campos que eu puder [...]

			Ao dizer “tenho que usar o máximo de campos que eu puder”, a professora evidencia seus esforços para atender às diferentes necessidades dos alunos: ela utiliza diagramas, resumos, imagens e pede para que os alunos tomem nota dos registros feitos no quadro. Essa diversificação é essencial para atender às posturas diversas, ou seja, às preferências dos alunos na forma de estudar (KRASILCHIK, 2009). 

			Laburú, Carvalho e Batista (2001) também abordam a respeito das preferências quanto ao estilo de aprendizagem, diferenciando alunos que preferem construir uma descrição geral do que é conhecido – estilo holista – de alunos que procuram dominar detalhes dos processos e dos procedimentos com uma postura mais operacional – perspectiva serialista. Diante disso, cabe ao professor observar seus alunos e escolher diferentes métodos para contemplar as diferentes preferências, ou seja, habilidades/necessidades dos alunos.

			Por fim, o próximo segmento versa sobre o livro didático e o papel do professor na seleção dos aspectos mais significativos desse material:

			L15. [...] em alguns momentos, por exemplo, pode ser feito leitura de um item, você vai ler o tema no livro antes, então você lê o tema no livro antes, se tiver alguma parte do texto do livro que é bem significativa que realmente traga informações que você considera significativa, você pedir no grupo se alguém tem interesse [...] Eles vão fazer a leitura e você faz um comentário sobre aquilo. O que é o comentário que você vai fazer? O que é significativo daquele texto. No caso dos alunos deste ano, deste ano agora, eles estão no último ano do livro didático, então você pode pedir para que eles grifem as partes do texto que você considera significativo. Em outros anos quando não tem isso, eu não posso riscar o livro, eu posso pedir para que eles copiem essas partes no caderno né, mas normalmente eu já vou com o “esqueminha” para eu mesma colocar no quadro.

			Se, por um lado, o uso exclusivo do livro didático é algo questionável em muitas realidades, o livro é o único material de apoio didático disponível para alunos e professores (VASCONCELOS; SOUTO, 2003) – há que se valorizar o que há de bom na utilização desse instrumento. Na situação em questão, a professora busca envolver os alunos na leitura e conduzi-los ao entendimento do que ela considera ser essencial no assunto lido no livro. Para isso, solicita que os alunos grifem algumas partes (quando possível), copiem essas partes no caderno ou mesmo que tomem nota de esquemas que a própria professora disponibiliza no quadro. Nesse contexto, analisar o conteúdo do livro de forma crítica (SANTOS; TERÁN; SILVA-FORSBERG, 2011) é essencial na prática docente.

			Findada esta seção, passamos às reflexões que estas análises nos levaram.

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			O repertório de métodos que compõem a aula da professora na disciplina de Ciências com o sétimo ano do Ensino Fundamental é bastante rico. Primando por um processo de ensino-aprendizagem significativo, a professora propõe o que podemos chamar de uma espécie de rede de interações em sala de aula, a qual deve ser gerenciada, pois a promoção da participação de todos é fundamental, bem como a manutenção de um espaço organizado. Chamou-nos a atenção o fato de a professora mostrar a importância de relembrar conceitos básicos e agregar conceitos que ainda serão vistos, até mesmo no Ensino Médio, evidenciando que o conhecimento não deve ser segmentado. As explicações do professor devem, assim, proporcionar o que a literatura denomina de “bagagem cognitiva” do aluno (VASCONCELOS; SOUTO, 2003), ao invés de induzi-los à mera memorização de termos científicos.

			Do uso do livro didático à contação de história, a professora busca diversificar o processo de ensino-aprendizagem e “aliviar” a rotina de estudos dos alunos (e por que não dizer a rotina do professor também?), instigando a curiosidade dos mesmos.

			A utilização do quadro é notória nas aulas da professora, que faz desenhos, esquemas, diagramas, resumos, etc. Além de vídeos para ilustrar suas explicações, as imagens parecem ser um dos recursos mais presentes em sua prática, ao lado de desenhos que a própria professora faz no quadro. Fica evidente a diversificação dos métodos empregados, o que está em consonância com uma proposta pluralista para o ensino de Ciências (LABURÚ; ARRUDA; NARDI, 2003; CARVALHO, 2005), que leva em conta as preferências na forma de estudar (KRASILCHIK, 2009) ou os estilos de aprendizagem (LABURÚ; CARVALHO; BATISTA, 2001).

			Do exposto, arriscamos dizer que Ciências é uma disciplina que precisa ser “ilustrada”, dada a dificuldade dos alunos para assimilar determinados conteúdos, ainda que os livros didáticos sejam elaborados com a pretensão de amenizar as dificuldades de compreensão (SANTOS; TERÁN; SILVA-FORSBERG, 2011). Nesse ponto é que o professor – desenhista, contador de história, questionador, criador e gerenciador de um meio propício à aprendizagem – entra em cena, apesar de todos os impedimentos que enfrenta.
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			CAPÍTULO 4 – PRÁTICAS DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS: ANÁLISE DA LINGUAGEM A PARTIR DO MÉTODO INSTRUÇÃO AO SÓSIA

			Luis Felipe Bassanes

			Tainá dos Santos

			Sirlei Rodrigues

			INTRODUÇÃO

			Historicamente, a educação em instituições públicas de ensino é baseada em métodos tradicionais que consistem apenas na transposição de informações para os educandos, as quais devem ser decoradas e repetidas sem despertar interesse ou desenvolver o pensar e a criatividade (BALBINOT, 2004). Desta forma, as particularidades de cada discente, seus conhecimentos prévios, suas diferentes formas de aprendizagem são desconsideradas no processo de ensino-aprendizagem. 

			Assim, as questões culturais, sociais e familiares também devem ser levadas em consideração pelo professor em suas aulas (NÓVOA, 2004), já que estes fatores têm impacto direto na qualidade do aprendizado dos alunos, tornando-se fundamentais para a dinâmica do educador em cada uma de suas turmas. Isso significa que cada estudante possui uma realidade única que, a partir de suas próprias experiências de vida, pode influenciar seu rendimento escolar e é importante que o professor compreenda estas circunstâncias. 

			Entretanto, vale salientar que em muitas escolas públicas de ensino brasileiras, é bastante comum professores possuírem um número grande de turmas, ou seja, inúmeras realidades, dificuldades e questões individuais em um mesmo universo. Assim, a tarefa de compreender a realidade e o reflexo dela no comportamento do estudante é extremamente complexa, o que contribui para a formação de conclusões erradas sobre o baixo rendimento do aluno, ou atitudes que não correspondem ao que se espera em sala de aula. Ademais, o professor tem, ainda, outro desafio na realização de seu trabalho, já que a disciplina de Ciências possui poucas aulas semanais, sendo assim, atividades práticas, por exemplo, tornam-se mais difíceis de ser realizadas, pois demandam tempo.

			Contudo, apesar das incontestáveis dificuldades encontradas, compreendemos que estratégias didáticas baseadas apenas em modelos tradicionais não são mais viáveis para a escola contemporânea já que, cada vez mais, é difícil despertar o interesse dos estudantes pelo objeto de estudo. 

			Diante desse contexto, buscamos compreender, neste estudo, como ocorre a prática de ensino de um professor da disciplina de Ciências atualmente, analisando diversas situações que o professor enfrenta em seu cotidiano profissional a partir da transcrição de uma entrevista em que se utiliza um método denominado instrução ao sósia, o qual será explicado mais adiante, com a participação de uma professora da rede pública.

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

			Nóvoa (2004) afirma que os professores, muitas vezes, a lidar não somente com assuntos relacionados a níveis educacionais, mas também com assuntos relacionados aos problemas sociais que os alunos acabam trazendo para a escola. Assim, o docente precisa adequar-se a situações em níveis de comunidade e de gestão educacional. Isso faz com que os educadores tenham que estar sempre prestando atenção nos alunos, controlando as faltas e tentando entender o motivo destas, com o intuito de manter o ambiente sempre organizado.

			Além disso, muitas vezes, os alunos não conseguem relacionar os conteúdos estudados às experiências práticas do cotidiano e, nem mesmo, perceber sua importância, o que acaba levando-os a apenas memorizá-los momentaneamente para as provas ou, às vezes, nem isso. Por isso, “contextualizar os conteúdos com os conhecimentos prévios dos alunos é uma estratégia fundamental para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa” (DURÉ, ANDRADE; ABÍLIO, 2018, p. 1-5). Desta forma, é preciso considerar quais são as metodologias que podem ser utilizadas pelo professor para que sejam atingidos, de forma mais eficaz, cada um dos objetivos de aprendizagem buscados.

			Sabemos que, neste momento, métodos de ensino tradicionais encontram-se cada vez menos apreciados pelos discentes, o que torna o ensino monótono e pouco atrativo. Para Balbinot (2004), o ensino, por meio de uma metodologia tradicional, é bastante limitado e cômodo para o docente, dado que as aulas são puramente pautadas na transposição de conhecimentos e, consequentemente, memorização do conteúdo. No entanto, a autora também destaca a importância do lúdico no processo ensino-aprendizagem, pois, ao realizar atividades divertidas, o aluno pode desenvolver seu intelecto e criatividade. Um exemplo disso é a realização de atividades a partir de objetos destinados ao descarte, como garrafas pet, tampas, papéis, etc. que são alternativas simples e bem apreciadas pelos estudantes, uma vez que é através de sua participação ativa – e envolvimento direto com o objeto de estudo que ocorre a construção de conhecimento.

			Contudo, quando o professor não dispuser de tempo suficiente para a confecção de materiais, poderá optar pela estratégia didática expositiva dialogada. Para isso, Tomio et al. (2013) destacam a necessidade de implementação de recursos audiovisuais em sala de aula, especialmente, para as disciplinas de Ciências e Biologia, as quais demandam o contato e observação das temáticas por meio de imagens, vídeos, entre outros recursos midiáticos para melhor compreensão das ideias, incluindo, então, as tecnologias dentro da sala de aula.

			Segundo Silva e Oliveira (2010), o professor deve apresentar sua proposta pedagógica incluindo a linguagem tecnológica, de modo que essa venha a gerar uma relação crítica-produtiva entre o aprendizado e a tecnologia. Portanto, a utilização de instrumentos midiáticos é de grande importância para que, através de sua visualização, possa-se pensar e compreender melhor os conteúdos abordados. Cada pessoa tem uma maneira e ritmos próprios de aprendizagem, assim, intervenções internas, ou até mesmo externas, são motivações que podem vir a gerar um grande estímulo e influenciar a forma pela qual o sujeito aprende.

			2. METODOLOGIA

			A pesquisa realizada faz parte de um projeto mais amplo: “Integração e Interação entre as diferentes esferas sociais: universidade, escola e família”, coordenado por Siderlene Muniz-Oliveira, aprovado pelo Comitê de Ética sob o número CAAE 33987814.6.0000.5547, e segue todas as normas éticas requeridas.

			O método escolhido para a produção dos dados que analisaremos posteriormente foi a “instrução ao sósia”, o qual permite interpretar o agir do trabalhador a partir do seu próprio discurso; neste caso, de um professor.

			O método de “instrução ao sósia” surgiu na Itália, em 1970, quando o médico e psicólogo Ivar Oddone criou-o, objetivando proporcionar aos trabalhadores a oportunidade de expressar-se sobre sua atividade laboral e, dessa forma, tentar intervir em algumas situações que vivenciavam. Odonne, então, pedia aos trabalhadores que imaginassem que ele os substituiria, hipoteticamente, sem que ninguém percebesse, assim, deveriam dar-lhe instruções de como agir para que ninguém notasse a mudança.

			Sendo assim, recria-se o que foi vivido a partir de sua verbalização e busca-se uma tomada de consciência não apenas em relação ao que foi de fato feito, mas também sobre as possibilidades que havia na realização de uma atividade de trabalho e que, por diferentes motivos, foram momentaneamente descartadas (CLOT, 2010). Além disso,

			Os textos coletados por esse procedimento referem-se não ao trabalho real e nem ao prescrito, mas ao trabalho interpretado pelo próprio protagonista que dá instruções sobre o seu próprio trabalho. Desse modo, ao analisar esses textos podemos identificar (re)configurações do trabalho para que possamos melhor compreendê-lo. (MUNIZ-OLIVEIRA, 2009, p. 3)1

			Partindo-se deste pressuposto e objetivando-se conhecer as estratégias metodológicas utilizadas por um docente em suas aulas de Ciências, do Ensino Fundamental dos anos finais, convidamos a professora Laura (nome fictício), da rede pública estadual de ensino de um município do sudoeste do Paraná, para participar de uma “instrução ao sósia” como participante voluntária da pesquisa. 

			A realização da instrução ao sósia ocorreu no dia 23 de agosto de 2019, em uma sala de aula e em uma disciplina do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Dois Vizinhos. Foi mediada pela professora do curso mencionado, Dra. Siderlene Muniz-Oliveira, que no método desempenhou o papel de pesquisadora, tendo como temática a atividade de trabalho da professora Laura em duas turmas de sétimos anos (7º C e 7º D). Tratou-se a respeito de metodologias na sala de aula, modalidades didáticas e diversidade de público nas classes, bem como ajustes na didática e condução das aulas diante de estudantes com comportamentos distintos e vivências particulares. Com base nas colocações feitas pela professora Laura, a entrevistadora (pesquisadora-sósia) fazia perguntas para permitir que Laura relatasse seu cotidiano em sala de aula, dando à sua sósia as instruções necessárias para agir como a professora em sala de aula (em uma situação hipotética).

			A “instrução ao sósia” durou aproximadamente uma hora e meia. Posteriormente, foi realizada uma transcrição de alguns fragmentos e determinados os temas abordados pela participante. A transcrição realizada foi literal, ou seja, foi transcrito tudo aquilo que foi dito pela professora. A análise que segue, no entanto, refere-se somente a um trecho de dez minutos da instrução ao sósia, sendo que esse trecho foi analisado em partes adiante descritas como 01L (primeiro trecho falado por Laura), 2L, 3L, etc.

			3. RESULTADOS DAS ANÁLISES

			Após a realização da “instrução ao sósia” com a professora Laura, ouvimos o áudio, fizemos um levantamento dos temas apontados pela professora e selecionamos os mais relevantes que foram organizados no quadro 1:

			Quadro 1: Tópicos referentes aos temas abordados pela professora
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							TEMAS/TÓPICOS
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							As diferenças entre turmas do mesmo ano (sétimos)
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							Ausência de alunos durante certos períodos 
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							Formas de iniciar o embasamento da matéria que será lecionada

						
					

					
							
							04

						
							
							Recursos utilizados para trabalhar o conteúdo
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							Importância de trazer curiosidades e imagens
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							Maneiras de se trabalhar as imagens
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							Diferença entre os alunos para assimilar o conhecimento
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							Chamada realizada em sistema online

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelos autores (2020)

			Em relação ao tema do item 01, a professora enfatizou a distinção entre as turmas, afirmando que o 7º C é uma turma “bastante calma”, que tem um comportamento mais adequado que o da outra turma e, consequentemente, apresenta mais facilidade na compreensão dos conteúdos.	 Este tópico pode ser evidenciado a seguir:

			01L2: São turmas de 7º anos, mas são turmas diferentes porque o 7ºC é uma turma mais pacata mais calma de 28 a 30 alunos são quase todos eles a mesma quantidade de 28 a 30 alunos. Eu digo 28 a 30 em atividade tem semanas que vêm todos depois saem...

			Neste trecho, ela apresenta a quantidade de alunos (28 a 30 alunos), ou seja, são turmas relativamente grandes para se trabalhar, e comenta, também, que “tem semanas que todos vêm e depois todos saem”, o que é bastante preocupante, pois são ofertadas três aulas de Ciências por semana, então, esses alunos chegam a perder aproximadamente 12 aulas, acarretando na perda de muito conteúdo. Esse tópico pode ser destacado a seguir:

			01L: [...] Eu digo 28 a 30 em atividade tem semanas que vêm todos depois saem. Que tipo de situação provoca essa atividade? Funcionários por exemplo dia de aviários de frango como as famílias são trocadas as crianças vêm para a escola ficar um mês 15 dias vão para outro local tem um certo trabalho vão e voltam. A escola recebe alunos do interior também então essas são as crianças que tem maior rotatividade são filhos de funcionários de aviário ou que cuidam de chácaras eles têm essa rotatividade.

			Neste segmento, a professora explica a situação, própria do contexto no qual vivem. Muitos de seus alunos não têm moradia fixa devido ao trabalho dos pais e, por isso, acabam mudando de escola ou, até mesmo, ficando fora dela muitas vezes durante o ano, o que interfere em seu processo de ensino-aprendizagem, uma vez que acaba não havendo uma continuidade nas aulas. Essa situação é também acompanhada pela equipe pedagógica: “cada três dias de falta de um aluno, eles [alunos monitores] têm que avisar à equipe pedagógica”.

			No tópico seguinte, a professora fala sobre a metodologia que utiliza na abordagem do conteúdo:

			03L: (...) Começa sempre explorando o conceito equinodermos esse é o tema de hoje né. Então o que significa equino o que significa dermos sabe tem alguma relação? (...). aí você vai trabalhando as características deste grupo sempre puxando a questão assim você trabalha as características gerais do grupo e procura trazer algo curioso para incrementar ali...

			É possível perceber que a professora procura iniciar explicando através da etimologia, da origem da palavra, que é o tema principal a ser estudado, situando os alunos em relação a seu sentido; ao mesmo tempo em que procura questionar se os estudantes já possuem algum conhecimento prévio sobre o assunto. Além disso, a professora reconhece a necessidade de instigar o interesse dos alunos: 

			03L: (...) que normalmente o livro didático nem sempre ele traz o curioso. Se você trouxer algo curioso para eles vai ser significativo né contar por exemplo que tem uma história(...) história que leve a algo agradável a eles aí volta novamente o tema a eles né trabalha todos os conceitos se o tema é pequeno provavelmente dá pra trabalhar tudo numa aula então você vai trabalhar como eles respiram como é a digestão como eles se reproduzem o habitat onde eles vivem e as relações que eles têm com outros seres vivos.

			Notamos que a professora norteia seu trabalho com o livro didático, que é o recurso mais acessível, já que todos os alunos o recebem no início do período letivo, inserindo, no entanto, outros recursos, como a contação de histórias para estabelecer conexões e manter a atenção dos estudantes. Além disso, ela utiliza as memórias de seu agir docente para perceber quando é necessária a mudança na metodologia e determinar, entre outros parâmetros, o tempo necessário para o desenvolvimento de cada assunto.

			Outro recurso utilizado pela professora é a exploração de imagens. Isso pode ser observado no segmento apresentado logo abaixo:

			09L: Se você só quer imagens você busca lá anatomia interna ou anatomia externa do grupo dos equinodermos (...) você vai poder mostrar na imagem onde estão os órgãos deles distribuídos na anatomia externa como é o fenótipo do lado externo deles então você vai trabalhar essas imagens ou você faz o desenho né ou você faz o desenho.	

			Neste fragmento, a professora evidencia o seu papel de professora que busca incrementar sua aula trazendo outras imagens para além daquelas já presentes no livro didático ou, ainda, usa de seu conhecimento para ilustrar o tópico estudado, ampliando as possibilidades e visando sempre a melhoria no aprendizado. Há, contudo, que considerar, como apontado pela professora, a “diferença entre os alunos para processarem o conhecimento”. 

			13L: (...) eles têm tempos diferentes cada um deles têm tempos diferentes tem aquele que capta a informação tem aquele que pergunta que vai ter uma resposta para dar tem aquele que tem que voltar para ler o texto do livro e tem aquele que não consegue nem interpretar a questão e todos esses na mesma sala aquele que vai demorar mais tempo vai precisar fazer em casa. 

			Neste trecho, é possível notar que a professora observa os alunos e suas formas de agir em relação ao conteúdo que foi passado. Sendo assim, a professora denota certo grau de empatia pelos alunos e busca estratégias para ajudá-los da melhor forma possível no ambiente escolar ou, quando necessário, pede para que realizem as atividades também fora da escola, pois, ao entender que cada um tem suas particularidades, ela procura proporcionar-lhes as condições para que construam seu conhecimento.

			Além da abordagem dos conteúdos no espaço-tempo de sua aula, o professor precisa também cumprir algumas prescrições que fazem parte da organização do meio escolar. Uma dessas ações é a realização da “chamada”, atualmente feita digitalmente em um sistema de “registro de classe online”. A professora aponta que, nos últimos anos, a escola modernizou-se, o que significa que a chamada não é mais realizada através do livro de frequência dos alunos, mas sim por meio de um sistema virtual, com controle do próprio docente. Este sistema pode ser acessado através da rede de internet da instituição ou pelos dados móveis, como pode ser observado a seguir:

			21L: (...) acesso os dados móveis então eu procuro sempre ter a escola tem acesso à internet, mas nem todos os dias funcionam a cada ano que passa está sendo melhor, mas não ainda perfeito (...) então você pode registrar com os dados móveis se mesmo assim não é possível o que eu faço o que você pode fazer agenda.

			Percebemos dois aspectos muito presentes na realidade escolar: por um lado, a deficiência existente na estrutura das escolas que, ainda que tenha recebido alguns investimentos governamentais nos últimos anos, continuam insuficientes. E, por outro, o comprometimento de muitos de seus profissionais que se utilizam de recursos próprios para garantir que sua atividade de trabalho se realize da melhor forma possível. 

			Ademais, utilizando-se mais uma vez do conhecimento em razão do seu ofício, a professora busca estratégias para cumprir a prescrição de forma a não interferir no processo de ensino-aprendizagem, realizando-a de diferentes formas, de acordo com o contexto percebido em cada turma:

			25L: É melhor fazer na hora você deixa tudo pronto eu normalmente faço assim como até que eles acalmam eu vou fazendo isso no início porque eu conheço eles, mas como você não conhece eles você nos cinco minutos finais você pode pedir para que um deles te ajude a identificar algumas pessoas e ir fazendo a chamada ou se você achar melhor faz em forma oral, mas daí o fato de você chamar um chamar outro e chamar outro pode dispersar eles. 

			Por fim, a docente destaca que “é melhor fazer [a chamada] na hora”, pois assim, não precisa levar (mais) trabalho para casa, deixando essa tarefa realizada na escola. Explica, ainda, que, como já conhece os alunos, ela vai identificando quem está presente no início da aula e já vai anotando a presença. Para um professor (substituto, por exemplo) que ainda não conhecesse os alunos, fazer a chamada oralmente pode levar à dispersão dos alunos. Isso quer dizer que, durante a chamada, os alunos podem se sentir à vontade para conversas paralelas e gerar tumultos ou confusões, uma vez que o professor mantém a sua atenção na realização da chamada. Nesse caso, uma possível saída seria pedir para algum aluno ajudá-lo a identificar quem está presente ou ausente, evitando possíveis problemas com/entre os alunos. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS 

			Notamos que o processo de ensino-aprendizagem é dinâmico, pois envolve a relação professor–aluno, aluno–equipe-pedagógica, aluno–família, professor–sistema de registro de classe, etc. Nesse processo, cada elemento tem sua função e influência e o professor, como mediador, busca as estratégias possíveis para estabelecer as relações, visando à aprendizagem de conteúdos diversos. 

			Para tal, faz uso das memórias que possui de seu agir docente, pois diante da sua experiência, compreende quais são as ações necessárias para cada situação, dependendo do contexto que se apresenta e, mesmo tendo muitos alunos, procura conhecê-los e compreender que todos têm diferentes formas de aprender.

			Portanto, percebemos que a realização desta e de outras instruções ao sósia é importante, pois, através delas, o professor tem a oportunidade de perceber como tem se dado a sua atividade de trabalho, como tem agido e quais ações não realizadas são possíveis de se realizar em outro momento. Pode, ainda, analisar quais são os aspectos que devem ser mantidos ou ampliados e aqueles que requerem atenção e podem ser abordados de outras formas na sala de aula.

			Isso, no entanto, vai além do professor, pois acadêmicos de licenciaturas que participam de estudos das transcrições das instruções ao sósia conseguem perceber possíveis dificuldades que podem surgir dentro da sala de aula quando estiverem atuando e quais metodologias podem ser utilizadas no cotidiano escolar.
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1. Para maiores detalhes sobre o método instrução ao sósia, ver Capítulo 1 deste livro.

				

				
					

2. L = Laura, nome fictício da professora. 

				

			

		


		
			CAPÍTULO 5 – INSTRUÇÃO AO SÓSIA COM PROFESSOR DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA: UMA FERRAMENTA EM PROL DO ENSINO 

			Douglas Rodrigo da Costa

			Ana Cláudia Machado

			INTRODUÇÃO

			O objetivo deste capítulo é, a partir de um método, denominado instrução ao sósia, apresentar os resultados de análise de um texto oriundo a partir do emprego deste método, cuja temática de nosso interesse principal refere-se à questão da contextualização e problematização no processo de ensino-aprendizagem na sala de aula. Entende-se como problematização uma metodologia que pode ser utilizada em sala de aula a fim de estimular a curiosidade do aluno ao contextualizar o problema estudado com a sua rotina, incentivando, assim, a sua participação na aula. 

			A instrução ao sósia é um método criado por um médico, que também atuou como psicólogo, chamado Ivar Oddone, de origem italiana. Esse método teve origem em um evento, que foi um seminário de formação de trabalhadores, tendo sido aplicado com operários de automóveis de uma empresa automobilística, a Fiat, na década de 1970. Neste período, esse médico buscava que os operadores descrevessem, com o máximo de detalhes, suas atividades de trabalho realizadas na fábrica como um processo operacional ricamente detalhado. Esse método permitiu evidenciar, através das verbalizações dos operários, problemas na realização das atividades de trabalho da empresa. Posteriormente, a partir de estudos, buscaram-se melhorias e alternativas para os problemas identificados nos processos de trabalho (GOULARTE; GATTO, 2013).

			Nos tempos atuais, a instrução ao sósia tem sida adotada como ferramenta que proporciona uma possibilidade no desenvolvimento de funções de profissionais de qualquer área, já que o trabalhador é provocado, pelo pesquisador, a dar detalhes sobre a sua rotina de trabalho (CLOT, 2010).

			1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

			De acordo com Francisco Jr., Ferreira e Wartwig (2008), ao analisar o uso da problematização na perspectiva freiriana, o processo de educação deve ser instigado, com o intuito de fazer com que o educando tenha uma sede incansável pelo conhecimento. Assim, na metodologia da pedagogia problematizadora, o docente deve provocar em seus alunos um desejo crítico que desperte o ser curioso ao novo, num processo em que eles não aceitem o simples conhecimento construído. 

			No processo de construção de conhecimento, a problematização inicial de uma aula tem como objetivo primordial levantar informações, acontecimentos reais e experiências que os alunos tenham vivenciado no decorrer de suas vidas que possam aproximá-los do tema trabalhado, relacionando o conteúdo por analogia (FRANCISCO JR.; FERREIRA; HARTWIG, 2008). 

			Nesse sentido, Francisco Jr., Ferreira e Hartwig afirmam: 

			O professor organiza a discussão não para fornecer explicações prontas, mas almejando o questionamento das posições assumidas pelos estudantes, fazendo-os refletir sobre explicações contraditórias e possíveis limitações do conhecimento por eles expressado, quando comparado ao conhecimento científico necessário à interpretação do fenômeno e do qual o professor deve ter o domínio. Nesse momento, o aluno deve ter o distanciamento crítico de suas interpretações, da(s) situação(ões) proposta(s), reconhecendo a necessidade de novos conhecimentos com os quais possa interpretar a situação mais adequadamente. (p. 35, 2008)

			Assim, percebe-se que é fundamental uma aula interativa, em que os questionamentos dos alunos são essenciais, assim como suas reflexões, ideias e vivências. Contudo, a perspectiva de ensino por problematização precisa conceder aos alunos, meios e caminhos que proporcionem a eles, realizar, avaliar, refletir, criar hipóteses e explicações, debater com professor e colegas o conhecimento prévio construído. Com isso, a atividade deve ser rigorosamente bem pensada e elaborada, pois ela deve despertar nos alunos um senso reflexivo e crítico, em que ele se torne um sujeito de sua própria aprendizagem (FRANCISCO JR.; FERREIRA; HARTWIG, 2008). 

			Nesse sentido, Ricardo (2003) comenta que a prática de problematização pode ser usada como ferramenta para que os docentes possam analisar e averiguar a contextualização de suas aulas. Desse modo, também, pode-se usá-la para a aproximação entre a transposição do conhecimento e o discurso dos alunos já que a problematização facilita o debate entre professor e aluno. Delizoicov (2001), afirma que: 

			[...] problemas [que] devem ter o potencial de gerar no aluno a necessidade de apropriação de um conhecimento que ele ainda não tem e que ainda não foi apresentado pelo professor. É preciso que o problema formulado tenha uma significação para o estudante, de modo a conscientizá-lo de que a sua solução exige um conhecimento que, para ele, é inédito. (DELIZOICOV, 2001, p.133)

			De certa forma, a problematização gera muitos benefícios no processo educacional, gerando uma facilidade para iniciar uma aula, já que possibilita um feedback positivo para professores e alunos. 

			2. METODOLOGIA 

			Os dados analisados foram produzidos a partir da instrução ao sósia em que, no processo, o trabalhador fornece instruções ao pesquisador como se fosse substitui-lo em seu trabalho, recebendo a seguinte orientação: “Suponha que eu seja seu sósia e que eu vá te substituir amanhã no seu trabalho. Quais são as instruções que você deve me passar para que ninguém perceba a substituição?” (MUNIZ-OLIVEIRA, 2009, p. 9).

			Na década de 1990, este método foi aperfeiçoado pela equipe de psicólogos do trabalho, na Clínica de Atividade do Conservatório de Artes e Ofícios (CNAM) de Paris, França (CLOT, 2010). A substituição é hipotética, tendo como objetivo possibilitar a compreensão dos detalhes do trabalho, a fim de contribuir com o desenvolvimento dos trabalhadores e da atividade de trabalho (MUNIZ-OLIVEIRA, 2016) (No Capítulo 1 deste livro, há mais informações sobre esse método).

			Assim, este método foi empregado, em agosto de 2018, com uma professora que atuava na área de Ciências da rede estadual de um município do sudoeste do Paraná sobre seu trabalho em sala de aula, na disciplina Redação Científica do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR, Dois Vizinhos.

			Primeiramente, assim que a professora chegou à sala de aula, foi informada sobre o método instrução ao sósia para que ela pudesse participar do diálogo de forma mais eficaz. Em segundo lugar, foi esclarecida a questão de assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido para participação na pesquisa, termo este exigido pelos comitês de ética1. Após a assinatura, foi explicado que o nome da professora e os possíveis nomes citados durante a entrevista seriam trocados por nomes fictícios, respeitando a ética em pesquisa. 

			Em seguida, os alunos presentes na sala de aula arrumaram seus celulares sobre a mesa do professor, com o gravador ligado, já que a conversa deveria ser gravada em áudio. 

			Após os alunos terem arrumados seus celulares sobre a mesa, a professora da disciplina, que desempenhou o papel de pesquisadora, deu início à instrução ao sósia, com a pergunta de abertura mencionada anteriormente na citação de Muniz-Oliveira (2009). Neste caso, a professora deveria dar instruções sobre o seu trabalho na sala de aula. Sabemos que o professor realiza outras inúmeras atividades externas à sala de aula, como preparação de aula, elaboração de provas, participação em reuniões, entre outros, assim, a atividade de trabalho delimitada foi a atividade de ensino realizada em sala de aula. 

			A instrução ao sósia se estendeu pelo tempo de sessenta minutos e, nesse tempo, a pesquisadora foi realizando diversas perguntas sobre a forma de se posicionar na fictícia substituição como sósia. No decorrer do diálogo, a professora respondia as perguntas, buscando objetivar os mínimos detalhes que são de suma importância para as atividades em sala. 

			Na instrução ao sósia, que se materializou em um bate-papo entre pesquisadora e professora, eram realizadas perguntas e, assim, a professora foi dando instruções com o máximo de detalhes e clareza e, por consequência, assim que as dúvidas iam surgindo, ou quando eram necessários mais detalhes, a pesquisadora antecipava possíveis dificuldades na realização do trabalho com o intuito de conhecer mais profundamente as atividades a serem realizadas. 

			Foram realizadas diversas perguntas, por exemplo, como chegar até a escola, como usar o livro de chamadas, e até mesmo sobre as peculiaridades das turmas e dos alunos, em particular, já que isso influencia no processo de ensino-aprendizagem. Porém, durante a conversa, buscou-se dar ênfase maior na questão de como proceder na aplicação da metodologia na sala de aula como sósia de uma professora de Ciências.

			Por fim, ao término das instruções, a turma da disciplina foi dividida em duplas, sendo que cada uma ficou responsável por fazer a transcrição da gravação da instrução ao sósia de um trecho de aproximadamente 15 minutos. Assim, foram formadas quatro duplas, totalizando sessenta minutos totais da instrução ao sósia.

			3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

			Para dar início às discussões, apresentamos o Quadro 1, que consta dos tópicos ou assuntos abordados na instrução ao sósia. 

			Quadro 1: Tópicos referentes à instrução ao sósia 
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							TÓPICOS/ASSUNTOS

						
					

					
							
							01

						
							
							Aula expositiva 

						
					

					
							
							02

						
							
							Livro didático 

						
					

					
							
							03

						
							
							Problematização e levantamento de tópicos do conteúdo. Revisão. Associação do conteúdo com o cotidiano dos alunos. 

						
					

					
							
							04

						
							
							Livro de registro

						
					

					
							
							05

						
							
							Características da turma

						
					

					
							
							06

						
							
							Reunião de pais. Acordo referente à tarefa de casa
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							Mapa de sala 
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							Autoridade do Professor

						
					

					
							
							09

						
							
							Interrupções dos alunos (atrasos, passeio na sala, conversas paralelas)
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							Interrupções na aula pelo corpo escolar 

						
					

					
							
							11

						
							
							Encerramento das aulas e tarefa de casa

						
					

					
							
							12

						
							
							Organização do material do professor

						
					

				
			

			Fonte: Elaborados pelos autores (2019)

			Esse quadro mostra que foram abordados vários tópicos/assuntos na instrução ao sósia. Para este trabalho, foram selecionados os assuntos dos itens 3 e 11. 

			O primeiro segmento a ser analisado é o do item 03, cujos assuntos abordados são 1) problematização e levantamento de tópicos do conteúdo; 2) revisão; 3) associação com o cotidiano dos alunos. Nesse segmento, podemos observar que há apenas um turno, porém, neste, a professora mais se concentrou em abordar o tema com mais detalhes, o que se pode observar pela sua extensão no segmento 1:

			Segmento 1:

			06L: É. Aí vai trabalhar toda a parte das hemácias, e aí vai trabalhar as doenças relacionadas que é a anemia né. Então eles vão dizer ‘eu já tive’, ‘fulano já teve’, aí você vai dizer ‘ah, e o que você sentia?’, ai você vai trazendo o conhecimento deles né sobre os assuntos, aí às vezes eles perguntam coisas assim, por exemplo, ‘ah, mas a pessoa, eu tive e não tinha vontade de nada’ ai você ‘ah, você não tinha vontade de nada porque o oxigênio não chegava nas suas células, não ia pro seu cérebro, né’, ai você contextualiza. Aí, se der tempo, porque parece que uma aula é longa 45 minutos, mas até você bater o sinal, até você entrar na fila, até levar eles pra sala, né, então se der tempo você continua, daí você vai para os leucócitos que são células de defesa, né. Aí se eles não citaram os leucócitos lá, diz “olha lá no nosso sangue tem os leucócitos, que são nossas células de defesa, são como se fosse a polícia do nosso corpo, ou como os militares do nosso corpo que estão ali prontos pra nos defender, né.” Aí você nesse conteúdo você associa à vacinação. É bastante importante que você lembre de associar à vacinação nesse conteúdo, porque eles já tiveram lá no sétimo vacinação, quando eles viram vírus e bactérias, mas eles nunca lembram de nada. Eles nunca estudam nada. Aí você precisa retomar de novo a vacinação. A importância ainda mais agora, hoje né, termina o agosto que é a campanha da vacinação da poli e do sarampo pros nenê. Aí você vai dizer ‘quem tem irmão pequeno que a mãe não levou, ou primo, sobrinho? Tem que lembrar de levar, né, chega em casa e pergunta se a mãe levou, se não levou tem que levar correndo, né’. Aí você associa o surto né, os venezuelanos, faz a contextualização, deles entender porque tem que tomar a vacina de novo se o nenê tomou a vacina esses dias né. Aí se terminar a aula.

			Nesse segmento, podemos encontrar trechos em que a professora instiga a sósia a relacionar o assunto trabalhado com o conhecimento prévio do aluno, como observamos nos trechos abaixo: 

			‘‘[...] e ai vai trabalhar as doenças relacionadas que é a anemia né. Então eles vão dizer ‘eu já tive’, ‘fulano já teve’, ai você vai dizer ‘ah, e o que você sentia?’, ai você vai trazendo o conhecimento deles né sobre os assuntos [...]’’. 

			‘‘[...] Aí você vai dizer quem tem irmão pequeno que a mãe não levou, ou primo, sobrinho? Tem que lembrar de levar, né, chega em casa e pergunta se a mãe levou, se não levou tem que levar correndo [...]’’. 

			‘‘[...] ai às vezes eles perguntam coisas assim, por exemplo, ‘ah, mas a pessoa, eu tive e não tinha vontade de nada’ ai você ‘ah, você não tinha vontade de nada porque o oxigênio não chegava nas suas células, não ia pro seu cérebro, né, ai você contextualiza [...]’’. 

			Assim, a professora mostra, nesse segmento, uma aula interativa, em que é necessário estimular os alunos à participação e reflexão na aula. Nesse caso, podemos dizer que há uma relação com a contextualização e a problematização em sala de aula, sendo importante relacionar o conteúdo trabalhado com o dia a dia do aluno, pois são ferramentas que instigam e incentivam a curiosidade, trazendo o aluno para o assunto trabalhado. 

			Por sua vez, o segundo segmento a ser discutido é referente ao item 11, escolhido, porque também apresenta um assunto que nos interessa, que é a tarefa de casa.

			Segmento 2: 

			61P2: E daí encerrou a aula.

			62L: Encerrou a aula você vai para a sala dos professores.

			63P: Me despeço deles com boa noite.

			64L: Depende deles Tchau fala alguma.

			65P: Vai ter tarefa?

			66L: Não, por que daí costumo terminar e começar as atividades.

			67P: Sim.

			68L: Por que se não fica um pouco perdido.

			69P: Sim

			70L: Uma parte.

			71L: Daí então como assim como não sei até onde você vai conseguir, difícil dizer, saber a atividade de qual conteúdo, assim porque aí, as vezes se eu sinto necessidade, terminei lá hemácias e plaquetas ou leucócitos, aí eu posso dar atividades referente a esse conteúdo.

			72P: Sim.

			73L: Mas aí como nas terças eles tem aula de novo se eu der um tema de segunda pra terça, provavelmente vou ter muitos alunos que não vão fazer, aí vai me dar um problema muito grande, então geralmente eu passo os temas nas terças para eles entregarem na outra segunda.

			74P: Sim.

			75L: Que daí eles não tem como dizer, que não deu tempo.

			76P: Sim.

			77L: Né, eles têm muitos dias para fazer.

			78P: Sim.

			79L: Aí vai bater o sinal, você vai dizer tchau, até amanhã, que na terça já é aula de novo.

			80P: Sim que na terça.

			O que chama a atenção nesse segmento é que a professora, ao ser questionada sobre se deveria encaminhar alguma tarefa aos alunos, responde que não, pois no dia seguinte, que seria uma terça-feira, haveria aula novamente. Nesse caso, como os alunos só teriam um dia para fazer a tarefa, pela sua experiência, ela percebe que muitos alunos não iriam fazer, dizendo que não tiveram tempo, o que poderia lhe causar “um problema muito grande”, no dizer da professora; o que mostra que ela teria dificuldades na condução do que ela, geralmente, planeja fazer para a sua aula. Como as aulas semanais acontecem às segundas-feiras e às terças-feiras, a professora prefere encaminhar tarefas às terças-feiras para ser entregue na semana seguinte, na segunda-feira, possibilitando que os alunos tenham um maior tempo para a sua realização, pois, considerando que o curso é noturno, muitos alunos trabalham, não tendo tempo para a realização da atividade, caso tenha apenas um dia para a sua realização. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS 

			Neste capítulo, foram discutidos dois temas: a importância de ser dado um tempo suficiente para que os alunos possam fazer a tarefa escolar; e a importância da contextualização e problematização no ensino de Ciências, como forma de instigar os alunos a se motivarem com a aula, o que contribui com o processo de ensino-aprendizagem. 

			Observa-se que o método utilizado é de grande valia, pois agrega muito, devido ao fato das instruções especificarem com muita riqueza de detalhes como seria uma rotina do professor em sala de aula. Nesse sentido, o trabalhador (neste caso, o professor) consegue instruir uma rotina de trabalho para que um suposto sósia possa executar as atividades de trabalho sem ter a necessidade de um contato prévio com o local e também e com os alunos. 
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1. A pesquisa faz parte de um projeto de Siderlene Muniz-Oliveira (2014), professora da UTFPR-DV, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UTFPR sob o número CAAE 33987814.6.0000.5547. 

				

				
					

2.  P = fala da pesquisadora; L = fala da professora (Letícia, nome fictício).

				

			

		


		
			CAPÍTULO 6 – O TRABALHO DO PROFESSOR DO ENSINO FUNDAMENTAL: ORGANIZAÇÃO DA TURMA COM FOCO NA APRENDIZAGEM

			Siderlene Muniz-Oliveira

			Elizabete Artus Berté

			Erivelto Folhato Tolfo

			INTRODUÇÃO

			Ao analisar o dia a dia da maioria das escolas de nosso país e ouvindo relatos de muitos profissionais de ensino, evidencia-se que a educação vem sofrendo um período de crise. As instituições escolares enfrentam diversos problemas, dentre elas, a indisciplina dos alunos, que é um dos grandes problemas a serem enfrentados pelos professores. Estes, em diversos momentos, não sabem como lidar perante essa situação, sendo uma das questões que abrange todos os envolvidos no processo educativo, causando inúmeros prejuízos para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem (BANALETTI; DAMETTO, 2015). 

			Um recurso que pode ajudar a compreender melhor os problemas enfrentados em ambientes de trabalho é a instrução ao sósia, método desenvolvido por um conjunto de pesquisadores, profissionais da saúde e militantes sindicais, em especial, o médico e psicólogo italiano Ivarr Oddone, em conjunto com cientistas como Alessandra Re, Gianni Briante e outros; estes desenvolveram importantes trabalhos com operários da Fiat, em Turim, Itália, na década de 1970, os quais deixaram um importante legado à saúde do trabalhador. Sendo utilizada para analisar as formas de produção e os conhecimentos sobre a saúde do trabalhador, os trabalhadores passaram a ser transmissores de informações que precisavam ser coletadas para analisar o que estava coerente e o que ainda poderia ser melhorado no ambiente de trabalho (SILVA, 2016; MUNIZ-OLIVEIRA, 2015). 

			A instrução ao sósia pode ser utilizada em diferentes campos de estudos e com profissionais de diversas áreas como enfermeiros, cozinheiros, pesquisadores, professores, entre outros. A técnica consiste em um exercício no qual um trabalhador fornece, oralmente, para o pesquisador, instruções sobre sequências de uma atividade de trabalho. Assim, o trabalhador-instrutor tem a função de orientar o pesquisador, que passaria a desempenhar o papel de sósia, passando a instruí-lo de tal forma que a substituição não fosse percebida, ou seja, ele deverá descrever a sequência do seu trabalho em detalhes minuciosos (CLOT, 2007). 

			Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo apresentar resultados de uma investigação, através do método instrução ao sósia, dando-nos a conhecer aspectos do dia a dia de um docente em sala de aula de uma escola pública, relacionados à forma de agir com os alunos, visando à organização da classe.

			1. REFERENCIAL TEÓRICO

			Estudos têm revelado que o tema indisciplina se apresenta como um dos maiores obstáculos que as escolas vêm enfrentando, provocando grande angústia nos professores que não sabem mais como lidar com esta situação. Entretanto, para enfrentar o problema, é necessário entender o que está gerando tanta indisciplina nas escolas (BANALETTI; DAMETTO, 2015).

			Um dos fatores que contribuem para a ocorrência de atos indisciplinares na escola é que muitos alunos são obrigados, por lei, a estudar, sendo, em muitos casos, contra sua vontade e sem o amparo familiar. Os pais passaram a receber também incentivos financeiros do Governo, o que faz com que, além da lei, os pais também obriguem seus filhos a frequentar o ambiente escolar, pois, para fazer valer a lei, o governo liberou incentivo, como o programa Bolsa Família, cuja condição para recebê-la é que a criança deve apresentar uma frequência positiva, sendo de responsabilidade do Ministério da Educação (MEC) o acompanhamento da frequência dos alunos. Isso mostra que muitos alunos permanecem na escola devido a tal incentivo, sem a devida preocupação de alguns pais com a educação de seus filhos. (PIMENTA; LOUZADA, 2012). 

			Evidentemente, as crianças e adolescentes devem frequentar a escola, fazendo valer a lei, porém, o problema é que, infelizmente, em muitos casos, muitas famílias não conseguem dar o suporte emocional e material necessário para a criança ou adolescente, por inúmeros fatores relacionados a problemas sociais e econômicos enfrentados em nosso país, levando muitos alunos à indisciplina na sala de aula.

			Outro aspecto que vem contribuindo para a indisciplina é o fato de que os pais passam menos tempo com os filhos pelo motivo das mudanças na sociedade e das conquistas das mulheres em relação ao mercado de trabalho. As mães precisaram trabalhar para auxiliar no orçamento doméstico, ocasionando uma ausência de ambos – mãe e pai – no tempo para com os filhos, não sendo possível um acompanhamento mais próximo do desenvolvimento em relação a questões de valores para as crianças, instalando-se uma verdadeira crise de autoridade na educação (PIMENTA, LOUZADA, 2012). 

			Ainda em relação à realidade familiar, observam-se muitas famílias desorientadas, com uma hierarquia de valores invertida, transferindo responsabilidades que seriam suas para a escola (VASCONCELLOS, 2004). Há uma preocupação geral com a crescente onda de indisciplina de alunos, deixando professores em dúvidas de como devem atuar nesses casos (HOLMESLAND, 2013). 

			Tais atitudes dificultam o andamento das atividades em sala de aula e, também, desconstroem as relações e vínculos entre professor-aluno. As reclamações dos professores quanto à indisciplina nas escolas giram em torno da falta de interesse e falta de limites dos alunos. O processo disciplinar vem enfrentando algumas crises relacionadas a vínculos, limites e possibilidades (VASCONCELLOS, 2009).

			Ainda segundo Vasconcellos (2009), a agressão verbal e física do aluno para com o professor causa na vítima sensações diversas como angústia, impotência, raiva, dor e, até mesmo, vontade de revidar na mesma proporção. Uma tática interessante adotada por docentes diante de uma agressão é tomar distância para pensar e não reagir de imediato às provocações, pois, quando se toma distanciamento para analisar a situação, não se fica no nível reativo do conflito. 

			Segundo Banalletti e Dametto (2015, p. 08),

			É evidente que os alunos não possuem mais uma posição de suposta inferioridade diante do professor, o discente é ativo, tem direito e desejo de expressão, de participar ativamente da formulação das regras e normas escolares. 

			É notório que os alunos devem ser ativos, com direito e desejo de expressão, porém, isso não pode ser confundido com indisciplina, sendo necessária uma construção coletiva para cooperação visando a um ambiente de colaboração. Desse modo, a participação ativa e efetiva de todos os alunos é fundamental para criar uma consciência coletiva, autônoma e emancipadora, sendo entendida como uma necessidade fundamental do ser humano, assim como são, por exemplo, o ato de se alimentar e dormir. É, pois, uma necessidade humana universal (BORDENAVE, 1994).

			Porém, para uma participação mais efetiva, é necessário buscar novos conhecimentos para atuar de forma transformadora, o que pressupõe maior esforço, dedicação, propiciando, também, a autonomia. Nas salas de aulas, geralmente, alguns alunos mostram-se mais dedicados e empenhados com sua atividade escolar, destacando-se; e alguns se tornam uma espécie de líder de turma.

			A liderança escolar por parte de alguns alunos deixam notórias as relações que se constroem dentro do ambiente escolar. Há diferentes formas de liderar que podem ser encontradas nas escolas, influenciando no desenvolvimento intelectual dos seus pares (LOGAWA; BOSSERT, 1995). 

			No caso de líder discente de classe, trata-se, geralmente, do aluno escolhido pela turma para facilitar a comunicação entre a administração geral do colégio e o colegiado docente, desenvolvendo um trabalho em equipe, sabendo dividir tarefas. Atua, assim, como a base de uma sistematização democrática que atua favorecendo a conexão das pessoas no ambiente escolar1. São várias as atribuições de um líder de turma, como cuidar da ordem da sala, buscar materiais pedagógicos para o professor, quando solicitado; levar recados à coordenação pedagógica, entre outros. Assim, esse líder de turma, de certa forma, contribui com o professor para ajudá-lo a manter a disciplina necessária na sala de aula quando necessário. 

			2. METODOLOGIA

			Conforme mencionado na Introdução, para a produção dos dados analisados, foi utilizado um método chamado instrução ao sósia, e foram produzidos numa disciplina do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, UTFPR, campus Dois Vizinhos. Assim, no caso dos alunos dessa disciplina, o contato com esse método se deu, primeiramente, por meio de leituras para conhecimento do método; e depois, a partir da participação como espectador em uma instrução ao sósia em sala de aula.

			Participou como sujeito de pesquisa uma professora da área de Ciências e Biologia da rede pública de um município do sudoeste do Paraná, convidada e voluntária. Essa professora descreveu as minúcias de seu trabalho em sala de aula do ensino fundamental, dando instruções orais à pesquisadora (professora da disciplina), que se colocou no papel de sósia da professora convidada (instrutora), pois, hipoteticamente, a pesquisadora iria substituí-la em seu trabalho na sala de aula (maiores detalhes, ver Capítulo 1 deste livro). 

			Durante as instruções dadas, os alunos da disciplina mencionada realizaram anotações para posteriores dúvidas ou questionamentos à professora instrutora. Por questões éticas, foi escolhido o nome fictício de Leticia à professora sujeito de pesquisa2. 

			A instrução ao sósia teve duração de sessenta minutos, considerando a instrução e os questionamentos pós-instrução, sendo gravados em áudio para posterior transcrição do texto oral e análise. O áudio foi dividido em quatro partes, sendo que cada dupla de alunos ficou responsável por transcrever uma parte. Na próxima seção, será apresentada uma análise de um trecho do texto transcrito referente a uma parte do início da instrução dada.

			3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

			A seguir, apresentamos, no Quadro 1, os tópicos ou assuntos encontrados na parte do trecho da instrução ao sósia analisada.

			Quadro 1: Tópicos identificados

			
				
					
					
				
				
					
							
							ITEM

						
							
							TÓPICOS/ASSUNTOS

						
					

					
							
							01

						
							
							Apresentação de como funciona a instrução ao sósia 

						
					

					
							
							02

						
							
							Ensino de Ciência 

						
					

					
							
							03

						
							
							Metodologia

						
					

					
							
							04

						
							
							Líder de turma

						
					

					
							
							05

						
							
							Indisciplinas dos alunos com o professor

						
					

				
			

			Fonte: Os Autores (2019)

			Observamos que o primeiro tópico ou assunto encontrado é sobre o método que iria ser empregado, pois, primeiramente, a pesquisadora forneceu algumas informações importantes sobre como deveria funcionar a conversação a partir desse método. Os outros tópicos identificados são sobre metodologia e ensino da disciplina Ciências, indisciplina na classe e liderança discente, sendo esses dois últimos tópicos que iremos abordar.

			O primeiro trecho a ser analisado refere-se ao momento em que a professora estava dando instruções sobre como levar os alunos para dentro da sala, pois se tratava de uma turma do primeiro horário do turno matutino. Para que a pesquisadora pudesse compreender a instrução dada, ela esclarece que, antes da primeira aula do período, o sinal bate e os alunos fazem fila, sendo obrigação do professor a condução da sua turma à sala de aula. 

			12L3: Daí você vai ir lá na frente, eles vão começar entrar pelo 6° ano, a sua turma como é a última vai ser a última a entrar.

			13P: Então eles fazem fila antes das salas?

			14L: Isso. Antes da sala, eles vão pelo corredor, a sala dos seus alunos é a última da direita, então eles são os últimos a entrar, aí você vai quando a fileira anterior que é a do 8° ano A for, eles já sabem.

			15P: Cada professor leva a sua turma?

			16L: Sim. Cada professor leva a sua turma.

			17P: Então 6° leva, o 8° vai ser a última pra levar?	

			Assim, depois desses esclarecimentos para contextualização da situação, as primeiras instruções dadas são sobre a condução da turma (no caso, o 8ª ano) para a sala de aula, como podemos observar a seguir. 

			18L: Daí você vai até o final você vai chegar antes deles provavelmente, pois muitos deles vão se enrolar, então você vai ter que esperar um pouquinho no corredor até todos entrar, você entra por último. 

			19P: Na sala de aula?

			20L: É. Porque se não eles vão ficar para trás.

			21P: Eu tenho que fazer a chamada?

			22L: É. Mas eles provavelmente não vão fazer isso, porque você vai esperá-los né, daí você entra e encosta a porta, daí eles vão nos lugares, alguns vão dar uma enroladinha, mas se você ver que enrola um minuto dois, daí você já diz “vamos cada um no seu lugar”.

			23P: Cada um no seu lugar?

			24L: É, daí você diz pra eles pegar o material da sua aula, o material de Ciências “vamos então pegá o material?” O caderno. Daí você coloca o seu material na mesa, a lousa é de canetão igual essa.

			Observamos que a professora mostra uma dificuldade que poderia haver no momento de condução da turma à sala de aula, que discutiremos adiante; antes, porém, organizamos as instruções dadas de maneira ordenada.

			Instruções para condução dos alunos em fila do corredor à sala de aula:

			1) Esperar à porta todos os alunos entrarem.

			2) Entrar por último e encostar a porta. 

			3) Esperar os alunos dirigir-se às suas carteiras.

			4) Observar se algum aluno “enrola” um minuto ou dois para ir para sua carteira. 

			5) Caso algum aluno “enrole”, dizer para ir a sua carteira.

			6) Dizer aos alunos para pegar o material da aula.

			7) Colocar o material do professor à mesa. 

			De acordo com a fala da professora, “muitos deles vão se enrolar”, ou seja, possivelmente, vão querer demorar um pouco para chegar à sala, talvez ficando em conversas ou brincadeiras com colegas no corredor. Assim, a professora explica que esperar até todos os alunos entrarem, sendo a professora a última a entrar na sala de aula. Assim, a dificuldade mencionada anteriormente refere-se ao fato de que alguns alunos podem demorar para chegar à sala, sendo esse o motivo da entrada da professora por último à sala . 

			Isso mostra uma forma de procedimento ou um modo de agir já no momento de entrada para sala de aula como forma de disciplina e organização do ambiente escolar, o que revela que o agir da professora é pautado pelas suas experiências, ou seja, é possível que já tenha havido esse tipo de comportamento de alunos no momento em que a professora acompanha os alunos à sala de aula. 

			O trecho a seguir também aborda a questão do comportamento dos alunos na sala de aula, o que pode gerar um ambiente não propício à aprendizagem (MACHADO, 2007). 

			34L: Na verdade, sempre tem os enrolão, mas como já está em agosto eles já pegaram bem os meus métodos, no início eles testam, no início lá em fevereiro, março, eles testam a paciência, até onde eles podem ir, eles estão numa fase bem melhor já. Sempre tem conversa, mas se você perceber que a conversa está atrapalhando os outros, você vai chamar a atenção, você vai dizer “Chega”, ou vai perto, bate na carteira, “Deixa a profe explicar”. Se for algum desrespeito para com você, aí não tem negociação, aí você vai chamar o líder de turma. 

			Nesse trecho, as instruções estão relacionadas à manutenção da ordem na sala, conforme ordenamos a seguir.

			Instruções para evitar conversas:

			1) Observar se a conversa está atrapalhando os colegas.

			2) Caso a conversa esteja atrapalhando, chamar a atenção dos alunos, dizendo “Chega”, ou ir perto do aluno e bater na carteira, dizendo “Deixa a profe explicar”.

			3) Caso haja algum desrespeito com a professora, chamar o líder de classe.

			Observamos, assim, que a postura da professora em relação aos alunos está relacionada à manutenção da ordem na sala de aula, ou seja, em relação à criação de um ambiente propício ao processo de ensino-aprendizagem (MACHADO, 2007). Notamos que, ao dar as instruções, a professora traz à tona dificuldades possíveis, nesse caso, referem-se a comportamentos inadequados de alunos no momento de explicação de conteúdo. Assim, tópicos que dizem respeito à indisciplina em sala foram recorrentes, sendo a imposição de limites necessária para evitar indisciplina. 

			A função das regras no ambiente escolar é construir a sensibilização de um ambiente organizado para o desenvolvimento e aprendizagem, sendo de suma importância estabelecer limites na relação professor/aluno, mas a conduta do docente em sala é que determinaria esses limites. Os modos de agir do professor podem levar a um processo de sensibilização no aluno, acarretando consequências positivas ou negativas ao desenvolvimento das atividades em sala de aula (PAGNONCELLI, 2018). 

			Retomamos o fim do trecho anterior, em que a professora menciona o líder de turma, e apresentamos a continuação das instruções dadas. 

			34L.: [...] Se for algum desrespeito para com você, aí não tem negociação, aí você vai chamar o líder de turma 

			35P: O aluno é da sala de aula?

			36L: O líder de turma é o João [nome fictício]. O aluno é da sala de aula. É um aluno entre os melhores de comportamento e rendimento, ele controla a frequência dos alunos e também ele é um apoio nosso. Exemplo: eu esqueci de pegar o material, é esse aluno que vai buscar o material, você não precisa se ausentar da sala de aula.

			37P: O nome dele é?

			38L: João, líder de turma. Ele e o vice, porque às vezes o líder falta, e tem dias que falta os dois, aquele dia você fica sem suporte, mas é difícil.

			39P: Daí chamo o João?

			40L: Chama o João, se você não puder se ausentar naquele momento, o João acompanha o aluno e assim que você puder você vai. Organiza a turma, dá uma atividade.

			40L: Chama o João, se você não puder se ausentar naquele momento, o João acompanha o aluno e assim que você puder você vai. Organiza a turma, dá uma atividade.

			41P: Levo aonde?

			42L: Na equipe pedagógica, aí se você não puder se ausentar. Se naquele momento você conseguir passar alguma atividade para os alunos fazerem, uma leitura ou uma questão, e vai você.

			43P: Neste caso posso deixar a turma sozinha?

			44L: Neste caso sim, por que foi um desrespeito com você, são coisas que eu não admito.

			45P: Eu posso pedir ajuda para o líder?

			46L: Sim, sim. Daí você leva o fulano para a equipe pedagógica, relata. É difícil de acontecer.

			Nesse trecho, a professora esclarece o perfil do líder (e vice-líder) de turma, afirmando que ele está entre os melhores de comportamento e rendimento, sendo o responsável em controlar a frequência dos colegas de classe e também em dar apoio e suporte ao professor naquilo em que ele precisar, como, por exemplo, buscar material na equipe pedagógica, ou, ainda, para ajudar com a manutenção da ordem na classe, como será discutido a seguir. Enumeramos as instruções dadas no trecho anterior.

			Instruções para quando houver desrespeito com o professor:

			1) Chamar o líder de turma.

			2) Pedir para o líder de turma acompanhar o aluno desrespeitoso à equipe pedagógica e relatar o acontecimento.

			3) Organizar a turma.

			4) Planejar uma atividade para os alunos.

			5) Solicitar que os alunos façam a atividade.

			6) Dirigir-se à equipe pedagógica, quando puder. 

			Novamente, percebemos que as instruções estão relacionadas à indisciplina em sala de aula, ou seja, às dificuldades para criar um ambiente propício ao ensino-aprendizagem, como já mencionado. Assim, a professora traz à cena um problema que pode ocorrer, que é o desrespeito com o professor, o que ela diz não admitir. Havendo esse problema, o aluno deve ser encaminhado à equipe pedagógica pelo líder de turma, caso não possa deixar a sala sozinha; ou pela própria professora, somente se a turma estiver organizada, realizando atividades. Destaca-se, assim, a importância do líder de turma, que, nesses casos, contribui para que a professora não precise, repentinamente, ausentar-se da sala, o que poderia causar outros problemas de indisciplina na ausência do professor. 

			Na continuidade das instruções, a professora explica o que se faz na equipe pedagógica com o aluno que desrespeitar o professor. 

			47P: Daí a equipe pedagógica vai ficar com ele?

			48L: Vai ficar com ele, você vai explicar o que aconteceu. A equipe vai ver qual atitude vai tomar, se vai mandar um bilhete para o pai, você vai conversar só com o aluno, se é reincidente, se é a primeira vez. 

			Observamos, assim, que a equipe pedagógica sempre auxilia o professor quando ele precisa, o que demonstra o compromisso da instituição para com a valorização do professor, contribuindo para a redução da indisciplina e o estabelecimento de ordem no ambiente escolar. Ainda, ela introduz um novo tema que se refere a uma situação na sala de aula, e a forma de evitá-la, como observamos a seguir. 

			48L: [...] Outra coisa que eu quero que você preste atenção é no atraso, por exemplo se entrou com toda a turma fechou a porta, chegou um aluno e fala “Licença professora?” daí pra ele poder entra na sua sala, ele tem que ter o bilhete da equipe pedagógica, antes ele tem que passar na equipe e comunicar o motivo, depois de um certo tempo ele não entra na minha aula, só a partir da segunda aula. Só recebe o aluno se ele tiver o bilhete. Se o aluno bater na sua porta já pede “Cadê o bilhete?” “Ah não tinha ninguém.” Não deixa entrar, pois se você deixar entrar gera desconforto, é um combinado da escola toda. Exemplo: na hora do recreio ou troca de professor, eles tinham Educação Física depois era minha aula eu fechei a porta e eles não vão entrar. Se chegar atrasado não vai entrar, eu não deixo entrar.

			Observamos que esse trecho se refere a atrasos de alunos na entrada para a sala de aula. Elencamos, a seguir, as instruções dadas pela professora referente a essa situação. 

			Instruções para entrada de alunos com atraso na sala de aula:

			1) Pedir o bilhete da equipe pedagógica, autorizando a sua entrada. 

			2) Se o aluno apresentar o bilhete, autorizar a sua entrada. 

			3) Se o aluno não apresentar o bilhete, não autorizar a sua entrada. 

			Novamente, notamos que as instruções são referentes à organização de um meio propício à aprendizagem, observadas pelo motivo mencionado no trecho 48L anterior: não causar desconforto à sala de aula, pois se trata de uma regra estabelecida pela escola para casos de atrasos de alunos. Certamente, um descumprimento à regra da escola iria causar questionamentos pelos colegas de classe, levando à desorganização. Observamos, assim, que o agir da professora não é arbitrário, mas segue normas, regras definidas pela escola, evitando futuras dificuldades na sala de aula. 

			Os impasses encontrados no ambiente de trabalho podem constituir-se de oportunidades de desenvolvimento, uma vez que, ao se deparar com empecilhos, obstáculos, o sujeito buscará formas de solucionar o problema, constituindo-se, então, em um desenvolvimento das capacidades cognitivas, afetivas desse sujeito, preparando-o para os desafios da vida, já que seria no enfrentamento das provas impostas pelo meio que o trabalhador desenvolveria suas habilidades (CLOT, 2010).

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			A partir deste estudo, evidenciamos o modo de agir do professor em sala de aula, demonstrado, basicamente, por uma figura do professor que conduz a sala de aula com autoridade, sendo, a nosso ver, um dos aspectos que contribui com a organização de um ambiente propício ao processo de ensino-aprendizagem e com a valorização do docente. Podemos observar que o modo de se reportar ao aluno em situação de indisciplina faz toda diferença. Desse modo, entendemos a importância de estabelecer limites na relação professor-aluno, sendo a conduta do professor em sala que determinaria esses limites. 

			O método de instrução ao sósia como estratégia para a análise do dia a dia do professor permitiu-nos refletir sobre a profissão docente. Ao vivenciar esta atividade na sala de aula, foi possível aos alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas conhecer não só o método, mas também ter acesso ao trabalho representado da professora quanto à forma de se relacionar com os alunos em algumas situações referentes a um ambiente adequado à aprendizagem, o que oferece possibilidades para que os futuros professores (alunos de licenciatura) possam refletir sobre sua própria prática quando estiverem atuando como docentes. 
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			CAPÍTULO 7 – A INSTRUÇÃO AO SÓSIA COMO ATIVIDADE FORMATIVA PARA LICENCIANDOS EM BIOLOGIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA1 

			Bruna Gabriele da Silva Pinto

			João Vitor Jordão

			Thais Caroline Lopes de Oliveira

			INTRODUÇÃO

			O início de carreira de um professor, na maioria das vezes, é um caminho muito árduo. Mesmo com os estágios supervisionados propostos durante a graduação, os recém-formados, geralmente, não têm experiência suficiente para lidar com turmas superlotadas, em que estão presentes diferenças socioculturais, de pensamento, conduta etc. A falta de vivência contínua na sala de aula torna-se um desafio a mais para o professor iniciante, afinal, a profissão docente tem a característica de ser uma construção profissional contínua.

			Diante disso, algumas alternativas surgiram para auxiliar os novos professores, como, por exemplo, o método de instrução ao sósia, que será explanado na seção de metodologia. Assim, este artigo tem como objetivo evidenciar, a partir desta ferramenta, as dificuldades em sala de aula que o docente enfrenta, não só no início da sua carreira, mas também ao longo dela, afinal, como docente, suas ferramentas de trabalho renovam-se frequentemente pelo fato de trabalhar com pessoas que possuem diferenças sociais, econômicas e culturais, pois em todo ano há inserção de novas turmas.

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

			A iniciação à carreira docente e os desafios da falta de vivência em sala de aula têm sido bastante discutidos atualmente. A transição de estudantes a professores é um período de tensões e aprendizagens intensas em contextos geralmente desconhecidos, e durante os quais os professores principiantes devem adquirir conhecimento profissional, além de aprender a desenvolver certo equilíbrio emocional (GARCIA, 1999). 

			O estágio supervisionado é uma prática de suma importância que ocorre nos anos finais dos cursos de graduação. O estágio visa a levar o graduando a confrontar a relação entre teoria e prática, pois a competência profissional é baseada nos conceitos adquiridos durante a vida acadêmica, profissional e pessoal (SANTOS; FERREIRA, 2012). 

			Segundo Freire (1991), ninguém nasce professor ou marcado para ser professor, pois este se forma como educador constantemente na prática e na reflexão sobre sua prática. 

			Desta forma, no estágio, é comum o futuro professor se deparar com comportamentos inadequados dos alunos em sala, que, na maioria das vezes, são apenas reflexo da negligência familiar e social. Esses alunos não se sentem compreendidos em suas necessidades, não se sentem acolhidos em suas carências e, por isso, manifestam comportamentos que visam, na maioria das vezes, a chamar a atenção do professor e dos colegas (SHINYASHIKI, 2019).

			Nem sempre o estágio é suficiente para preparar o acadêmico, por isso, novas técnicas, ao longo dos anos, foram desenvolvidas e/ou adaptadas para a área de licenciatura, dentre as quais, podemos citar o método instrução ao sósia (IAS), que abordaremos a seguir.

			Instrução ao sósia

			O método de instrução ao sósia (IAS) na formação docente é uma ação formativa para professores ao estimular a reflexão e análise da sua própria prática (GIORDAN; BENITES, 2015). Para Guimarães (2004), as práticas formativas realizadas nos cursos de formação devem levar em consideração o contexto de trabalho dos professores e proporcionar uma participação ativa, reflexiva e contributiva dos docentes em sua formação.

			Esse método teve origem nos estudos realizados pelo médico e psicólogo italiano Ivar Oddone, em 1970, na empresa FIAT, em um contexto onde tinha como objetivo fazer com que os próprios operários pudessem se expressar sobre as atividades que realizavam através das instruções que transmitiam, buscando, a partir disso, transformar as situações de trabalho que vivenciavam (RODRIGUES, 2017).

			Segundo Goularte e Gatto (2013), foi a busca por respostas que Oddone e seu grupo de pesquisadores viram a necessidade de os trabalhadores descreverem as suas atividades reais, a partir de seus próprios contextos de trabalho. Para Tognato (2008), a metodologia tradicional da Psicologia do Trabalho visa conhecer o trabalhador de maneira parcial, desconsiderando que a experiência ou a competência dos trabalhadores poderiam ser desenvolvidas até mesmo em situações desfavoráveis. 

			Tendo isso em mente, Oddone, nos traz um método que tem como objetivo propiciar ao trabalhador mais conhecimento sobre si mesmo e sobre a sua atividade, para que ele pudesse intervir sobre o seu meio de trabalho, em busca de melhorias (GOULARTE; GATTO, 2013). 

			A utilização de IAS aplicado na análise do trabalho do professor ocorreu anos após a inserção do método por Oddone. Para Goularte e Gatto (2013), o método foi reformulado por Clot (2006), mas ele conservou os critérios estabelecidos pelo autor original, que consiste em fazer de outra maneira a psicologia do trabalho, consagrando todos os esforços na perseguição deste único objetivo: ampliar o poder de ação dos coletivos de trabalhadores no meio de trabalho real e sobre eles mesmos (CLOT, 2010).

			Segundo Silva et al. (2016), o método tem sido retomado por meio da Clínica da Atividade em suas obras, Clot (2006, 2010), propõe que a análise do trabalho praticada pela clínica da atividade seja entendida como uma psicologia do desenvolvimento da ação. Nesse sentido, ele se apoia no pensamento vygotskiano para ressaltar que o desenvolvimento será objeto da psicologia se for também base para a concepção de sua metodologia (ALMEIDA; LIMA, 2017)

			Clot (2006) reformulou a instrução ao sósia, que neste novo formato, consiste em um exercício no qual, o “futuro” sósia conduz a atividade do começo ao fim e, além disso, demanda esclarecimentos durante a orientação do instrutor (GIORDAN; BENITES, 2015). 

			Segundo Giordan e Benites (2015), o participante tem a tarefa de orientar outro sujeito, que seria o seu sósia, e instruí-lo de tal forma que ninguém perceba a substituição, ou seja, ele deve descrever a sequência do seu trabalho em detalhes, voltando-se mais para a questão do “como” realizar o trabalho do que “por que” desenvolver daquela forma. Busca-se, portanto, trazer à tona a forma como cada trabalhador realiza sua atividade, enfatizando seu papel central (CLOT, 2007).

			Para Clot (2010), as experiências “são despertadas pela reflexão sobre a ação que, por isso, deixa de ser a mesma ação”. Trata-se de transformar a experiência vivida em objeto de uma nova experiência a ser vivida, e para tanto, quem faz a instrução precisa pensar e refletir em detalhes aquilo que faz para então instruir o sósia.

			A IAS é um método que possibilita o desenvolvimento do poder de ação dos profissionais em situações reais de trabalho. O sósia é, portanto, “um meio deslocado, um contato social artificial” do trabalhador com ele mesmo, conforme Clot (2010). Cabe ao sósia provocar, na interação, a expressão de detalhes por parte do instrutor, referentes às práticas vividas e também às não vividas, assim como às escolhas feitas e ao que as motivaram (GOULARTE; GATTO, 2013). O próprio Clot (2010) cita em sua obra que a IAS consiste em:

			[...] assistir, a seu pedido direto, profissionais que procuram ampliar seu raio de ação, seu poder de agir sobre seu próprio meio e sobre eles mesmos. Mas nunca se limita a um projeto de conhecimento ou de pesquisa. A investigação é concebida, aqui, como um instrumento (RABARDEL, 1995) à disposição dos profissionais. (CLOT, 2010, p. 208, apud GIORDAN; BENITES, 2015, p.32593).

			Dessa forma, um dos objetivos da metodologia IAS pode estar centrado em pesquisas que envolvem o agir docente na utilização desse procedimento, compreendendo as representações construídas sobre o trabalho do professor. Além disso, pode ter como finalidade fazer uma intervenção nas experiências do docente de modo a prepará-lo para novos desafios.

			2. METODOLOGIA

			Esse artigo foi escrito a partir de uma proposta para as aulas da disciplina Redação Científica ministrada pela professora Drª Siderlene Muniz-Oliveira2, na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Dois Vizinhos. A instrução ao sósia foi realizada com a professora Letícia (nome fictício3), que ministra aulas de Ciências no ensino fundamental de um colégio da rede pública de ensino do município de Dois Vizinhos, Paraná. 

			A instrução ao sósia, que teve duração aproximada de uma hora e meia, foi gravada e, posteriormente, transcrita para que, assim, pudesse identificar diferentes temas que foram nela abordados. A aplicação do método tem como base a seguinte questão: Caso eu tenha que substituir você em teu trabalho, como devo proceder, quais atividades e de qual maneira devo prosseguir ao longo do expediente para que não haja nenhuma diferença entre nós no trabalho? (CLOT, 2006). No caso deste trabalho, uma questão semelhante foi colocada pela professora da UTFPR que desempenhou o papel de pesquisadora. 

			Dessa maneira, a IAS, quando adaptada à educação, tem como principal objetivo desenvolver um senso crítico do professor, originado a partir do autoconhecimento, ao dar instruções ao sósia, abordando suas experiências e atividades desenvolvidas no trabalho. O conhecimento de si mesmo pode beneficiar a exposição de suas capacitações e intervenção sobre as adversidades que as condições do trabalho impõem ao operário (CLOT, 2010). 

			3. RESULTADOS DAS ANÁLISES

			A seguir, o Quadro 1 apresenta tópicos dos resultados dos dados referentes ao trecho do texto transcrito analisado.

			Quadro 1: Tópicos referentes aos artefatos e instrumentos Instrução ao sósia 
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			Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

			Com base nos tópicos apresentados, verificamos que o tema que Letícia (L) nos traz é em relação à vivência em sala de aula, levando em conta aspectos como a experiência e situações-problema que estão presentes no dia a dia do professor. 

			Em relação a este ponto, evidenciamos a partir do segmento 1.L, um trecho da IAS em que Letícia fala sobre o assunto:

			1.L. Uma situação que ocorre por exemplo assim, eu já tenho 20 anos de trabalho, desculpa, 30 anos de trabalho, tem muitas dessas dinâmicas que eu uso que eu fui aprendendo ao longo do tempo, então a gente não vai chegar na sala de aula no primeiro ano como professor com tudo isso sabendo, ou sabendo lidar com todas as situações, a gente não vai saber, vai sofrer com isso, você vai chegar em casa, com a garganta aqui assim usada, “o que que eu podia ter feito que não deu?”, vai pensar dois ou três dias sobre aquela situação daquele aluno, até que um dia você pense, “eu acho que eu posso fazer isso, fazer aquilo” e algumas dinâmicas dão certo pra um, outras dão pra outro mas com o passar do tempo você vai aprendendo...

			Observamos que neste trecho Letícia traz um relato geral da sua experiência como docente. Podemos observar que ela enfatiza que seus 30 anos de carreira docente fez com que desenvolvesse técnicas diferenciadas para lidar com diversas situações em sala. Isso ocorreu em forma de reflexões e análises, em que testava metodologias aplicando-as em sala, e aquelas que apresentassem resultados positivos eram adotadas no seu dia a dia. 

			Outro ponto que a experiência demonstra vantagem é em relação à distribuição de tarefas no âmbito pedagógico, como se observa a seguir: 

			1.25. L....com o passar do tempo você vai aprendendo que você não é obrigado a dar conta de tudo isso, você é obrigado a fazer o máximo que você puder pra melhorar, mas não dar conta de tudo, e quando você precisar você tem que pedir ajuda...

			Isso, segundo ela, não despenderia muita energia e, além do mais, o preparo e domínio do tema seria um ponto crucial para ter o controle da turma.

			Quando a professora conclui o ano letivo, ela sabe que no próximo ano novos desafios irão surgir. Ao ser questionada pela pesquisadora sobre essa situação, as respostas obtidas são as seguintes:

			1.P.: Todo ano?

			2.L.: Todo ano tem essa sensação. 

			2.P.: Por que é turma nova? 

			3.L: É, turma nova, então você vai reconhecer eles...

			Algumas situações do dia a dia em relação a sua vida pessoal, o professor precisa contornar para poder passar segurança aos seus alunos, segundo Letícia: 

			3.25.L.: ...você tentar manter a sua calma, não dá para ir para a sala explodindo, então se você precisar fazer uma terapia, você vai fazer, se você precisar chegar em casa dar uns gritos e chorar, dar um murro na parede você vai fazer lá na tua casa, e lá com eles você volta...porque quando você tá equilibrado você equilibra eles também... Então a gente precisa sempre estar bem, nem que lá em casa pegou fogo na cozinha... naquele momento você tem que estar bem, quando você fica chateado com eles, você nunca joga o teu peso, sobre a sua profissão, sobre eles... eles não querem nem saber se você preparou ou não, isso é sua tarefa...Não cobre deles algo que é teu...

			Os comportamentos inadequados do aluno em sala, na maioria das vezes, são apenas reflexo da negligência familiar e social. Os alunos não se sentem compreendidos em suas necessidades, não se sentem acolhidos em suas carências e, por isso, manifestam comportamentos que visam, na maioria das vezes, a chamar a atenção do professor e dos colegas (SHINYASHIKI, 2016).

			3.5.L: A escola além de tudo tem bastante coisa que trabalha como agente social, tem que visualizar aqueles meninos, aquelas meninas outras situações, não é só com os pequenos com os grandes também. Os do ensino médio também, eles também se sentem tristes, sozinhos, amarguradas, vencidos e incapazes da mesma forma que os pequenininhos, eles só mudam de tamanho, mas são pessoas que têm necessidade assim como nós.

			Em relação a atitudes que devem ser tomadas diante da indisciplina de alunos, Letícia é questionada quanto à abordagem mais correta a se tomar, e a sua observação quanto à situação foi a seguinte:

			4.L.: ...então você vai ter que saber, por umas barreiras, é complicado, você tem todo dia esse desafio...mas com o passar do tempo, bastante leitura, sobre formas de relacionamento, entende? Eu sou de muita fé, então acredito muito na questão religiosa, faço bastante terapia, faço bastante leitura para que eu seja sempre inspirada para eu fazer o melhor que eu puder, mas todo dia a gente tem esses desafios.

			Neste momento da entrevista, a professora tentou repassar como faria para driblar essas indisciplinas, e como trabalharia isso internamente, sem se deixar afetar emocionalmente. Uma das questões talvez mais delicadas, até então, é o fato de ter alunas com possíveis casos de estupros em investigação, pelos órgãos competentes. A entrevistada foi questionada quanto à identificação desses possíveis casos.

			5.L.: ...Quando a gente percebe algo diferente na sala a gente vai para equipe pedagógica e diz tal pessoa está tomando essa atitude que não era comum...

			A entrevistada comenta que as atitudes podem variar, da agressividade à falta de interesse, dependendo do dia, o que sinalizaria algo de errado em casa.

			5.25.L.: ...A postura deles para nós, a gente nunca deve imaginar de primeira instância que é a tua postura é para me agredir, é a tua postura dizendo que você não está bem...Nem sempre você quer me agredir, nem sempre você não gosta de mim, você está querendo dizer alguma coisa que você não sabe dizer, não sabe como falar....

			Ela ainda comenta sobre as atitudes que devem ser tomadas como professora daquele aluno:

			5.5.L.: Avisa a equipe pedagógica e deixa que eles investiguem, você não pode interferir, você não sabe...por isso que tem a rede que investiga, não é você.

			O professor não é só apenas um aparelho que reproduz o conteúdo que aprendeu em sua graduação, e sim, muitas vezes, psicólogo, pai e mãe, muito além do que nos é imposto pelo diploma; o papel de educador permeia por vários aspectos da vida do aluno.

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			Como observamos durante a análise dos dados, a professora busca em sua experiência de sala de aula maneiras de contornar as adversidades encontradas no dia a dia em relação ao comportamento dos alunos, e deixa claro que o docente deve sempre saber lidar com situações comportamentais dos alunos, sem deixar os problemas pessoais influenciarem na regência da sala de aula. 

			Explana também que vários casos de indisciplina de alunos são relacionados à negligência familiar e social, ou seja, não se sentem compreendidos em suas necessidades, e por isso manifestam comportamentos incompatíveis ao ambiente escolar, muitas vezes apenas para chamar atenção para si.

			A participante de pesquisa aborda muitas das atividades exigidas ao professor que não caberiam profissionalmente à formação deles (professores), isto é, às vezes, a estrutura administrativa do colégio ou até mesmo a sociedade exige ações do professor que muitas vezes é trabalho de outros órgãos, como assistentes sociais, psicólogos, psiquiatras etc.

			Para finalizar, é importante destacar o valor da instrução ao sósia aos futuros professores da rede pública de ensino, pois permite colocá-los em uma posição reflexiva e crítica, principalmente, em relação à essência do ser docente. 
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			CAPÍTULO 8 – TRABALHO DOCENTE EM UMA INSTRUÇÃO AO SÓSIA: ALUNOS COM TRANSTORNO DO NEURODESENVOLVIMENTO – TDAH

			Siderlene Muniz-Oliveira

			Rosangela Maria Boeno

			Lilian Monique Spegiorin Cavalheiro

			Luana Carvalho Jorge

			INTRODUÇÃO

			Um dos maiores desafios a serem enfrentados hoje em dia no âmbito escolar é o trabalho com alunos que apresentam transtornos do neurodesenvolvimento. Esses problemas podem ser detectados pelos pais quando a criança ainda é pequena ou quando ela entra na escola e passa a apresentar alguma dificuldade ou incapacidade em relação aos demais. 

			Essas crianças, que apresentam algum transtorno do neurodesenvolvimento ou mesmo alguma deficiência mental, necessitam de acompanhamento, seja de psicólogos, psicopedagogos ou, em alguns casos específicos, de professores de apoio para trabalhar com as defasagens de aprendizagem ou, dependendo do caso, de professor especializado nas salas de recursos multifuncionais. Esses transtornos interferem na recepção e processamento das informações pelo cérebro, dificultado o aprendizado desses alunos. 

			Existem tratamentos que diminuem o grau dos transtornos ao longo dos anos e também existem metodologias que facilitam a compreensão e o entendimento de crianças com transtorno do neurodesenvolvimento, mas é preciso considerar que a intervenção docente correta é a principal aliada do professor no processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

			É importante ressaltar que as crianças podem apresentar certas dificuldades de aprendizagem as quais estão relacionadas a outros fatores, como problemas familiares, dificuldades em algumas matérias, problemas de relacionamento com professores ou colegas, metodologias de trabalho do professor inadequadas, dentre outros, que interferem no seu aprendizado e que não são classificadas como transtornos do neurodesenvolvimento.

			Dentre os transtornos do neurodesenvolvimento, está inserido o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Nesse sentido, é fundamental o domínio do conhecimento científico por parte do professor para identificar alunos com algum transtorno do neurodesenvolvimento ou com alguma deficiência e, assim, poder traçar os encaminhamentos corretos.

			Neste trabalho, será apresentada uma discussão teórica sobre a inclusão de alunos com transtorno do neurodesenvolvimento com ênfase no Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e nos resultados de uma análise de um texto a partir da aplicação de um denominado método instrução ao sósia, com uma professora de Ciências, em que ela se refere ao seu trabalho com alunos com esse transtorno. 

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

			No âmbito escolar, não existe uma homogeneidade em relação aos alunos. Há os que estão dentro do padrão esperado pela escola, ou seja, que, de modo geral, não apresentam dificuldades no seu aprendizado, e aqueles que precisam de maior atenção, pois apresentam transtornos específicos de aprendizagem ou outros transtornos do neurodesenvolvimento, bem como os que apresentam alguma deficiência. Isso representa um grande desafio ao trabalho docente.

			O sucesso do aprendizado do aluno envolve diversos fatores, desde o âmbito familiar até o escolar, passando pelas políticas públicas, pelos recursos materiais, de apoio financeiro e de recursos humanos, de aceitação social, dentre outros. 

			Para se realizar um trabalho de qualidade, é fundamental o docente ter conhecimento sobre a heterogeneidade que envolve a sala de aula; conhecer os seus alunos no que diz respeito às necessidades educativas especiais e às potencialidades de cada um. Nesse sentido, é preciso ter clareza que os transtornos do neurodesenvolvimento não estão vinculados necessariamente à deficiência mental. 

			Assim, a seguir, serão abordados alguns conceitos da educação inclusiva, tais como transtornos do neurodesenvolvimento, com ênfase no TDAH, salas de recursos multifuncionais e adaptações curriculares. 

			Inicialmente, será apresentado o conceito de transtornos do neurodesenvolvimento, conforme o Manual Diagnóstico e Estatístico de Doenças Mentais – (DSM-5).

			Os transtornos do neurodesenvolvimento são um grupo de condições com início no período do desenvolvimento. Os transtornos tipicamente se manifestam cedo no desenvolvimento, em geral antes de a criança ingressar na escola, sendo caracterizados por déficits no desenvolvimento que acarretam prejuízos no funcionamento pessoal, social, acadêmico ou profissional. Os déficits de desenvolvimento variam desde limitações muito específicas na aprendizagem ou no controle de funções executivas até prejuízos globais em habilidades sociais ou inteligência. (AMERICAN, 2017, p. 31)

			Os transtornos do neurodesenvolvimento envolvem as deficiências intelectuais, os transtornos da comunicação, transtorno do espectro autista, transtorno do déficit de atenção/hiperatividade, transtorno específico da aprendizagem, transtornos motores, dentre eles, os transtornos de tique e outros transtornos do neurodesenvolvimento (DSM-5, 2014).

			Diante do exposto, fica evidente que os transtornos do neurodesenvolvimento como o TDAH, por exemplo, não estão vinculados à deficiência intelectual, embora alguns alunos com deficiência intelectual (transtorno do desenvolvimento intelectual) apresentem comorbidades associadas, ou seja, apresentam dois ou mais transtornos. 

			Vale ressaltar que, em “alguns transtornos, a apresentação clínica inclui sintomas tanto de excesso quanto de déficits e atrasos em atingir os marcos esperados” (DSM-5, 2014, p. 31).

			Assim sendo, observa-se que o TDAH está entre os principais transtornos do neurodesenvolvimento que, frequentemente, se apresenta em sala de aula e isso requer um sólido conhecimento dos docentes para atuarem com este – aluno com TDAH – e com os demais alunos. Nesse sentido, é importante fazer uma contextualização a respeito desse transtorno.

			1.1. Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)

			O TDAH atinge 5% da população mundial, sendo que mais de 50% dos casos perdura até a idade adulta (MONTEIRO, 2013). Esse transtorno atinge mais meninos do que meninas (BEATRIZ, 2016, ADA).

			O TDAH é um transtorno do neurodesenvolvimento definido por níveis prejudiciais de desatenção, desorganização e/ou hiperatividade-impulsividade. Desatenção e desorganização envolvem incapacidade de permanecer em uma tarefa, aparência de não ouvir e perda de materiais em níveis inconsistentes com a idade ou o nível de desenvolvimento. Hiperatividade-impulsividade implicam atividade excessiva, inquietação, incapacidade de permanecer sentado, intromissão em atividades de outros e incapacidade de aguardar – sintomas que são excessivos para a idade ou o nível de desenvolvimento. Na infância, o TDAH frequentemente se sobrepõe a transtornos em geral considerados “de externalização”, tais como o transtorno de oposição desafiante e o transtorno da conduta. O TDAH costuma persistir na vida adulta, resultando em prejuízos no funcionamento social, acadêmico e profissional. (AMERICAN, 2017, p. 32, grifos nossos)

			Conforme o Manual MSD (SULKES, 2018), o transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) é considerado uma síndrome com as seguintes características: desatenção, hiperatividade e impulsividade. Portanto, tem “os que são predominantemente desatentos, hiperativo/impulsivos e combinados. Os critérios clínicos dão o diagnóstico. O tratamento inclui medicação com estimulantes, terapia comportamental e intervenções educacionais”.

			Bonadi e Morio (2013, p. 46) explicam cada subtipo de TDAH:

			1) Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade, Tipo combinado, com a identificação de seis (ou mais) sintomas de desatenção e seis (ou mais) sintomas de hiperatividade-impulsividade; 2) Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade, Tipo Predominantemente Desatento, com a presença de seis (ou mais) sintomas de desatenção e com menos de seis sintomas de hiperatividade/impulsividade; 3) Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade, Tipo predominantemente Hiperativo-Impulsivo; com a presença de seis (ou mais) sintomas de hiperatividade e impulsividade e menos de seis sintomas de desatenção.

			Hudson (2019, p. 104) corrobora com o exposto no manual MSD (SULKES, 2018) e complementa: “O TDAH é um distúrbio neurobiológico (química cerebral). Não tem cura, mas pode responder a medicamentos, terapia comportamental e mudanças de estilo de vida”. No que se refere à intensidade, essa vai de leve à severa.

			Diante do exposto, percebe-se o quão desafiador é o trabalho em sala de aula com crianças com transtornos do neurodesenvolvimento, tanto nas salas de recursos multifuncionais1, quanto nas salas de aula do Ensino Comum2, sendo necessária sólida formação teórica dos educadores (inicial e continuada), a respeito das diversas deficiências e transtornos. Faz-se necessária, ainda, aceitação da condição dos alunos por parte dos seus colegas, dos pais, da escola como um todo e sensibilização por parte dos governantes e da sociedade. 

			Para que a verdadeira inclusão aconteça, é preciso investimento em infraestrutura e de recursos humanos, além do bom relacionamento entre os docentes da sala de aula do ensino comum e da sala de recursos multifuncionais para que possam trabalhar em sintonia, visando sempre à melhoria do aprendizado dos alunos. É nesse contexto que se destacam as adaptações curriculares para os alunos inclusos, temática a ser discutida no próximo tópico. 

			1.2. As salas de recursos multifuncionais e as adaptações curriculares para alunos inclusos

			Este tópico traz uma breve explanação sobre a importância das salas de recursos multifuncionais e das adaptações curriculares no processo de inclusão educacional na visão dos autores Sebastian Heredero (2010) e Mantoan (2011), bem como algumas referências do que está estabelecido nas legislações estaduais (Deliberação n° 02/2016 do CEE/PR3, Instrução n.º 09/2018 SEED4/SUED5) e nacionais (Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011 e Resolução nº 4, de 2 de outubro de 2009) a respeito da temática.

			Conforme o artigo 5º, § 3º do Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011: “As salas de recursos multifuncionais são ambientes dotados de equipamentos, mobiliários e materiais didáticos e pedagógicos para a oferta do atendimento educacional especializado” (BRASIL, 2011, s/p). 

			Quanto ao funcionamento das Salas de Recursos Multifuncionais, a Resolução nº 4, de 02 de outubro de 2009, que institui Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial, estabelece:

			Art. 5º O AEE é realizado, prioritariamente, na sala de recursos multifuncionais da própria escola ou em outra escola de ensino regular, no turno inverso da escolarização, não sendo substitutivo às classes comuns, podendo ser realizado, também, em centro de Atendimento Educacional Especializado da rede pública ou de instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas com a Secretaria de Educação ou órgão equivalente dos Estados, Distrito Federal ou dos Municípios. (BRASIL, 2009, p. 2)

			É importante destacar que as salas de recursos multifuncionais representam uma possibilidade de um trabalho diferenciado com professores especializados que ocorre no mesmo espaço da escola de ensino comum/regular. Isso representa uma grande conquista no sentido da inclusão das pessoas com necessidades educacionais especiais no ensino comum. Esses profissionais das salas de recursos são sujeitos imprescindíveis para estabelecer um intercâmbio entre o que é desenvolvido na sala de aula do ensino comum e nas salas de recursos multifuncionais. Também exerce função primordial o pedagogo intermediando as ações desses profissionais. É nesse contexto que se inserem as adaptações curriculares que, nas palavras de Sebastian Heredero (2010, p.199) referem-se a “[...] toda e qualquer ação pedagógica que tenha a intenção de flexibilizar o currículo para oferecer respostas educativas às necessidades especiais dos alunos no contexto escolar” (2010, p.199).

			Outro documento importante nesse contexto é a Instrução nº 09/2018 SEED/SUED, a qual, no item 5.2, que trata dos recursos materiais, mais especificamente na alínea “b”, que se refere aos materiais pedagógicos, estabelece: “a Sala de Recursos Multifuncionais deve ser organizada com materiais didáticos de acessibilidade, recursos pedagógicos específicos adaptados, equipamentos tecnológicos e mobiliários adequados” (PARANÁ, 2018).

			Faz-se necessário explicitar que adaptar o conteúdo não significa torná-lo mais fácil, nem deixar de trabalhá-lo, mas sim adequar o conteúdo à compreensão do aluno para que ele consiga resolvê-lo e, consequentemente, tenha progresso no seu processo de aprendizagem. 

			A Deliberação n° 02/2016 do CEE/PR (PARANÁ, 2016, p. 9), no Art. 13, que trata do Atendimento Educacional Especializado, estabelece, em seu inciso VI, que a mantenedora deverá providenciar, de acordo com a demanda: “flexibilização e adaptação curricular, em consonância com o Projeto Político Pedagógico da instituição de ensino”. 

			Vale ressaltar que, na referida Deliberação, há outras referências às adaptações curriculares, destacando-se, dentre outras, as seguintes:

			Art. 9º Fica assegurada ao estudante com deficiência e à sua família ou responsáveis, a opção por instituição de ensino da rede regular ou instituição de Educação Especial, observada a identificação das necessidades educacionais realizadas em conformidade com Art. 7º desta Deliberação.

			Parágrafo único O direito ao Atendimento Educacional Especializado em instituição de ensino da rede regular deverá levar em consideração as necessidades de adaptações, modificações e ajustes necessários e adequados, quando requeridos em cada caso, a fim de assegurar que a pessoa com deficiência possa gozar ou exercer, em igualdade de condições e oportunidades com os demais estudantes, todos os direitos e liberdades fundamentais. (PARANÁ, 2016, p. 6)

			Art. 23º. A organização do Projeto Político-Pedagógico e do Regimento da instituição de ensino deverá tomar como base as normas e diretrizes curriculares nacionais, considerando as especificidades dos estudantes da Educação Especial. [...] § 2º Em casos de graves comprometimentos ou de múltipla deficiência, a instituição de ensino deverá prever adaptações significativas, diversificação curricular, objetivando desenvolver as habilidades e potencialidades de seus estudantes [...]. (PARANÁ, 2016, p. 13-14) 

			As citações apresentadas asseguram a necessidade de contemplar as adaptações curriculares nos documentos da escola, ou seja, no Projeto Político Pedagógico e no Regimento Escolar, a fim de que a inclusão educacional das pessoas com necessidades educacionais especiais se constitua em um projeto de escola e não apenas de turmas ou séries/anos escolares.

			A inclusão educacional precisa ultrapassar o limite dos documentos, pois ela precisa estar intrínseca na concepção de escola que se pretende construir. Nesse sentido, Mantoan (2011) contribui ao explicar a diferença entre o “Especial na Educação” e o “Especial da Educação”. A autora explica que o “Especial na Educação” envolve o que está nos documentos e se refere à integração escolar, a uma justaposição do ensino especial ao regular, ou seja, nesse contexto, o aluno da educação especial precisa se adequar ao ensino regular e não o contrário. Já o “Especial da Educação”, envolve a inclusão de todos os alunos, sem fragmentação, sejam esses da educação especial ou não.

			No que diz respeito às adaptações curriculares, Mantoan (2011, s/p) traz uma importante reflexão sobre como a escola deve proceder, ou seja, essa precisa “atender às diferenças nas salas de aula, sem discriminar, sem trabalhar à parte com alguns, sem estabelecer regras específicas para se planejar, para aprender, para avaliar (currículos, atividades, avaliação da aprendizagem especiais)”.

			Diante do exposto, evidencia-se que a adaptação curricular precisa quebrar paradigmas; envolve mudança de postura por parte de todos: dos que frequentam a escola (alunos), dos que nela trabalham (profissionais da educação) e também dos que estão fora dela (pais, governantes, sociedade de modo geral). É fundamental a compressão de que, para incluir, é preciso aceitar e que, a partir da aceitação, é fundamental incorporar a inclusão como parte da rotina de vida de qualquer cidadão, no âmbito escolar, familiar e social.

			2. METODOLOGIA

			O texto analisado a seguir foi produzido em agosto de 2019 no âmbito de uma disciplina da UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos, ministrada pela professora Drª Siderlene Muniz-Oliveira, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, a partir de um método denominado instrução ao sósia (MUNIZ-OLIVEIRA, 2009), com a participação de uma professora voluntária da rede estadual de ensino, tendo como espectadores alunos do curso mencionado – futuros professores de Ciências e Biologia. Como critério para a seleção da docente voluntária, havia a necessidade de ser experiente; assim, ela tinha mais de 25 anos de atuação no ensino fundamental e médio, podendo contribuir com sua experiência como professora com a turma do curso mencionado.

			Para a aplicação do método, o pesquisador (aqui, representado pela professora da disciplina) coloca a seguinte questão: “Suponha que eu seja seu sósia e que eu vá te substituir amanhã no seu trabalho. Quais são as instruções que você deve me passar para que ninguém perceba a substituição?” (CLOT, 2006, apud MUNIZ-OLIVEIRA, 2015, p. 164) – tratando-se, desse modo, de uma situação hipotética. Assim, o trabalhador deve dar instruções detalhadas para que o pesquisador, que desempenha o papel de sósia, possa substituí-lo, realizando o seu trabalho da melhor maneira possível. Portanto, dicas e detalhes para a realização do trabalho são fundamentais. 

			Esse método possui um grande potencial para ser utilizado em cursos de formação de futuros professores, como no caso desta pesquisa, já que possibilita trazer à tona aspectos que, por fazerem parte da experiência vivida do professor, ou seja, de sua prática docente, geralmente, ficam ocultos em processos de formação docente. Assim, possibilita estreitar a relação entre teoria e prática, podendo gerar reflexão e desenvolvimento, em especial, do futuro professor, ou alunos de cursos de licenciatura. (MODOLO, 2019; MODOLO; DENARDI; MUNIZ-OLIVEIRA, 2018).

			Esse método surgiu na década de 1970, na Itália, sendo utilizado para a formação de operários da empresa de automóvel Fiat. Os funcionários descreviam como eram suas funções dentro da fábrica, visando aos pesquisadores obter conhecimento de seus papéis dentro da empresa (GOULART; GATTO, 2013) e contribuir com o desenvolvimento do trabalho e do trabalhador (Maiores detalhes, ver Capítulo 1, deste livro).

			Para esta pesquisa, no dia 23 de agosto de 2019, foi realizada uma entrevista de instrução ao sósia6 com uma professora da área de Ciências Biológicas de um município do sudoeste do Paraná, em que ela forneceu instruções orais para desenvolver o seu trabalho em sua sala de aula. Ela forneceu os mínimos detalhes de como se portar com os alunos, por exemplo, e como desempenhar suas funções para que a sua sósia (pesquisadora) pudesse ter bons resultados quando estivesse (hipoteticamente) em seu lugar. A instrução ao sósia foi gravada em forma de áudio para posterior transcrição e análise. Para este trabalho, foi analisado um trecho que se refere à temática voltada aos alunos com necessidades educacionais especiais7, ou seja, alunos com transtornos do neurodesenvolvimento, mais precisamente, com TDAH, porém, que não apresentam deficiência mental.

			3. RESULTADOS DAS ANÁLISES

			Para dar início à análise e discussão, apresentamos, a seguir, os assuntos abordados pela professora e identificados na entrevista de instrução ao sósia em um trecho em que ela trata da temática voltada aos transtornos do neurodesenvolvimento.

			Quadro 1: Elementos identificados
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			Fonte: As Autoras (2019)

			Observa-se que, no Quadro 1, são apresentados quatro assuntos que, na verdade, estão todos relacionados, como podemos constatar nas seguintes análises.

			Em relação ao primeiro e segundo assuntos, o segmento, a seguir, expressa o diálogo entre a pesquisadora e a professora (participante da pesquisa) sobre uma estratégia utilizada para amenizar a ansiedade, no caso de alunos com TDAH:

			03S8: Tem o Pedro9 tem déficit de atenção assim como tem outros que tem TDAH e por exemplo eles começam a copiar e pelo próprio do... ah... laudo deles, às vezes esqueceram de tomar medicamento que diminuía a ansiedade, eles copiam uma frase e vão lá no quadro...[inaudível] desculpa...eles vão lá no quadro, lê outra palavra que eles têm que copiar.

			04P: Então eles levantam e vão lá no quadro?

			05S: Eles levantam e vão lá no quadro

			06P: Por que eles precisam se movimentar?

			07S: Precisam se movimentar. Eles não conseguem parar esses... o aluno com TDAH que é déficit de atenção e hiperatividade eles teriam que ter uma bicicletinha para ficar se movimentando... pelo menos os pés...o que eu faço com alguns dos sextos hoje em dia é permitir é assim se ele tem muita... muita ansiedade... ele cons... ele pode levar pra sala de aula: o slime, aquelas golesminhas lá sabe?

			08P: Uhn uhn sei10...

			Observa-se que, para dar instrução, a professora precisa, primeiramente, fazer uma contextualização de aspectos da sala de aula que, neste caso, refere-se aos alunos com TDAH, evidenciando o que eles são capazes de fazer – copiar, por exemplo – e não são capazes – ficar parado por determinado período de tempo –, o que corrobora com as pesquisas já mencionadas, como o Manual DSM (SULKES, 2018), que menciona que o indivíduo com esse transtorno possui inquietação, incapacidade de permanecer sentado, incapacidade de aguardar, intromissão em atividades e outros, implicando em atividade excessiva.

			Percebe-se que alguns recursos são realmente necessários para controlar a ansiedade dos alunos com esses transtornos, como, por exemplo, o slime11, o qual a professora autoriza seu uso por esses alunos na sala de aula, visando a diminuição da ansiedade. Assim, nesse excerto, a professora mostra a dificuldade de trabalhar-se com esses discentes, já que alguns esquecem, muitas vezes, de tomar o medicamento, o que aumenta ainda mais a ansiedade, levando-os a não conseguir permanecer parados. Inclusive, a professora afirma que “eles teriam que ter uma bicicletinha para ficar se movimentando”, o que confirma essa dificuldade. 

			No que diz respeito ao tema “Laudos 7º ano C” do Quadro 1, a professora expõe as dificuldades para lidar com alunos com transtorno do neurodesenvolvimento: 

			22P: Ele é mais velho?

			23S: Ele é um ano, tem repetência de um ano ele não incomoda na sala, mas fica lá no final se você não trabalhar com ele, ele vai ficar ali três quatro cinco anos naquela série, tem outra situação pra ele que é prioridade nesse momento... Deixa eu vê tem o Pedro, tem o Lucas, tem a Paula que não têm laudo, mas que fala pela boca, pelos ouvidos, pelo cotovelo.

			24P: Que deve ser hiperativa possivelmente?

			25S: Provavelmente, mas ela não tem laudo...

			26P: Não foi procurar ainda? 

			27S: É que nem todas as famílias aceita fazer laudo, então você tem que... nem todas as famílias aceita que tem o laudo... é... mesmo tendo o laudo você tem que trabalhar, alguns deles não querem fazer prova diferenciada... quando tem dia de prova é... a Gabriela por exemplo que é do sétimo C... falei que ela tem déficit de atenção, ela não quer pegar uma prova diferente pra ela...

			Nesse excerto, a professora continua descrevendo o contexto em relação aos alunos com TDAH. O que mais chama a atenção é o fato de ser comentando que nem todos os pais aceitam que os seus filhos façam o laudo ou que nem todas as famílias aceitam o laudo do médico, mesmo que o filho apresente características de algum transtorno do neurodesenvolvimento. Além disso, segundo a professora, até mesmo alguns alunos com laudos médicos ou que apresentam características de transtorno do neurodesenvolvimento, muitas vezes, não querem pegar uma prova adaptada, diferente. Isso revela também a dificuldade do aluno em relação a sua aceitação em “ser considerado diferente”; e, talvez, a aceitação por parte de seus colegas e de sua família. 

			Finalmente, em relação ao quarto assunto, “Provas Adaptadas”, a professora fornece instruções de como agir em relação às provas com os alunos com TDAH: 

			28P: Por que esse que tem laudo teria que ser diferente a prova?

			29S: A prova teria que ser adaptada, então que que eu faço pra adaptar as provas o que que é importante para adaptar a prova? Você faz a prova com várias questões com dificuldades diferentes usa imagem na prova pra eles analisarem a imagem usa uma tirinha na prova pra eles fazerem uma interpretação daquela tirinha mas que seja referente ao conteúdo que você trabalhou... você faz das... eu coloco normalmente quinze questões, então das quinze questões cinco você faz bem fáceis... cinco que sejam assim de análise de imagens, de pegar uma informação do texto e responder aqui, por quê? Porque tenho que favorecer pra essas pessoas, pelo menos responder cinco questões.

			30P: Pra esses que têm os laudos?

			31S: Pra esses que têm os laudos e pros demais, eles vão responder essas e mais algumas.

			32P: Ah também respondem essas e mais algumas?

			33S: Sim porque eles vão responder todas, todo mundo vai tentar responder todas o que eu faço às vezes quando eu percebo que eles estão assim muito ansiosos porque a prova tá grande porque às vezes a folha tem perguntas dos dois lados né eu vou no ouvido de quem tem laudo ó pra ele ou só pra ela e digo assim: “lembra você não precisa fazer toda a prova você só faz as questões que você conseguir então tu leu a primeira e não consegue tu não fica batendo nela vai em outra, vai naquela que você consegue não importa quantas tu fizer” aí eles se sentem um pouco mais leves e vão tentando. 

			Para possibilitar ao aluno com TDAH fazer uma prova adaptada, o que é seu direito, de acordo com o documento oficial mencionado anteriormente (PARANÁ, 2016), a professora, ao dar instruções de como proceder nessas situações, encaminha a seguinte orientação, com base em sua experiência: 

			1) Fazer uma prova extensa, com várias questões e com níveis de dificuldade diferentes.

			2) Usar imagens para análise, como, por exemplo, uma tirinha, para os alunos fazerem interpretação referente ao conteúdo trabalhado.

			3) Elaborar uma prova que possibilite aos alunos com TDAH conseguir fazer, pelo menos, um terço dessa.

			4) No momento de sua realização, se perceber alunos com TDAH que estiverem muito ansiosos ao observar que a prova é muito extensa, o professor deve chegar próximo dele e, com discrição, lembrá-lo de que não precisa resolver todas as questões; orientando para, caso esteja tentando resolver uma questão que não esteja conseguindo, não perder tempo e passar para a próxima, até encontrar aquelas que conseguir resolver, independente do número de questões. 

			Assim, compreende-se que a prova pode ser constituída de questões com níveis de dificuldade fácil, médio e difícil, possibilitando que todos os alunos sejam capazes de responder. Contudo, as questões consideradas fáceis visam, especialmente, facilitar a resolução pelos alunos com TDAH, os quais já sabem que devem fazer uma prova diferenciada. 

			Na verdade, a prova não é diferente, pois é a mesma para toda a turma, mas trata-se de um teste com o intuito de possibilitar a avaliação, de forma inclusiva, do resultado do processo de ensino-aprendizagem de todos os alunos, com ou sem transtornos do neurodesenvolvimento. Essa pode ser uma forma que a professora encontrou para não deixar esses alunos constrangidos por terem que fazer uma prova “distinta”, em especial, contribuindo com os alunos que possuem o TDAH e que têm dificuldade de aceitação dessa questão.

			A partir da análise dos tópicos, verifica-se a importância de se estudar os transtornos do neurodesenvolvimento para que a comunidade em geral consiga compreendê-los; especialmente, para que os professores percebam que elas não estão ligadas especificamente à deficiência mental.

			Com base nos trechos do segmento, pode-se demonstrar a importância da adaptação curricular e das avaliações para alunos com TDAH e outros transtornos do neurodesenvolvimento, porque, nesses casos, há uma necessidade explícita de provas de fácil entendimento por parte dos alunos, visto que está comprovada a distração e as dificuldades de concentração, o que interfere diretamente no seu aprendizado.

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			A pesquisa mostra o quanto é fundamental a presença nas escolas de profissionais que sejam capacitados a trabalhar com alunos com transtorno do neurodesenvolvimento e como a escola pode influenciar na melhoraria do desenvolvimento desses alunos. Algumas dificuldades no aprendizado desses alunos podem ser superadas com adaptação de conteúdos e de avaliações e pessoal de apoio, como o professor especializado da sala de recursos multifuncionais e o próprio pedagogo. É fundamental, também, o apoio por parte das famílias; se essas aceitarem fazer o laudo, isso auxiliará os docentes na condução do seu trabalho, procurando atender as particularidades de cada aluno e contribuindo na inclusão de todos os alunos.

			É necessário que a escola tenha preparo e disposição para trabalhar com o “diferente”, a fim de fazer com que todos os alunos sintam-se parte da sala de aula, incluindo, ajudando e incentivando a todos, com ou sem transtorno ou algum tipo de deficiência, uma vez que todos têm capacidade para aprender ao seu tempo, no seu ritmo. No entanto, para que a escola consiga êxito, é fundamental o apoio de outros segmentos, como a família, os governantes e a sociedade, de modo geral. A verdadeira inclusão acontece com o apoio e aceitação de todos, em prol dos mesmos objetivos: a inclusão familiar, educacional, profissional e social.

			No que diz respeito ao método empregado, a instrução ao sósia, ele possibilita trazer à tona algumas estratégias de como se proceder com alunos com transtorno do neurodesenvolvimento, o que não aparece em cursos de formação docente, já que teve como base a experiência da professora, e que pode contribuir com alunos de cursos de licenciaturas ou com professores em início de carreira.

			Para encerrar, considerando o texto analisado, que revela uma professora que, com sua experiência, se encontra em um movimento de reflexão sobre sua prática, trazemos as palavras de Paulo Freire (2011, p. 40): “A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. [...] É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. 
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1. De acordo com a Deliberação nº 02/2016 – CEE/PR: “Art. 16. Considera-se sala de recursos multifuncionais o espaço organizado com material didático, profissionais da educação especializados e de apoio aos alunos e professores, recursos pedagógicos, tecnológicos, de acessibilidade, objetivando a oferta do Atendimento Educacional Especializado”. Para atuar à Sala de Recursos Multifuncionais, o professor precisa ter formação em Educação Especial. 

				

				
					

2. Sala de aula do Ensino Regular que atende os alunos que não apresentam necessidades educativas especiais e também os alunos com algum tipo de deficiência ou transtornos que estão inclusos. Para atuar à sala de aula do Ensino Comum, não há exigência de que o professor tenha formação em Educação Especial.

				

				
					

3. Conselho Estadual de Educação do Estado do Paraná.

				

				
					

4. Secretaria de Estado da Educação.

				

				
					

5. Superintendência da Educação. 

				

				
					

6. Esta pesquisa é vinculada a um projeto de Siderlene Muniz-Oliveira (2014), aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UTFPR sob o número CAAE 33987814.6.0000.5547.

				

				
					

7. Conforme Aranha (2003, p. 27). “A expressão ‘necessidades educacionais especiais’ pode ser utilizada para referir-se a crianças e jovens cujas necessidades decorrem de sua elevada capacidade ou de suas dificuldades para aprender. Está associada, portanto, a dificuldades de aprendizagem, não necessariamente vinculadas à(s) deficiência(s)”. 

				

				
					

8. S = sujeito de pesquisa. P = pesquisadora. 

				

				
					

9. Os nomes dos alunos são fictícios.

				

				
					

10. Da gravação oral, as falas foram transcritas literalmente. 

				

				
					

11. Slime: termo em inglês que se refere a algo viscoso ou pegajoso; aqui, refere-se à massinha gelatinosa de modelar, que pode ser de diferentes cores, texturas e brilho.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 9 – INSTRUÇÃO AO SÓSIA: UMA ANÁLISE DA DOCÊNCIA E SUAS DIFICULDADES

			Lígia Thix de Oliveira

			Maria Patrícia Gorges

			INTRODUÇÃO

			Nossa sociedade está mudando rapidamente e podemos perceber que as formas de ensino que antes eram eficazes hoje já não são mais, pois, às vezes, se investe muito tempo no desenvolvimento de atividades e metodologias que se mostram ineficientes para a aprendizagem, sendo essa uma opinião compartilhada tanto por alunos como por professores (FIGUEIREDO, s/d). 

			Com as mudanças na trajetória da educação, os problemas econômicos, sociais, etc, refletem-se nas salas de aula, como a violência, o pouco interesse por parte de alguns alunos em levar os estudos a sério, além da considerável desvalorização do trabalho do professor pelo governo e sociedade, sendo que é por esta profissão que os demais profissionais são formados (SILVA, 2012).

			O crescente desenvolvimento e popularização das tecnologias que possibilitam uma vida mais confortável e dinâmica para todos os seres humanos resultam, muitas vezes, em um efeito negativo para os professores, sendo observado e citado como um dos problemas enfrentados dentro das salas de aula. Observa-se que a tecnologia tem ganhado espaço na vida das pessoas de modo acelerado, e o que deveria contribuir para uma aula produtiva e dinâmica, torna-se, muitas vezes, um problema, já que o uso indiscriminado das tecnologias pelos alunos em salas de aula resulta na dispersão dos discentes. Também sinaliza como um problema a ser superado o medo ou o despreparo dos docentes em estar utilizando determinadas tecnologias em sala de aula, sem, algumas vezes, ter domínio sobre elas (JARDIM; CECÍLIO, 2013).

			A pouca valorização do trabalho docente juntamente com as condições precárias e inadequadas em que o professor se vê obrigado a trabalhar, acabam afetando a motivação dos docentes, que muitas vezes largam seus empregos e buscam outras atividades para desempenhar, acarretando, assim, na falta de profissionais capacitados para a prática docente. Outro fator que contribui para tal fato, é o desrespeito por parte dos alunos que, muitas vezes, chegam a ameaçar ou até mesmo a terem atitudes e posturas violentas contra os educadores (SILVA, 2012).

			Ainda de acordo com Silva (2012), a profissão docente acumulou nos últimos anos, outras responsabilidades, pois, além de preparar-se para lidar com a própria área do conhecimento, necessita dominar outros conteúdos para os quais não recebeu formação. Desta mesma forma, o docente precisa manter-se atualizado sobre as novas metodologias de ensino e suas tecnologias. 

			Diante do exposto acima, este capítulo busca analisar o trabalho cotidiano de uma professora da área de Ciências Biológicas através do método instrução ao sósia (ver mais adiante). A professora entrevistada deixa instruções para a pesquisadora sobre como é seu cotidiano escolar, desde a sua chegada à sala de aula, o transcorrer da aula, até a saída, com ênfase nas dificuldades e focando, principalmente, na realidade da profissão.

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

			A primeira escola brasileira foi fundada pelos padres da Companhia de Jesus em 1549, com o intuito de domesticar os indígenas que habitavam as terras conquistadas e transformá-los em mão de obra para os conquistadores. Nesse caráter, o ensino era executado pelos padres, de maneira rígida, severa e rigorosa, cobrando a repetição, memorização e a exatidão dos conceitos ensinados. Esse modelo de educação vigorou por quase 400 anos no Brasil. Apenas em 1930, sob a influência de conceitos da psicologia da educação, há uma mudança dos moldes educacionais com o movimento da Escola Nova. Nesse molde, o professor ativo e participante, colocava o aluno como protagonista do processo de aprendizagem. Nesse período, a educação já era vista como fator determinante para promover uma transformação social (SILVA, 2012).

			No que se refere à extensão das escolas nas cidades brasileiras, notava-se a presença feminina cada vez mais presente e, ao mesmo tempo, a desvalorização da profissão, sendo que estava/está em exercício uma sociedade machista e prevalentemente masculina em questões políticas, sociais, culturais (SILVA, 2012).

			A Escola Tecnicista, vinda em 1964, em meio ao período de ditadura militar, tem características que impedem a dialética, a expressão livre dos alunos, o pensar e criar. Os recursos audiovisuais foram o fomento para as novas técnicas e métodos educacionais, voltados para a formação de trabalhadores. Em 1983 apareceu o conceito de Escola Crítica, com, novamente, o aluno participante do processo de aprendizagem articulado pelo professor, sendo levada em conta a formação do cidadão, de maneira crítica e reflexiva (HAMZE, 2018).

			Toda essa trajetória da educação não foi igual em todas as classes. As pessoas/crianças marginalizadas e de classe menos favorecidas sempre foram/são excluídas do processo. Quando inclusas nesse processo, o são de maneira ainda tecnicista, para formação de mão de obra, e não visando a uma emancipação educacional. As pessoas/crianças das classes privilegiadas têm melhor acesso à educação, com melhor qualidade e mais oportunidades. Falar em igualdade educacional brasileira é um equívoco gravíssimo (SILVA, 2012).

			Atualmente, a tecnologia faz parte dos processos educacionais. A tecnologia adentrou o modo de vida das pessoas e, de maneira bem incisiva, acaba por influenciar o modo de educação. Agora, não é apenas o professor que tem acesso às informações: elas estão lá para todo e qualquer indivíduo que tenha acesso à rede mundial de computadores. Porém, não é apenas nesse ponto que a influência da tecnologia chega à sala de aula. A individualização do ser humano também é vista como elemento dificultante, pois é justamente olhando para os outros que se tem uma noção de humanidade e construção de uma sociedade melhor (SILVA, 2012). 

			De acordo com Hamze (2018), os docentes devem estar atentos às novas demandas de ensino, pois:

			O professor do século XXI deve ser um profissional da educação que elabora com criatividade conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade. Nessa era da tecnologia, os professores devem ser encarados e considerados como parceiros/autores na transformação da qualidade social da escola, compreendendo os contextos históricos, sociais, culturais e organizacionais que fazem parte e interferem na sua atividade docente. (HAMZE, 2018, s/p)

			Em meio a esse cenário, construiu-se a profissão do professor educador, que tem responsabilidades cobradas por toda sociedade. Os desafios enfrentados para tanto são muitos, principalmente a recessão financeira, em que a baixa remuneração pelo trabalho e a grande exigência de respostas sociais são um problema diário. A falta de reconhecimento da autonomia do professor também pontua como um fator negativo, em que o processo de aprendizagem não é mais elaborado por quem o pratica, e sim por especialistas. Essa verticalização propõe novos métodos e reformas educacionais que acabam por extraviar a identidade da prática docente (HAGEMEYER, 2004).

			Fica clara essa atuação governamental no trecho citado por Silva (2012 p.17).

			A profissão docente é muito desafiadora, pois está em constante mudança. O docente deve manter-se atualizado sobre as novas metodologias de ensino, que devem ser oferecidas através de cursos ministrados pelo governo e junto a isso, desenvolver práticas pedagógicas eficientes. (SILVA, 2012, p.17)

			A função do professor diz respeito à formação humana, e as mudanças sociais são cobradas primeiramente da educação. Os professores da rede pública de ensino estão sobrecarregados com as funções que a sociedade julga atualmente como obrigações educacionais, tais como falar sobre preconceito, questões de gênero, igualdade, drogas, saúde, questões ambientais e todo e qualquer assunto que tente solucionar os problemas sociais enfrentados no país como um reflexo da pós-modernidade.

			Ser educador é sinônimo de compromisso, responsabilidade e, principalmente, desafio quando se trata de contribuir com o desenvolvimento das capacidades intelectuais do educando, interagindo constantemente através de práticas educativas concisas e construtivas, buscando sempre a melhor maneira de transmitir o conhecimento à formação desse docente (SILVA, 2012, p.17).

			Toda aula ministrada terá um aproveitamento, seja por parte dos alunos, ou até mesmo do professor que ganha experiência para as próximas aulas. Pode-se dizer que toda aula ou ação pedagógica terá aproveitamento, ocorrendo a aprendizagem de, pelo menos uma, das partes envolvidas. Desta maneira, tanto professor quanto aluno seria impulsionados a buscar inovações, já que “[...] enfatizar os desafios vivenciados pela trajetória profissional como docente, poderia classificá-los em dois tipos: desafios localizados no sujeito e desafios localizados no processo de aprendizagem, que os envolve” (PAVÃO; GOMES, 2018, p.3).

			Para Pavão e Gomes (2018), no primeiro caso, estão envolvidos a falta de vontade dos alunos em aprender, a falta de pontualidade, ou dificuldades em compreender os conceitos. Isso se dá pela necessidade de rompimento e abandono de algo para que novas coisas sejam assimiladas ou aprendidas, e isso causa certa resistência dos alunos. No segundo tipo, trata-se do processo de aprendizagem, ou seja, os métodos, a disciplina e as condições da sala de aula. Sabe-se que, muitas vezes, os professores acabam dando ênfase ao roteiro que tem que seguir e focam apenas em dar conta dos conteúdos programados, não investindo em aulas mais planejadas ou diferenciadas, como é o caso das aulas práticas.

			Essa falta de tempo ou de experiência do professor pode ser considerado um problema ou um desafio para o docente. Mesmo que o professor tenha autonomia dentro da sala de aula, ele não a tem para mudar os conteúdos trabalhados, de maneira que acaba tendo que seguir um cronograma já estabelecido.

			Essa situação acaba por diminuir a possibilidade de o professor fazer uma aula melhor ou diferenciada, mais atrativa para os alunos. Desta maneira, isso se torna um grande desafio, que pode ser interpretado pelos alunos de maneira errônea, como se fosse desinteresse de o professor produzir uma aula de melhor qualidade e que fuja daquelas aulas tradicionais, em que os alunos não têm participação na construção do conhecimento (PAVÃO; GOMES, 2018).

			As dificuldades encontradas no desenvolvimento da profissão professor são intrínsecas à sociedade, por uma cultura de desvalorização do professor, em que ele é visto como um mero repassador do conteúdo. Essa visão é ainda vinculada ao modelo tecnicista, citado anteriormente no texto. Além da questão cultural, a desvalorização passa pela desvalorização financeira. A baixa remuneração sobrecarrega o professor de aulas ou o obriga a procurar trabalhos paralelos (SOUZA; ARAÚJO, 2010).

			A indisciplina dos alunos e o desinteresse pelas aulas são um grande desafio enfrentado pelos professores dentro da sala de aula, o que acaba por desestimular o professor em sua profissão. De acordo com Souza e Araújo (2010, p.164), “quando o professor não sabe lidar com a turma e manter a situação sob controle, a indisciplina dos alunos acaba se tornando mais um obstáculo para que ele consiga pôr em prática todas as suas atividades planejadas”. Muitas vezes, os alunos acabam tendo comportamentos que dificultam ao professor realizar as aulas planejadas e obter sucesso. Nessa situação, o professor tem que adaptar as suas aulas de maneira que ele consiga desenvolver o planejado.

			Segundo Cury (2003, p.59), “a velocidade dos pensamentos dos jovens há um século era bem menor do que a atual, e por isso o modelo de educação do passado, embora não fosse ideal, funcionava”. Isso mostra que os alunos nem sempre são diretamente responsáveis por sua indisciplina, e que isso se dá pelo excesso de informações que eles conseguem adquirir, causando uma síndrome denominada síndrome do pensamento acelerado (SPA). As crianças e jovens que apresentam essa síndrome acabam tendo maior irritabilidade, falta de concentração, agitação, dificultando a concentração no professor e no conteúdo.

			Outro motivo para que os jovens e crianças estejam mais indisciplinados é a ausência da participação ativa da família na educação e construção da identidade dos indivíduos. O ritmo de vida adotado pela sociedade capitalista faz com que as pessoas apliquem grande quantidade de seu tempo no trabalho e desvalorizem o tempo de lazer e o ócio criativo, principalmente em famílias de classe social baixa. Os pais tendem a compensar a falta de tempo no convívio familiar com a tolerância dos considerados maus comportamentos dos filhos e com presentes materiais, resultado de seu trabalho que o afasta cada vez mais do convívio familiar (CURY, 2003).

			O professor encontra-se em uma situação muito delicada, tendo que conciliar sua desvalorização no mercado, o fator indisciplina e as dificuldades do cotidiano escolar. O resultado disso não poderia ser diferente de um processo educacional defasado e que necessita de atenção imediata (CURY, 2003).

			2. METODOLOGIA 

			A pesquisa foi desenvolvida numa disciplina optativa, denominada Redação Científica, em 2018, do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UTFPR. O objetivo foi pesquisar o dia a dia do professor em sala de aula e analisar seus desafios e dificuldades para uma compreensão holística do que é a profissão do professor.

			Para a coleta de dados, foi utilizado o método instrução ao sósia, criado na década de 1970, na Universidade de Turim, Itália, pelo psicólogo Ivar Oddone, em que se buscava compreender o sofrimento físico, psicológico no trabalho desenvolvido por operários da Fiat (fábrica de automóveis). Os operários descreviam, oralmente, sua rotina de trabalho a partir de sua própria perspectiva, sendo que, através dessa verbalização de um cotidiano de trabalho, é possível identificar os problemas presentes na atividade profissional (GOULARTE; GATTO, 2018). (maiores detalhes, ver capítulo 1 desta obra).

			Assim, a partir deste método, nesta pesquisa, uma professora relata a um possível sósia a sua rotina de trabalho. Desde o chegar à escola, as aulas que o sósia deveria ministrar, de que maneira lidar com os alunos, o que esperar como reação e como se sente nessa rotina.

			A professora que se voluntariou a ser entrevistada trabalhava, à época da realização da pesquisa, na rede estadual de ensino do Paraná, ministrando aulas de física para o ensino médio. Ela foi entrevistada pela pesquisadora (professora da disciplina) que conduzia as perguntas de maneira a extrair com maior riqueza de detalhes a rotina escolar da professora. Toda a conversa, de aproximadamente uma hora, foi registrada em áudio e depois transcrita, de modo idêntico ao que foi falado, de modo a ser analisada posteriormente.

			A seguir, apresentamos a discussão de dois trechos do texto transcrito. Primeiramente, será discutida a análise do primeiro trecho, no quadro 1 e, em segundo lugar, no quadro 2, a do segundo trecho.

			3. ANÁLISE E RESULTADOS

			Abaixo, no Quadro I, apresentamos os tópicos (assuntos) encontrados no primeiro trecho selecionado do texto transcrito.

			Quadro 1: Tópicos observados na fala da professora: trecho 1

			
				
					
					
				
				
					
							
							ITEM

						
							
							TÓPICOS (ASSUNTOS)

						
					

					
							
							01

						
							
							Procurar saber se o aluno entendeu o que é para fazer

						
					

					
							
							02

						
							
							Colocar os alunos para dentro da sala

						
					

					
							
							03

						
							
							Introdução do conteúdo

						
					

					
							
							04

						
							
							Material utilizado

						
					

					
							
							05

						
							
							Introdução para desenvolvera atividade prática

						
					

					
							
							06

						
							
							Tom de voz utilizado em aula

						
					

					
							
							07

						
							
							Carinho com os alunos

						
					

					
							
							08 

						
							
							Procedimento de realização da chamada

						
					

				
			

			 Fonte: As autoras

			Para Abrahim (2009), o professor em sala de aula deve ter um bom relacionamento com seus alunos, podendo usar de conhecimentos da psicologia da educação e metodologias que aproximem as partes interessadas no processo educativo. Na entrevista, em alguns momentos, a professora investigada fala sobre seu relacionamento com os alunos, como podemos observar nas seguintes falas:

			P: [...] Sempre vai ter alguém que vai levar teu material, que vai te elogiar. Alguma coisa, eles chamam de “puxa saco” vai te elogiar, vai te falar. Pode ser que ele esteja, de certa forma, debochando de você, mas você agradece. Se ele diz que você hoje veio bonita você diz “obrigada, são seus olhos”, até porque gentileza gera gentileza [...]

			P: [...] Quando eu sair pra fora dali, daquela porta, já não é mais terceiro ano. “Boa noite”, vai ter alguém que sempre vai te jogar beijos, meninas e meninos. Tem alguém que vai fazer coraçãozinho, tem outro que vai dizer tchau, tem outro que vai fazer assim... Mas a maioria, a maioria vai estar sorrindo pra ti, e com a tarefa pronta, eles fazem [...].

			Essa relação entre professor e aluno é uma construção diária, e garante a manutenção do vínculo de convívio, muito importante no processo de ensino- aprendizagem, pois, através dele, é possível conhecer as características particulares dos alunos e desenvolver um trabalho com mais qualidade. 

			A professora também nos relata na entrevista que busca sempre avisar os alunos sobre o próximo conteúdo que será trabalhado, de maneira que eles saem da sala de aula sabendo o que será trabalhado na próxima aula

			Devido ao grande avanço da tecnologia, os alunos podem pesquisar sobre o conteúdo que será trabalhado na próxima aula, antes mesmo da professora começar a trabalhar em sala, desta forma, o professor “deixa de ser o detentor do saber e transmissor de conteúdos, passando a ser o facilitador, aquele que estimula nos alunos a cultura de produzir e debater ideias”. (RIBEIRO, 2008, p.7).

			Podemos observar isso na seguinte fala da professora:

			P: [...] Então depois de encaminhado, de recordado a aula anterior, iniciado o assunto, aí por exemplo: Agora o que eu vou trabalhar na próxima semana: você vai trabalhar lá é campo elétrico. Eles já saíram da aula quarta-feira sabendo que eles têm as questões; O que é campo elétrico; o que são linhas de força. É o assunto nosso da próxima aula [...].

			No próximo segmento, a professora comenta sobre a atividade prática, cargas elétricas e linhas de força que estará realizando com os alunos durante a aula:

			P: [...] É difícil pra eles, eles vão ficar andando, vão ficar andando, mas eles vão fazer, porque eu vou apresentar o que é, vai ser feito. Vou demonstrar e eles vão estar todos em volta, alguns acrocados, alguns em pé, outros sentados, eles vão estar todos em volta. É assim que acontece. Aí eu vou demonstrar com as cargas iguais, com as cargas contrárias, vou mostrar o tipo que a cabeleira se organiza ali, o tipo que as linhas de força se formam, ou como se atraem e se repelem e eles têm que fazer. Dai eles têm que ficar com aquela imagem, porque depois eles têm que explicar aquela imagem que ficou [...].

			Nesse contexto, ela explica como acontecem as aulas práticas, e como os alunos se comportam durante a execução delas. Sabe-se hoje sobre a grande importância que as aulas práticas têm, ajudando a desenvolver o conhecimento científico dos alunos, despertar e manter o seu interesse sobre o conteúdo, desenvolver habilidades novas e a capacidade de resolver problemas (KRASILCHIK, 2008).

			Ainda sobre o desenvolvimento da aula prática, a professora comenta sobre a questão das conversas paralelas que irão ocorrer durante o desenvolver da atividade:

			P: [...] Só com o excesso de barulho que eles vão produzir lá, porque eles vão falar alto, mas daí eu não falo mais alto que eles. Eu não aumento o meu tom de voz [...]. [...] vai rolar outra conversa também. É segunda-feira, lembra que eles passaram o final de semana, eles vão aproveitar. Não é a primeira aula, mas eles vão deixar o que ficou pra segunda aula. Tem mais aquela piadinha lá. Mas isso não é o que você vai dar mais importância, pra conversa deles. É se eles estão fazendo ou não a atividade. E todos têm que fazer, e ajudar aquele que não está conseguindo. “professora, como que é? Professora, faz um favor!” Eles chamam “professora eu não consegui” “professora é assim mesmo?”

			Desta maneira, a professora explica que é normal os alunos acabarem por ficarem mais agitados durante o desenvolver de uma atividade prática, em especial, por ser uma segunda-feira em que os alunos ficam mais agitados, já que passaram o final de semana longe e querem conversar, mas, segundo a professora, o mais importante é focar no que eles estão fazendo, se estão desenvolvendo a atividade de maneira correta, se estão ajudando os colegas.

			No segundo trecho analisado, identificamos os seguintes tópicos, que apresentamos no quadro 2.

			Quadro 2: Tópicos observados na fala da professora: trecho 2

			
				
					
					
				
				
					
							
							ITEM

						
							
							TÓPICOS (ASSUNTOS)

						
					

					
							
							01

						
							
							Tom de voz utilizado

						
					

					
							
							02

						
							
							Ausência de pré-requisito

						
					

					
							
							03

						
							
							Introdução do conteúdo da aula

						
					

					
							
							04

						
							
							Construção do conteúdo junto com os alunos na lousa

						
					

					
							
							05

						
							
							Combinado com os alunos referente a momentos de prestar atenção e de copiar a matéria

						
					

					
							
							06

						
							
							Texto de apoio do livro

						
					

					
							
							07

						
							
							Pouco interesse dos alunos em ler o material

						
					

					
							
							08

						
							
							Uso de drogas na sala de aula

						
					

				
			

			Fonte: As autoras

			Neste trecho da instrução ao sósia, a professora relata a questão da falta de pré-requisito de alguns alunos, como podemos observar na seguinte fala:

			P: [...] Difícil, é muitos alunos que estão lá vieram de outras escolas mas os nossos que estavam lá e foram aprovados sem base, já vem sendo promovidos assim. De ano pra ano e chegou no segundo ano sem base [...]. [...] De outras escolas e ou até mesmo do colégio. É, é, porque você começa a trabalhar eles não sabem o que é, eles não ouviram falar [...].

			Isso nos mostra que muitos alunos estão sendo aprovados mesmo sem ter conseguido formar uma base sólida sobre determinados conhecimentos, de maneira que, quando são questionados sobre alguns conteúdos dos quais eles já deveriam conhecer os conceitos, eles não conseguem responder o que a professora questiona. Esta defasagem de aprendizagem pode ser resultado de múltiplos motivos, um deles é conhecido como aprendizagem mecânica, em que o aluno passou pelo conteúdo, mas não o assimilou de maneira significativa, tendo apenas decorado algumas partes necessárias para ter sucesso nas avaliações e esquecido rapidamente (PAULA; BIDA, 2008).

			Nesta fala da professora, observamos a importância de motivar o aluno a participar, já que parecem demonstrar algum desinteresse.

			P: [...] Tem tudo no livro deles isso mas eles não têm o hábito da leitura, então se você sugerir uma atividade, sugerir uma coisa ou outra lá sem chamar pra isso sem mostrar alguns detalhes disso não vai acontecer nada. Então, por isso, eu vou ter que mostrar na lousa o desenho que fiz pra eles olharem [...].

			Pode-se observar certa desmotivação por parte dos alunos em aprender, pois parecem frequentar as aulas apenas por obrigação sem, muitas vezes, participar das atividades, mostrando-se apáticos diante das possíveis iniciativas dos professores, que acabam frustrando-se por não conseguirem atingir seus objetivos (PEZZINI; SZYMANSKI, 2007).

			A professora também menciona a questão sobre o uso de drogas pelos alunos dentro das salas de aula.

			P: [...] E também por conta do uso de drogas [...]. [...] Que acontece dentro da sala de aula [...].

			A professora relata que pode ocorrer o uso de drogas ilícitas dentro da sala de aula, e que nem ela nem a direção tomam alguma atitude quando veem que isso está acontecendo, na maioria das vezes, por medo de perseguições. Os alunos que estão no ensino médio são adolescentes e estão em uma fase de busca pela identidade que os representem como pessoa, sendo, então, alvo de vários tipos de influências e novas experiências, o que incluem o uso de alguns tipos de entorpecentes. Assim sendo, a escola teria como responsabilidade ser a formadora da consciência e promover programas antidrogas na escola para ajudar estes alunos que muitas vezes não têm o apoio da família, ficando, suscetíveis a esse tipo de conduta (PAINI; CASTELETTO; FONSECA, 2010).

			O assunto do uso de drogas sempre será um tema polêmico ao permear o ambiente escolar, sendo um desafio contemporâneo e contínuo para os docentes, discentes e atingindo também toda a comunidade escolar. Ao lidar com este problema, o professor se depara com uma formação insuficiente para o tema, não sabendo o que fazer e de que maneira agir (MALHEIROS; ALVES, 2009).

			Ainda, os autores Malheiros e Alves (2009) sugerem que essa temática deixe para traz as visões superficiais e carregadas de preconceitos e sugere uma abordagem crítica e articulada pedagogicamente aos conteúdos e disciplinas que os alunos têm em sua grade curricular, fazendo o devido uso do tema em sua transversalidade, dando espaço aos contextos sociais, políticos e econômicos.

			Embora não exista uma maneira de trabalho que apresente sucesso em todas as escolas contra o uso indevido de drogas, cada ambiente deve se adequar às necessidades de sua comunidade, adequando seu discurso de maneira que toque os discentes em suas necessidades e realidades. A escola não deve ficar ausente à temática, e sim incentivar a inclusão de projetos de conscientização ao uso indevido das drogas, sendo atuante e participativa frente a essa temática. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			Os professores enfrentam muitos obstáculos em sala de aula e a única maneira de vencê-los é engajando-se, cada vez mais, na sua profissão, trazendo a direção da escola para mais perto da realidade dos seus alunos, envolvendo a comunidade, de maneira que todos juntos busquem soluções para estes problemas.

			É dever do Estado dar mais apoio às escolas, melhorando sua infraestrutura que, muitas vezes, é precária; bem como fornecer uma remuneração adequada aos docentes, de maneira que o professor consiga dedicar-se exclusivamente ao seu trabalho em sala de aula, não procurando, assim, outras alternativas de aumentar a renda.

			Ainda há muito para ser estudado e melhorado em sala de aula para que os docentes consigam ter um ambiente de trabalho digno e, acima de tudo saudável, tanto para si como para os próprios alunos.
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			CAPÍTULO 10 – ATIVIDADE DOCENTE E AS TECNOLOGIAS: VANTAGENS E DESVANTAGENS NA VISÃO DE UM PROFESSOR

			Juliana Marceli Hofma Lopes

			Daiana Claudia de Lima Israel

			Luana Fossati Testa

			INTRODUÇÃO 

			Este capítulo foi elaborado como trabalho final de uma disciplina, Redação Científica, ministrado pela Profª Drª Siderlene Muniz-Oliveira, do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Dois Vizinhos, sendo utilizado um método específico (explicado na seção de procedimentos metodológicos), realizado com uma professora de ensino médio de um colégio estadual da cidade de Dois Vizinhos. Assim, apresenta as análises, feitas através da transcrição do texto gerado a partir deste método, em que se pode observar momentos vividos pela professora com os alunos, bem como problemas enfrentados por ela.

			Muniz-Oliveira (2016) destaca a importância de ouvir a voz do trabalhador, pois ele, mais do que ninguém sabe do seu trabalho, e para que haja uma compreensão dos fatos é preciso ouvir todos os detalhes relatados. Desse modo, o método utilizado para esta pesquisa permitirá ouvir o professor e compreender detalhes do seu trabalho. 

			Estudos apontam que, nos dias de hoje, os professores encontram inúmeros desafios que dificultam o seu trabalho, como problemas com drogas nas escolas, alunos indisciplinados, tecnologias sucateadas, infraestrutura escolar precária, desvalorização do professor; alunos com necessidades especiais, falta de comunicação, entre outros (SIQUEIRA, 2003; GONÇALVES, 2017).

			Dessa forma, focamos este trabalho, em especial, ao uso das tecnologias dentro do ambiente escolar ou até mesmo em casa, sendo abordadas quais as vantagens e desvantagens, o quanto isso beneficia ou prejudica o bom andamento das aulas e o desenvolvimento do aprendizado do aluno; tudo isso visto sob o olhar de um professor, que é o profissional que vivencia diariamente várias situações na sala de aula e necessita agir sempre baseado nas experiências já vivenciadas. 

			Os acontecimentos diários fazem com que o profissional da educação aja movido por experiências anteriores que lhe fornecem uma espécie de “modelo para o agir”, e que ele adapta à sua situação particular, prefigurando, ela mesma, sua forma de agir numa situação específica (MACHADO, 2009).

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

			Inúmeras pesquisas apontam para as dificuldades que os professores encontram na realização de seu trabalho, as quais acabam acarretando em um desgaste físico e mental, e que, muitas vezes, acaba levando o professor a agir de uma forma inadequada em sala de aula, podendo causar, muitas vezes, uma certa defasagem na educação.

			Algumas das dificuldades encontradas, segundo Siqueira (2003) e Gonçalves (2017), são: 

			
					Problemas com drogas;

					Alunos indisciplinados;

					Uso excessivo das tecnologias;

					Problemas na infraestrutura escolar;

					Desvalorização da profissão e da formação do professor;

					Alunos com necessidades especiais;

					Problemas de comunicação entre professor e aluno;

					Falta de recursos para melhor aplicação das aulas.

			

			Nos dias atuais, é possível observar um aumento significativo das inovações tecnológicas, que chegou também com a indústria dos jogos, e que possui como principal público-alvo, crianças e jovens em fase escolar. Sabendo disso, começou-se a questionar os resultados da elevada exposição destes jovens a tais meios. Estes questionamentos trouxeram resultados, muitas vezes, conflitantes, já que alguns estudos apontam que os jogos proporcionam inúmeros benefícios para os alunos, enquanto outros apontam muitos malefícios, conforme traz Gonçalves (2017).

			O desempenho escolar é um dos temas que mais é salientado nas discussões sobre o uso dos jogos, sendo umas das primeiras esferas de vida do indivíduo a ser prejudicada em caso de uso abusivo. Estudos também se mostram muito discordantes, entretanto, quanto aos efeitos que os jogos têm nessa área, já que também podem auxiliar em alguns aspectos, aumentando a capacidade de concentração, atenção e tempo de resposta ao indivíduo, principalmente quando os jogos possuem conteúdo educativo, sendo uma ferramenta que auxilia os alunos. 

			Esta perspectiva de benefício ou malefício está associada a alguns fatores, tais como o tempo em que os alunos mantêm-se jogando durante o dia, o conteúdo do jogo escolhido pelo aluno, o controle da família sobre tais hábitos, entre outros fatores. Portanto, “existe uma linha tênue entre o bem e o mal que os jogos eletrônicos podem causar, e ela aparenta estar ligada ao tempo e as vivências do indivíduo” (GONÇALVES, 2017). Sendo assim, é possível perceber que o uso de jogos pode sim estar presente na vida dos jovens, porém, estes devem sempre manter padrões, garantindo que este hábito não os influencie no seu desempenho escolar. 

			Contudo, os avanços tecnológicos que vêm ocorrendo nestas últimas décadas no âmbito escolar não afetam somente os alunos, mas também os funcionários presentes no interior da instituição, afetando diretamente os professores. Portanto, faz-se necessária a adaptação da escola para receber estas novas tecnologias, bem como a preparação do professor para utilizar-se destas, de forma adequada. Segundo Baccega (2005, p.10):

			É necessário, sem dúvida, que os aparelhos tecnológicos estejam à disposição das escolas. Porém, o que estamos querendo mostrar é que, mais importante que essa etapa, é fundamental que sejam dadas ao professor condições para ser o grande condutor nos caminhos desse mundo de realidades virtuais e de realidades vividas e construídas. 

			Ao utilizar-se da tecnologia, o professor cria uma maior integração com seus alunos, trazendo-os ativamente para aula, e, assim, tornando a aula mais prazerosa e proveitosa, tanto para o docente quanto para os discentes. “O professor, pesquisando junto com os educandos, problematiza e desafia-os, pelo uso da tecnologia, a qual os jovens modernos estão mais habituados, surgindo mais facilmente a interatividade” (FARIA, 2004, apud PAULINO, 20181).

			Faria (2004) destaca a importância de criar um ambiente de ensino diversificado e instigante, que proporcione aos alunos novas oportunidades, por meio da pesquisa e da participação na comunidade, gerando autonomia. Sendo assim, as tecnologias devem ser utilizadas nas escolas como uma ferramenta que possibilitará aos alunos ampliar seus horizontes e agregar ainda mais conhecimento, de forma prazerosa 

			2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

			Para elaboração deste artigo, foi utilizado o método de instrução ao sósia com uma professora da disciplina de Física de um colégio estadual do munícipio de Dois Vizinhos, Paraná, no ano de 2018. Segundo Muniz-Oliveira (2016, p.79):

			A instrução ao sósia foi inicialmente utilizada por Oddone (1981) na década de 1970, na formação de trabalhadores da Fiat, na Universidade de Turim, Itália. Esse procedimento, que passou a ser bastante empregado pelos ergonomistas, foi desenvolvido por Clot (2001b, 2006, 2010) no quadro de pesquisa da Psicologia do Trabalho na Clínica de Atividade do Conservatoire Nacional des Arts et Métier (CNAM) em Paris.

			Este procedimento é um instrumento em que o pesquisador recebe instruções do sujeito da pesquisa sobre seus comportamentos e informações no seu ambiente de trabalho, para que em uma suposta substituição o pesquisador possa desempenhar suas atividades rotineiras, de uma forma que ninguém perceba essa troca. Estas instruções devem ser minimamente detalhadas para que as tarefas sejam perfeitamente realizadas, ainda que de modo fictício (sobre esse método, ver Capítulo 1 deste livro). 

			A professora foi convidada por uma acadêmica do curso de Ciências Biológicas e a conversa oriunda da instrução ao sósia foi assistida pelos alunos cursistas da disciplina Redação Cientifica. Além das instruções dadas pela docente, o pesquisador questionou a professora sobre as dificuldades encontradas no ambiente escolar, sobre como agir em cada momento específico e sobre o comportamento dos alunos dentro e fora da sala de aula. 

			O comportamento particular da professora diante das situações e a maneira como ela lida com os imprevistos que ocorrem no seu cotidiano escolar são informações muito importantes que devem ser repassadas na conversa, pois o modo de agir é algo individual de cada pessoa, diferindo umas das outras. Os mínimos detalhes fazem toda a diferença para que a instrução ao sósia seja bem desenvolvida. 

			A seguir, faremos uma discussão de trechos da instrução ao sósia, que foi transcrita para análise, em que a professora cita as tecnologias, relatando sobre os pontos positivos e negativos de se utilizar tais ferramentas hoje em dia, tanto por alunos quanto por professores.

			3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

			Nesta seção, iremos analisar os trechos da entrevista em que a professora cita as tecnologias, observando as diferentes formas que ela pode ser utilizada no âmbito escolar. Primeiramente, serão observados os pontos negativos do uso das tecnologias pelos alunos; em seguida, os pontos positivos; e, por fim, será analisado o uso pelos professores e funcionários do meio escolar. Elencamos, no quadro 1, alguns tópicos abordados durante a instrução ao sósia, que se referem ao uso das tecnologias em sala de aula em que iremos fazer algumas análises.

			Quadro 1: A Influência das tecnologias na escola
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			Fonte: As autoras (2018)

			Com base no primeiro e segundo tópico do quadro acima, podemos observar um grande problema em sala de aula. Segundo o relato da professora, alguns dos alunos do turno da manhã acabam dormindo em sala de aula, pois ficam acordados envolvidos com as redes sociais até tarde, conforme a professora cita no segmento 1, a seguir:

			Segmento 1

			1 P2.: E o que que eu faço com esses alunos que não fizeram?

			2 S.P.: Dependendo de como ele está na sala neh, pode só acordar ele, porque tem alguém que vão lá e dorme. Relatando o que aconteceu ontem de manhã, numa turma de 39 tinha 3 que não queriam fazer

			3P.: sim, se opõe

			4S.P.: Insisti, insisti, fui uma vez fui outra, de repente tinha alguém dormindo fui lá tentar acordar ele, dei uma batidinha lá na mesa dele e ele não acordou nunca, aí eu comuniquei à equipe pedagógica porque isso já é reincidente. Então aquele que não faz e que no outro dia não quer fazer outra vez e que se põe a dormir é porque ele não está afim neh, já não é mais de minha responsabilidade só, então tem que ser tomada uma providência coletiva com ele, e aí a equipe pedagógica e a direção lá comunica os pais, então aquele que não quer fazer... Mas essa turma da noite que você vai lá segunda eles vão fazer

			5P.: A noite não, que bom! E esses que dormem é porque eles trabalham durante o dia e no outro turno dormem?

			6S.P.: Quem dormiu foi na turma da manhã, eu não sei exatamente eu não conheço todos eles porque nós temos salas super lotadas de manhã, eu tenho duas aulas por semana, ainda não sei, mas a maioria dos que eu já sei assim de outros casos que ficam dormindo lá, eles ficam até altas horas nas redes sociais, são adolescentes eles precisam de uma quantidade de horas de sono 

			7P.: E não conseguem se manter acordados

			8S.P.: É, aí eles estão trocando a noite pelo dia neh

			9P.: sim, é um sério problema atualmente neh?

			10S.P.: É, os da manhã é que dormem, os da noite não. De noite eles estão mais ligados que a professora.

			Este segmento é composto por 10 turnos de fala3, dos quais 5 são da pesquisadora e 5 são dos sujeitos de pesquisa. Estes são compostos por perguntas e respostas decorrentes do diálogo referente à instrução ao sósia.

			Podemos observar no turno 2S.P. que a professora refere-se a alguns alunos que acabam dormindo durante a aula e, portanto, não fazem as atividades que foram propostas. Ela salienta, ainda, que quando os alunos não querem fazer os exercícios propostos, ficando dormindo mesmo que a docente insista que eles os façam. Nesse caso, ela fala que se deve comunicar a equipe pedagógica, para que tome as devidas providências em relação ao aluno, como podemos observar a seguir:

			2 S.P.: Dependendo de como ele está na sala neh, pode só acordar ele, porque tem alguém que vão lá e dorme. Relatando o que aconteceu ontem de manhã, numa turma de 39 tinha 3 que não queriam fazer

			3P.: sim, se opõe

			4S.P.: Insisti, insisti, fui uma vez fui outra, de repente tinha alguém dormindo fui lá tentar acordar ele, dei uma batidinha lá na mesa dele e ele não acordou nunca, aí eu comuniquei à equipe pedagógica porque isso já é reincidente.

			Quando a pesquisadora questiona a professora sobre quais são as turmas dos alunos que dormem, a professora diz que são os alunos do turno da manhã e, segundo ela, estes dormem por passarem boa parte da noite utilizando as redes sociais; o que revela a problemática referente ao uso excessivo das tecnologias pelos jovens, sem o devido direcionamento ou limite imposto pelos responsáveis, o que pode ser observado a seguir:

			5P.: A noite não, que bom! E esses que dormem é porque eles trabalham durante o dia e no outro turno dormem?

			6S.P.: Quem dormiu foi na turma da manhã, eu não sei exatamente eu não conheço todos eles porque nós temos salas super lotadas de manhã, eu tenho duas aulas por semana, ainda não sei, mas a maioria dos que eu já sei assim de outros casos que ficam dormindo lá, eles ficam até altas horas nas redes sociais, são adolescentes eles precisam de uma quantidade de horas de sono 

			Percebemos que a professora destaca não somente um aluno dormindo, mas são vários os casos, e não somente na aula dela, mas de outros professores. Isso ocorre no período da manhã, o que causa certo estranhamento da pesquisadora, pois a mesma achava que os alunos que dormiam eram do período noturno, já que a maioria trabalha e poderiam estar cansados. Mas a professora afirma que os alunos da manhã são os que dormem, pois ficam acordados até muito tarde utilizando as tecnologias. 

			Percebemos que isso é um agravante, pois esses alunos não estão dormindo o suficiente e acabam indo para a escola cansados e, consequentemente, não aprendem. Dessa forma, as tecnologias quando não utilizadas de forma adequada, não monitoradas pelos pais ou em excesso, podem trazer inúmeros problemas, principalmente na vida dos adolescentes e jovens.

			Por sua vez, o terceiro tópico, apresentado no quadro 1, representa uma segunda perspectiva em relação ao uso das inovações tecnológicas pelos alunos, em adquirir conhecimentos referentes aos conteúdos repassados pela professora, como podemos observar a seguir:

			1P.: Você fala para os alunos que na próxima aula nós vamos trabalhar isso daqui, tudo bem? Mais ou menos assim

			2S.P.: É tem alguns que não reagem a nada, e tem alguns que dizem: “oh que legal professora eu já li alguma coisa sobre isso” ou... e tem que fazem essa cara...

			3P.: Então esse combinado é mais no sentido de informar, de apresentar

			4S.P.: É, informação

			5P: O que vai acontecer na aula seguinte, eles vão ficar por dentro

			6S.P.: Fazer um convite para, porque de certa forma a gente tá convidando ele, não falte nós vamos falar sobre isso, isso e isso

			7P.: E até pode alguns de repente vai pesquisar sobre

			8S.P.: Alguns, sempre tem aqueles que, sempre tem aqueles que querem saber mais

			Neste segmento podemos observar a importância de informar aos alunos o conteúdo que será trabalhado posteriormente, como salientado pela professora, pois é um convite para o aluno interessar-se pelo tema e não faltar. Foi mencionado pela pesquisadora que, ao informar os alunos sobre o assunto da aula seguinte, alguns poderiam fazer pesquisas sobre o tema, demonstrando interesse, portanto, iriam com um maior conhecimento prévio para aula, tornando-a mais produtiva. 

			Conforme destacamos na seção de pressupostos teóricos, muitos estudiosos em suas pesquisas não julgam as tecnologias boas ou más para os alunos, mais sim que estas apresentam pontos positivos e negativos (GONÇALVES, 2017). Dessa forma, percebe-se que a professora identificou ambos em seus alunos; um dos pontos negativos seria o uso excessivo e sem direcionamento, o que acaba resultando em alunos cansados, com sono e baixa produtividade em sala de aula. E um dos pontos positivos, é que alguns alunos utilizam as tecnologias para realizar pesquisas sobre assuntos a serem ensinados, contribuindo para o seu desenvolvimento e aprendizado.

			Finalmente, sobre o último tópico do quadro 1, a questão, professor versus tecnologia é levantada pela professora, quando ela é questionada sobre a forma que realiza a chamada online.

			1P.: Sim, uhum interessante. Bom então para finalizar essa aula do primeiro, eu tenho que fazer a chamada?

			2S.P.: Enquanto eles estão fazendo a tarefa ali

			3P.: Sim

			5S.P.: Aí faz, como a chamada é online

			6P.: É online?

			7S.P.: É online

			8P.: A senhora vai ter internet funcionando normalmente

			9S.P.: Você vai precisar cadastrar seu celular antes, lá na secretaria. Vai ter uma senha de acesso

			10P.: Sim

			11S.P.: E a senha é no caso pessoal, aí precisa do número do CPF, e essa senha pra acessar o sistema. Aí quando eles já estão trabalhando, daí eu faço a chamada daí registro 

			12P.: Mas pelo celular?

			13S.P.: Pelo celular? 

			14P.: Eu faço pelo celular online

			15S.P.: Aí registro o conteúdo também daquela aula, e o conteúdo estruturante, o conteúdo básico da aula

			Neste segmento, está sendo retratada a utilização de novas tecnologias no âmbito escolar, em que a professora relata as mudanças nas formas dos registros feitos por ela e por seus colegas, os quais eram feitos antes de modo manual e, hoje em dia, são feitos já em sistemas governamentais padronizados para todas as escolas estaduais.

			A professora relata, no segmento anterior, a utilização de seu próprio celular para realizar os registros escolares de cada turma, salientando à pesquisadora que ela mesma deve cadastrar seu celular na escola que irá trabalhar, a qual já possui uma rede de compartilhamento de dados para os professores e para os alunos.

			Percebemos que o próprio sistema educacional é falho, pois o professor sente-se na obrigação de fazer o registro das aulas online, porém não recebe o instrumento para a realização, de modo que necessita utilizar seu próprio aparelho celular para fazê-lo.

			Além da precária infraestrutura e de não receberem os equipamentos necessários para utilizar essas tecnologias, a professora salienta ainda algumas dificuldades encontradas ao manuseá-las, isso provavelmente se deve ao fato de não receberem formação e instrução para o uso correto do sistema. Observamos a seguir o trecho em que aponta algumas dificuldades enfrentadas com esse tipo de tecnologia:

			1P.: Você já sabe

			2S.P.: só não deixo para o outro dia porque senão tem outros passos pra entrar no sistema

			3P.: Tem que ser dia mesmo

			4S.P.: No dia, registrar no dia

			5P.: E daí finaliza?

			6S.P.: Finaliza neh.

			Neste segmento, podemos observar o relato da professora em relação às dificuldades de passar as informações para o sistema; caso tal ação não ocorra no mesmo dia, isso acaba dificultando o seu trabalho. Através desta informação, podemos, ainda, identificar outra problemática – a chance de falhas de sistema, pois, caso ocorra algum imprevisto na rede de compartilhamento de dados, no aparelho celular da professora, ou em algum outro equipamento escolar, ela terá que enfrentar uma maior burocracia para repassar as informações das suas aulas, o que pode ocasionar além de estresse, um acúmulo de serviços. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Dado o exposto, apontamos que, de fato, a utilização das tecnologias no ambiente escolar vem crescendo ao longo dos anos e, assim, a escola, seus funcionários, sua estrutura física e seus alunos precisam adequar-se a essas inovações que constantemente chegam a este espaço. Porém, como exemplificado anteriormente, as tecnologias possuem duas facetas primordiais, tanto para os alunos quanto para os docentes. 

				Percebemos, nesse estudo, que as tecnologias podem facilitar e agilizar a nossa vida, quando utilizadas de maneira correta e direcionada. Contudo, também pode trazer inúmeros problemas ao serem utilizadas em excesso ou de modo errado. Identificamos nos dados analisados, alunos com dificuldades de concentração, com sono e que acabam dormindo em sala de aula, por não saber utilizá-las de forma adequada. Todavia, foi possível perceber, que muitos alunos utilizam as tecnologias para pesquisar conteúdos escolares, ampliar os seus conhecimentos e desenvolver-se. 

			Além disso, percebemos que os professores também estão tendo que se adequar ao uso das tecnologias, apesar de a professora não informar se desenvolve um trabalho utilizando as tecnologias com os alunos, ela relatou que necessita utilizá-la em sala de aula para registrar a presença dos alunos. Através do sistema, ela precisa registrar as aulas e presenças, o que facilita para ela, pois registra na sala de aula mesmo, utilizando o seu celular; mas que também pode dificultar em alguns aspectos, pois se não registrar no dia da aula, o processo torna-se mais complicado.

			Enfim, faz-se necessário um estudo mais aprofundado quando se referir ao uso das tecnologias no ambiente escolar e no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Desta forma, concluímos que o processo da inclusão digital no ambiente escolar já se faz necessário, porém, este necessita de inúmeros estudos e cuidados para que não ocorram danos efetivos aos docentes e seus discentes.
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2. P = pesquisadora. S.P. Sujeito de pesquisa (professora).

				

				
					

3. Turno de fala corresponde a qualquer intervenção (tomada de fala) do interlocutor em uma conversação.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 11 – INDISCIPLINA NA ESCOLA SOB O OLHAR DO PROFESSOR

			Leonardo Iury Varela

			Quéren Cavalcante Varela

			Leandro Turmena

			INTRODUÇÃO

			A indisciplina é um problema que tem ganhado força ao longo dos anos na escola. Por conta desta condição, o ensino tem sido prejudicado, pois o professor se prepara pedagogicamente para uma aula que utilize recursos que facilitem o ensino, porém, muitas vezes não consegue de fato, alcançar o objetivo esperado.

			Nota-se uma grande apatia por parte dos alunos, em não querer interagir positivamente na aula. Pelo contrário, atitudes com foco em brincadeiras fora de hora, falas que não dizem respeito ao conteúdo interrompendo o que o professor está dizendo, alunos se levantando e tirando atenção dos demais, entre outros, tem prejudicado o bom andamento do ensino. 

			Além disso, a agressividade em ambiente escolar, tem se tornado um fator muito presente e delicado, gerando problemas de relacionamento entre professores, coordenação, direção e alunos. Esse tipo de situação enfraquece o elo essencial para o bom andamento da realização das atividades, podendo gerar medo, irritação, entre outros, em ambas as partes, culminando em um processo que não possibilita a aprendizagem daquele aluno com problema, nem para os demais (BOLSONI-SILVA; DEL PRETTE, 2003). 

				Assim, a pesquisa, que faz parte de um projeto mais amplo “Integração e Interação entre as diferentes esferas sociais: universidade, escola e família”, coordenada pela Profª Drª Siderlene Muniz-Oliveira (UTFPR-DV), objetiva abordar a experiência de um professor em sala de aula, para saber quais mecanismos podem ser utilizados para minimizar a indisciplina e aumentar as chances de aprendizagem. A partir da realização de um tipo de entrevista específica com uma professora da rede pública de ensino do Estado do Paraná, utilizando-se de um método chamado Instrução ao sósia, em que a pessoa “entrevistada” conta como seria se o “entrevistador” tivesse que substituí-lo na sua escola, dando detalhes da a vida cotidiana (MUNIZ-OLIVEIRA, 2016).

				Para análise dos resultados, utilizamo-nos de alguns teóricos como Boarini (2013), Betcher (2018), Saviani (2005), entre outros, que trazem à luz do conhecimento questões como os motivos pelos quais a indisciplina está presente, incluindo métodos que podem ser utilizados para driblá-la em sala de aula.

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

			O homem não nasce sabendo sentir, pensar, avaliar, agir, ou seja, “o homem não se faz homem naturalmente, ele não nasce sabendo ser homem [...]. Para saber pensar e sentir, para saber querer, agir ou avaliar é preciso aprender, o que implica o trabalho educativo” (SAVIANI, 1991, p.15), isto é “[...] o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida historicamente e coletivamente pelo conjunto dos homens” (SAVIANI, 2005, p.13). Desta forma, tudo é produto do trabalho e do conhecimento humano, inclusive a educação (ato de educar). Nesta perspectiva, a educação é um fenômeno próprio dos seres humanos.

			Consideramos, portanto, que o objeto da educação está relacionado, de um lado, “à identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se tornem humanos” (SAVIANI, 2005, p. 13) e; por outro lado, “à descoberta das formas mais adequadas para atingir este objetivo” (SAVIANI, 2005, p.13).

			Assim, a escola é a instituição que tem como objetivo fundamental a socialização do saber sistematizado. A escola existe para propiciar a aquisição dos instrumentos que possibilitem o acesso ao saber elaborado (ciência) e, aos rudimentos desse saber (SAVIANI, 2005). 

			Nesta perspectiva, é preciso a sistematização de um currículo – organização do conjunto das atividades nucleares distribuídas no espaço e tempo escolares – a partir do saber sistematizado, do conhecimento elaborado (ciência), e ainda, da cultura erudita e letrada. Na efetivação prática do currículo, é importante que o estudante assimile, de modo sequenciado e dosado, no espaço escolar e, ao longo de um tempo determinado, o saber sistematizado, o que consiste no saber escolar. Todavia, para a aquisição do saber escolar exige-se que o estudante adquira um habitus, isto é, que repita várias vezes determinados atos até que eles se fixem (SAVIANI, 2005). A rigor, na escola, acontece a passagem da cultura popular à cultura erudita e, do saber popular ao saber sistematizado. 

			Com o advento da burguesia – sociedade moderna/capitalista/burguesa – as relações de produção (trabalho) foram se modificando e, com estas, as relações sociais, ocorrendo uma crescente industrialização da agricultura e progressiva urbanização do campo. 

				É neste contexto que o conhecimento intelectual se torna uma exigência necessária generalizada. O que antes era privilégio de alguns torna-se necessidade de todos. Assim, a forma escolar de educação se generaliza e se torna dominante. “(...) o conhecimento sistemático – a expressão letrada, a expressão escrita – generaliza-se, dadas às condições da vida na cidade” (SAVIANI, 2005, p. 96). Isto ocorre por que o novo processo de trabalho, o novo modo de produção, precisa de outra educação, educação formal para o trabalho nas indústrias, o que evidencia a característica da educação escolar, isto é, suprir as necessidades de formação do trabalhador moderno. 

			No entanto, percebe-se que nas escolas, muitos fatores têm prejudicado a atenção e assimilação do conhecimento por parte dos alunos. A sociedade atual tem vivido um grande acúmulo de informações e conhecimentos, em que crianças e jovens estão expostos, seja em casa, na escola, na rua, onde há um bombardeio de falas, ideias e experiências (TARGINO, 2000). Tudo isso tem culminado em pessoas cansadas cronicamente. Muitas vezes, com dificuldades de concentração e de aprender o que realmente importa, ou seja, o conhecimento científico historicamente acumulado pela humanidade.

			Este processo faz com que, principalmente o aluno, que é exposto ao conhecimento científico, perca o interesse no que está sendo ensinado. A informação através das tecnologias é tão rápida e dinâmica que surgem dificuldades em se discutir, debater, escrever, prestar atenção etc. Entretanto, as tecnologias podem e devem ser aliadas da educação (CRUZ, 2008). Porém, é muito fácil perder o foco do principal objetivo da aprendizagem, que é a assimilação do conhecimento. Por ser um processo custoso, que requer esforço e dedicação, habilidades que nem sempre a tecnologia proporciona, por estar imersa também em muita informação, resulta em muitas distrações que tiram o foco da aprendizagem.

			Além disso, vários desafios têm sido enfrentados pelos alunos, desde problemas de origem emocional, biológica, econômicas, entre outros. Como todo ser humano reage de maneira diferente aos estímulos da sua vida, alguns se tornam retraídos e outros, indisciplinados. Pode ocorrer, ainda, problemas no modo de ensino e nas metodologias, que podem não ser capazes de prender a atenção dos alunos. Frente a essa perspectiva, os professores, além de ter que lidar com a quantidade excessiva de informações, responsabilidades e exigências, devem ainda lidar com uma das maiores dificuldades para o trabalho da docência, a indisciplina (BOARINI, 2013). 

			Outro fator a se considerar é a agressividade, pois tem se tornado um desafio para professores e equipes pedagógicas o não saberem, muitas vezes, como lidar com alunos imprevisíveis, e com atitudes agressivas tanto com colegas quanto com os educadores. Neste caso, será preciso investigar a causa da agressividade, pois pode ser um indicativo de que o aluno esteja passando por níveis de estresse que, por vezes, não dizem respeito ao ambiente escolar (BOLSONI-SILVA; DEL PRETTE, 2003) e, assim, sanar a causa do problema buscando recursos para tratar esta condição.

			Segundo o Dicionário Online de Português (DICIO, 2019), a palavra disciplina remete a significados sobre educação, instrução ou boa conduta, já a palavra indisciplina traz a ideia de desobediência, insubordinação, negação e desordem. 

			A indisciplina pode ser encontrada em diversos setores da sociedade, não importando a classe econômica, faixa etária ou dogma, porém, no âmbito pedagógico, ela pode trazer sérios riscos ao aprendizado do aluno e no seu desenvolvimento como cidadão que, futuramente, precisará usar dos conhecimentos obtidos na escola para usufruir plenamente de sua cidadania, sem ultrapassar a liberdade de outrem (SAVIANI, 2005).

			Diversos são os atos de indisciplina dentro de uma sala de aula: desrespeito ao professor, alunos falando alto, conversas paralelas, além de casos extremos como a violência. Mas onde a indisciplina começa? Quando o aluno é exposto a ideias e começa a fazer suas escolhas, ele expressará reações de diversas formas, e uma delas pode ser o estresse. Então, quando ele é exposto a regras, ou questões que vão de encontro ao que acredita, ele se opõe. Por isso, é importante um adulto, seja pai ou professor, estar previamente preparado para lidar com a negativa cognitiva do filho ou aluno (BETCHER, 2018).

			É evidente que todo aluno «indisciplinado» ou «violento» tem seus determinantes psíquicos, pertence a uma família, independente do seu modelo de estruturação, e que a indisciplina escolar é um fenômeno que se concretiza na escola. (BOARINI, 2013, p. 126)

			Portanto, faz-se necessário uma reflexão a partir do embasamento teórico que fundamenta as aulas, e também o apoio de toda a equipe pedagógica e da família, pois este processo requer que todos envolvidos estejam engajados para solucionar o problema.

			Para muitos professores a solução para a indisciplina ainda se apresenta na pedagogia tradicional, que prioriza o aluno contemplativo, de maneira que sua prática influencia até o aspecto físico das escolas. Neste tipo de educação o professor é considerado superior, as carteiras são fixas, o aluno fica quieto, sem considerar que, muitas vezes, o indivíduo tem medo de expressar-se pela estrutura que lhe era apresentada e, em uma situação que não propicia o debate e diálogo, ferramentas essenciais para aprendizagem (SAVIANI, 2005, p.100).

			Em um ambiente de diálogo, o professor deve esclarecer para os alunos o que espera deles nas questões pedagógicas e quais regras serão necessárias para se manter um bom relacionamento. Também precisa ter uma postura firme que inspire respeito, porém, sem gerar um ambiente onde um é superior ao outro, sendo necessária uma relação de confiança de ambas as partes para o desenvolvimento do cidadão (BOARINI, 2013).

			Por fim, é preciso desenvolver uma conscientização por parte dos envolvidos a respeito do problema e, uma constante busca por aperfeiçoamento através de novas metodologias que acompanhem a evolução do mundo. Isso permite que o professor torne-se mais consciente de suas limitações e aprimoramentos diários, possibilitando que os alunos aprendam a importância que esta relação tem, tanto para seu desenvolvimento humano como para o desenvolvimento em sociedade. 

			2. METODOLOGIA

			A pesquisa foi realizada no dia 23 de agosto de 2019 como parte da disciplina Redação Cientifica do Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, campus Dois Vizinhos/PR. 

			Neste dia, foi desenvolvida uma entrevista com uma professora da disciplina de Ciências de uma Escola Estadual do município de Dois vizinhos, com o objetivo de compreender como funciona a vida escolar no dia a dia, e descobrir que problemas e recursos são utilizados pelos professores em suas aulas 

			Para tal, a pesquisa utilizou-se do método instrução ao sósia, em que o responsável pela entrevista faz perguntas para a pessoa entrevistada, de maneira que ele seria capaz de substituí-la, hipoteticamente, no seu trabalho, dando atenção a todos os pormenores (MUNIZ-OLIVEIRA, 2016)1. Esta perspectiva traz aspectos que somente a prática pedagógica diária é capaz de proporcionar (sobre esse método, ver o Capítulo 1, deste livro). 

			A entrevista foi elaborada pela professora responsável pela disciplina, Profª Drª Siderlene Muniz-Oliveira (no papel de pesquisadora) e gravada para posterior transcrição e coleta de dados. Toda a entrevista durou uma hora e vinte e oito minutos. No interior da gravação foram selecionados os minutos 11:12’ a 13:50’, 16:40’ a 17:40’, 25:45’ a 27:15’, 46:22’ a 47:26’, que tratavam de indisciplina em sala de aula, sendo possível obter informações vitais para o presente trabalho. Através da transcrição do texto oral para escrito, que foi literal, ou seja, de forma idêntica à fala da professora, foi possível analisar e rever os assuntos tratados, além de podermos utilizar de pontos estratégicos para a elaboração do trabalho.

			Portanto, a coleta possibilitou descobrir que mecanismos podem ser utilizados para minimizar a indisciplina e aumentar as chances de aprendizagem, além de contar com experiências reais e extremamente enriquecedoras de um professor em sala de aula. 

			3. RESULTADOS DAS ANÁLISES

			Após a observação dos trechos transcritos, e com base nos tempos referentes ao diálogo, obtemos o Quadro 1. Os assuntos foram divididos em tópicos e os momentos em que o assunto foi tratado em cada fala foi chamado de turno. Aqui será utilizado o nome “Laura” como nome fictício da professora entrevistada.

			Quadro 1: Tópicos referentes à instrução ao sósia
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			Fonte: Elaborado pelosa autores (2020)

				Os trechos a seguir são referentes à entrevista realizada para esta pesquisa. No Turno 01P a 02L, a pesquisadora introduz o assunto sobre conversas não relacionadas ao conteúdo que está sendo trabalhado em sala de aula e como corrigi-las; e pergunta se pode acontecer alguma coisa, ou um fator que possa atrapalhar a aula.

			01 P: [...] enquanto eu tiver fazendo isso pode acontecer alguma coisa algum fator atrapalhar na aula?” 

			Logo ela é respondida com:

			02L: Pode […] conversa extras dos alunos achar algum desenho engraçado começar a fazer brincadeira ou dizer que aquele desenho parece outra situação na maior parte das vezes. 

			Laura, a entrevistada, dá ainda algumas soluções ou formas de como contornar os problemas encontrados em sala, como na sentença a seguir: 

			02L: [...] o que mais faz com que eles parem com isso é você olhar para eles com seriedade não brigando, mas com seriedade “Tem uma coisa que eu posso te ajudar? Não conseguiu entender o desenho?” 	

			A entrevistada dá ainda conselhos para o caso de nenhuma dessas formas funcionarem, baseada em ter uma conversa direta com o aluno, como representada no trecho: 

			02L: Se mesmo assim você não convenceu aquele aluno aquele menino aquela menina que ele tem que ter uma postura diferenciada para um pouquinho peça desculpas para os demais convide aquele ou aquela para o lado de fora da porta lá fora da porta. 

				 A seu ver, ela acredita que isolar o aluno para uma conversa, fará com que ele perca o apoio da sala e assim o professor ou professora, através de um contato mais direto, possa tratar da situação, como no trecho a seguir: 

			02L: [...] lá ele tá longe dos colegas ele tá sendo chamado atenção mas ele tá longe dos colegas os colegas não sabe o que tá acontecendo então quando ele volta ele vai ter uma postura os colegas não sabem se teve um combinado legal se teve um xingamento [...] quanto menos chamar atenção do aluno junto com o grupo mas respeito ele tem quando ele fica com grupo ele pode ser apoiado entende?

			Para Betcher (2018), o aluno pode vir a se tornar indisciplinado por falta de conhecimento da regra, e, muitas vezes, quando é ensinado como ele deve se comportar, acaba não se importando. Por isso, é necessária uma conversa em separado, principalmente do grupo, para fazê-lo compreender a situação como ela é. Para a autora, disciplinar o aluno não se trata apenas de protegê-lo fisicamente, mas o proteger de culpas excessivas, por quebrar as regras, o ensinar a lidar com frustrações, ser responsável pelos seus atos e não se sentir culpado por eles.

				No Turno 03L, a professora cita momentos em que ocorrem interrupções, que fazem parte do cotidiano dos professores na escola: 

			03L: [...] teve então interrupção da conversa do colega teve da brincadeira do colega teve interrupção da moça que veio é verificar se os alunos são do transporte [...] se algum deles resolver primeiro bater um papinho com o colega para depois iniciar as questões [...]. 

			Ela enfatiza a problemática das interrupções e, define como deve ser a conduta do professor: 

			03L: depois de iniciar as questões você já tem que pegar firme com ele lá agora tem 5 minutos é para fazer a tarefa esse tempo essa conversa que você que vocês querem fazer é legal mas tem que ser depois quando bater o sinal agora não. 

			Pode-se observar no trecho a seguir que, mesmo o professor estabelecendo uma conduta séria, deve em todo o tempo de aula, manter a postura e, sempre buscar trazer o foco do aluno de volta para o trabalho desenvolvido. Isso não significa que ele tenha que sempre brigar com o aluno, o objetivo aqui é o de manter o ambiente favorável ao conhecimento.

			03L: [...] se eu e você o que são os dois colegas da sala podemos bater um papo aqueles dois querem aqueles dois querem os outros também [...] se a primeira dupla começar a bater o papo e você... “sério isso?” então eles vão focando você não precisa brigar mas tem que ter seriedade tipo eu sempre brinco assim ser uma linha dura com ternura....

				De acordo com Boarini (2013), disciplina se trata de um determinado estado de ordem para que possa ser estabelecida a aprendizagem, mas não significa que este ambiente tem de ser padronizado e rígido. Ou seja, se a turma estiver conversando em um momento oportuno de questionamento, o professor está alcançando seu objetivo em proporcionar o conhecimento, estimulando a criatividade e o diálogo. Se, ao contrário, a conversa estiver atrapalhando o desenvolvimento da aula naquele momento, o professor pode chamar atenção da turma de volta para si.

				O Turno 04P a 09L é uma sequência de perguntas e respostas, terminando em uma abordagem na forma como lidar com o aluno que não quer fazer a tarefa, sendo uma possibilidade, a intervenção da equipe pedagógica. O diálogo é introduzido pela pesquisadora com perguntas simples: 

			04P: Todos eles copiam? [...] O que que eu posso fazer? 

			A professora entrevistada, então, responde apresentando um dos grandes motivos para alunos não copiarem, que é o fato de não estarem sentados corretamente e, passarem a conversar paralelamente, exemplificando, ainda, como isso pode ser solucionado simplesmente com educação e disciplina. Para lidar com a presente situação, ela cita o exemplo de determinado aluno, e como ela contorna as situações com seu argumento, como podemos observar em 09L.

			09L: “eu quero que você vira para frente com a sua carteira e copia você precisa copiar essa anotação no seu caderno faz parte da sua tarefa como seus colegas estão fazendo”.

			Ao final, ela termina, explicando de que maneira se pode aproximar o aluno e incentivá-lo a produzir, estudar e se dedicar, como veremos a seguir: 

			09L: Trazer eles no sentido de que eles são produtivos de que eles são capazes. 

				Com a era da informação, o professor passou de ser considerado somente como o único que sabe, para ser o mediador e problematizador do aprendizado. Ele é alguém que direciona o aluno, ajudando-o a encontrar o melhor de si, e ensina o conteúdo científico de maneira acessível. Além disso, juntos, professor e alunos podem aprender a lidar com os recursos tecnológicos que vêm surgindo, aliando de maneira equilibrada com a pedagogia tradicional e, encontrando novas maneiras de aprender (CRUZ, 2008).

				Por último, tem-se o turno 10P a 11L. Este trecho destaca-se por tratar de um recurso que pode não ser devidamente utilizado por muitos professores no cotidiano, mas que para a professora Laura faz a diferença a localização da sala da equipe pedagógica a ajuda a controlar a situação pelo fácil e rápido acesso. O trecho é iniciado com uma pergunta feita pela pesquisadora sobre como proceder, quando a sala ficar sozinha, no caso de precisar levar algum aluno para a equipe pedagógica. 

			10P: E se eu tiver que levar para a equipe pedagógica eu deixo a sala sozinha?

			11L: Neste caso nos sextos e nos sétimos a equipe pedagógica fica na frente da minha [...] você vira para fora você tranca a sala “só um minutinho já volto” todo mundo acalma [...] você vai lá correndinho lá e volta [...] até mais como eles viram que você tá chateada e brava normalmente eles vão ficar mais calmos enquanto tu vai e volta.

				Para Saviani (2005), a escola como um todo, é uma instituição responsável pelo avanço educacional da população. Porém, diz que o trabalho de ensinar deve ser realizado de maneira conjunta, pois para educar-necessitamos tanto da teoria quanto da prática. Quando equipe pedagógica e professor estão em harmonia, o trabalho é continuo e mais estruturado, pois o professor tem um lugar onde encontra apoio, debate, conflitos, e, assim, consegue estabelecer ações para utilizar em sala de aula. Quanto mais a escola investe no desenvolvimento de seus integrantes, mais estará preparada para lidar com a demanda que se tem exigido dela; em que o aluno é formado para ter conhecimento científico, de maneira crítica e consciente. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			Com esta pesquisa, pudemos compreender alguns aspectos que têm levado à indisciplina em sala de aula, dentre eles, o uso mal direcionado de tecnologias, problemas emocionais, biológicos, econômicos, além de problemas nas metodologias de ensino e aprendizagem. 

			Mesmo com todos os pressupostos teóricos que se têm acesso no meio acadêmico, a experiência vem a ser um fator fundamental para determinar como o profissional vai se comportar perante seus desafios. Diante disso, pode-se buscar ferramentas em conjunto com todo o corpo docente da escola, de maneira a alinhar o ensino, para que o trabalho possa ser desenvolvido gradativamente com o aluno; em que todos os professores falem a mesma língua, inibindo possíveis atrasos, e possibilitando o avanço da aprendizagem. 

			Ser indisciplinado provém de fatores, muitas vezes, externos, ambientais, psicológicos, entre outros, mas isso não é, e não deveria ser, um fator determinante para rotular o aluno; o aluno não é a indisciplina, ela é um fato que deve se corrigido. Cada caso deverá ser estudado, a fim de se estabelecer a conduta adequada. Algumas vezes, a indisciplina pode ser impedida somente pelo professor, em outras, ele poderá lançar mão de auxílio externo à sala de aula, seja através da equipe pedagógica, da família, da saúde, etc. Através desta pesquisa, percebemos que o professor, apesar de todos os desafios, necessita desenvolver empatia com seu aluno, trazendo-o para perto de si, estabelecendo um vínculo que proporcione um bom relacionamento entre mestre e aluno e, possa colaborar com seu pleno desenvolvimento como cidadão. 

			No entanto, é necessário não perder a especificidade da educação escolar que é propriamente pedagógica, ligada à questão do conhecimento e, resgatar a importância da escola, bem como reorganizar o trabalho educativo, levando em conta o problema do saber sistematizado, a partir do qual se define a especificidade da educação escolar.
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1. A instrução ao sósia é método oriundo da Psicologia do Trabalho, desenvolvido pela equipe da Clínica de Atividade do Conservatório Nacional de Artes e Ofícios, Paris, com o objetivo original de fazer intervenções no ambiente de trabalho, tendo como foco a saúde do trabalhador. (CLOT, Y. Clínica da Atividade. Em Horizontes, v. 35, n. 3, p. 18-22, set./dez. 2017. 

				

				
					

2. P = Pesquisador.

				

			

		


		
			CAPÍTULO 12 – UM ESTUDO SOBRE A INDISCIPLINA EM SALA DE AULA EM UMA ESCOLA DA REDE PÚBLICA DE ENSINO1 

			Alcenir Ruiz Bonfim

			Paulo Fernando Diel

			INTRODUÇÃO

			A indisciplina tem sido o tema de debate e preocupação entre docentes e especialistas da educação nos últimos anos. Trata-se de um tema global que “aparece em todos os níveis de escolaridade” (PARRAT-DAYAN, 2012, p. 8), bem como “não tem nacionalidade, endereço ou classe social” (BOARINE, 2013, p. 124), pois afeta todo mundo. A indisciplina não é um privilégio do nosso tempo, ela é um fenômeno histórico: todas as culturas se debateram com ela. No entanto, na contemporaneidade, o problema agrava-se devido às inúmeras mudanças ocorridas no âmbito social e cultural.

			A sociedade ocidental vive um processo de desintegração social muito intenso, provocado pela crise das principais instituições modernas, especialmente a escola e a família. A solidez social vive um processo de liquidificação: as pessoas perdem as referências éticas, os costumes, a tradição e o passado é destronado (BAUMAN, 2001, p. 9). A sociedade dos direitos transforma-se na sociedade dos sem deveres. Subverte-se a lógica tradicional de poder: retiramos poder dos pais e transferimos para os filhos; retiramos poder do estado e transferimos aos cidadãos; retiramos poder do produtor e transferimos aos consumidores (HARARI, 2016, p. 273). Por outro lado, “a coerção vem sendo substituída pela estimulação” (BAUMAN, 2011, p. 56), a criação, a busca incessante da novidade, que provocam desregramento e a desordem das coisas. 

			Todas essas transformações adentram a escola. A sala de aula, antes, um espaço rigorosamente organizado e disciplinado onde o professor exercia sua autoridade, transforma-se, agora, em um ambiente no qual as relações de poder nivelam-se muito. Os alunos rapidamente assimilam que são portadores de direitos, embora se mantenham ignorantes quanto aos seus deveres. Essa situação cria dentro da escola novas relações de poder e um dinamismo social mais tenso, mais descontínuo, que exige relações amplamente democráticas no processo de ensino e aprendizagem. Em um ambiente democrático, todos os atores têm o direito de manifestar-se. 

			Obviamente que, neste novo dinamismo e nesta transição em que vivemos, a indisciplina ganha espaço: nem sempre como desordem, mas sim como expressão nova da necessidade de relações mais democráticas na escola. O primeiro cuidado que temos que tomar ao tratar da indisciplina é o preconceito com que abordamos o tema. Ainda entendemos a indisciplina, desde uma visão tradicional, como a subversão da ordem e o desrespeito à autoridade, as quais muitas vezes eram combatidas com violência. A indisciplina também pode desenvolver a criatividade; a indisciplina civil pode desenvolver a democracia: uma sociedade altamente disciplinada, ao invés de libertar, escraviza. Esse tema não pode ser abordado de forma reducionista na sua oposição “disciplina” versus “indisciplina”. 

			Essa problemática traz a necessidade de contínuas discussões sobre o tema, de forma a possibilitar o encontro de novos caminhos, novas visões sobre o assunto. É preciso aproximar a sociedade, família, alunos, professores, direção e equipe pedagógica na construção de um equilíbrio que não limite a capacidade criativa do aluno, para que as normas rígidas de controle, o autoritarismo e a violência não provoquem medo ou descontrole emocional aos alunos. 

			O presente artigo tem como objetivo perceber as múltiplas manifestações da indisciplina em sala de aula e como ela manifesta-se durante as atividades de ensino e aprendizagem, com foco especial na atuação dos professores, procurando identificar que fatores contribuem ou não para o seu desenvolvimento. Nesse sentido, vamos apresentar os resultados de uma pesquisa realizada em um colégio estadual do município de Dois Vizinhos – PR, com alunos do sexto ano do fundamental, englobando 65 alunos e três professores de distintas disciplinas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa que utiliza a observação na coleta dos dados. 

			Coletamos diversas informações quanto à manifestação da indisciplina em sala de aula. A referida pesquisa promove algumas reflexões sobre as circunstâncias que desencadeiam a indisciplina durante as aulas; sobre as causas diversas da ocorrência do fenômeno, principalmente, aquelas que possibilitam ao professor realizar transformações, buscando um resultado mais benéfico para o processo de aprendizagem. Revela, ainda, o posicionamento do professor diante da indisciplina e os impactos que ela pode causar no docente.

			1. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

			A indisciplina é um fenômeno complexo, não existindo um consenso quanto a sua definição. Tradicionalmente, ela sempre foi associada à desobediência às regras legais e morais estabelecidas pelas instituições e pelo senso comum social. Nesse sentido, para Estrela (2002, p.17), “o conceito de indisciplina relaciona-se intimamente com o de disciplina e tende normalmente a ser definido pela sua negação ou privação, ou pela desordem proveniente da quebra das regras estabelecidas”. Da mesma forma, Veiga (2007, p. 15) afirma que “por indisciplina entende-se a transgressão das normas escolares, prejudicando as condições de aprendizagem, o ambiente de ensino ou o relacionamento das pessoas na escola”. Já para Aires (2010, p. 13), a indisciplina “é um fenômeno intrínseco à sociedade e ao seu sistema de ensino e, dada a sua inevitabilidade, tão antigo como a própria escola”.

			De uma forma mais abrangente, Vasconcelos (2009, p. 90) entende a disciplina “como as condições para que o trabalho pedagógico, que é coletivo, sistemático e intencional, se dê de forma satisfatória”. Na mesma direção, Antunes (2002, p. 9) define uma sala indisciplinada “como sendo toda aquela que não permita aos professores oportunidades plenas para o desenvolvimento de seu processo de ajuda na construção do conhecimento do aluno”.

			Numa compreensão mais conservadora, Durkheim (2018, p. 44) vê a disciplina como o primeiro elemento da moralidade e ela tem como finalidade regular a conduta que, na sua opinião, não ocorre sem a presença da autoridade. Afirma ainda que é através dela que podemos ensinar a criança a modelar seus desejos, a limitar e a definir os objetivos de sua atividade.

			Partindo dos pressupostos apresentados acima, neste estudo, entendemos a indisciplina como todo o ato ou comportamento que venha a prejudicar o processo de ensino-aprendizagem, o qual é o objetivo principal de uma aula. Nessa perspectiva, conversas paralelas, falta de interesse, alunos distraídos, dormindo durante a aula, andando pela sala, ou seja, todo comportamento que interfira no desempenho individual do aluno e coletivo da turma é considerado indisciplina.

			A indisciplina pode ocasionar inúmeros problemas em sala de aula, por exemplo: estabelecer relações de conflito e estresse entre professor e aluno, desgastes emocionais, desinteresse dos alunos por determinadas disciplinas, autoritarismo e violência, doenças emocionais nos professores, etc. São inúmeros os prejuízos que a indisciplina pode causar aos alunos, professores e à própria escola; no entanto, neste trabalho, procuramos avaliar como a indisciplina pode incidir de forma qualitativa e quantitativa sobre o processo de ensino e aprendizado dos alunos. 

			2. METODOLOGIA 

			Com o objetivo de avaliar as manifestações da indisciplina em sala de aula, realizamos uma pesquisa em um colégio estadual de Dois Vizinhos com três turmas do sexto ano do ensino fundamental em aulas de três professores de disciplinas diferentes. Para tanto, realizamos uma pesquisa observacional, que se caracteriza como a observação da indisciplina em sala de aula, registrando e analisando sua frequência e sua relação e conexão com outros eventos, bem como comportamento de grupo, individual e suas inter-relações. A observação também foi descritiva, uma vez que se propôs observar, registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los (CERVO, 2007, p. 67). Utilizada em larga escala na área da educação, a pesquisa qualitativa procura “a objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das relações entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo social e o mundo natural [...]” (Engel; Tolfo, 2009, p. 32).

			Esta pesquisa caracteriza-se também como pesquisa quantitativa. Alguns eventos observados foram cronometrados durante a aula e quantificados para análise estatística. Para Engel e Tolfo (2009, p. 34), a pesquisa quantitativa caracteriza-se pela utilização de procedimentos estruturados e instrumentos formais para a coleta de dados; enfatiza a objetividade na coleta e análise de dados numéricos através de procedimentos estatísticos. Os dados quantitativos foram cruzados com os qualitativos, permitindo uma visão mais abrangente da pesquisa. 

			Durante a observação, foram registrados dados visíveis e de interesse da pesquisa. Para Danna e Matos (2006, p. 71), as anotações podem ser feitas por meio de registro cursivo (contínuo), uso de palavras-chaves, checklist e códigos, que são transcritos posteriormente. Uma observação controlada e sistemática torna-se um instrumento fidedigno de investigação científica. Ela concretiza-se com um planejamento correto do trabalho e preparação prévia do pesquisador/observador, segundo Ludke e André (1986, p. 26). 

			A referida pesquisa também pode ser caracterizada como documental, uma vez que, para o levantamento prévio da indisciplina, foram utilizados os pareceres dos professores encontrados nas Atas dos Conselhos de Classe do colégio. Para Cervo (2007, p. 67), uma pesquisa documental ocorre “quando são investigados documentos a fim de se poder descrever e comparar usos e costumes, tendências, diferenças e outras características”. 

			A amostragem utilizada nesta pesquisa compreende a observação de 65 alunos, entre 11 a 13 anos de idade, do sexto ano do ensino fundamental do período vespertino de um colégio estadual no município de Dois Vizinhos, durante as aulas dos professores de Ciências, de Artes e de Geografia, denominados doravante no decurso deste trabalho como “Professor A”, “Professor B” e “Professor C”, como demonstram os esquemas abaixo:

			Figura 1: Representação das turmas e professores da pesquisa
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			Fonte: Os autores (2019)

			Previamente, o pesquisador realizou ambientação nessas turmas durante uma semana, em seis aulas, sendo duas aulas em cada turma e duas aulas de cada professor. A ambientação tem por objetivo dirimir os efeitos distorcidos da observação quando da presença do pesquisador em sala de aula. Nesse contexto, a ambientação é importante, pois a presença do pesquisador no ambiente da sala de aula pode produzir um ambiente artificial que pode comprometer a coleta dos dados.

			Para executar a pesquisa, foram realizadas nove observações, sendo três em cada turma. O pesquisador esteve presente durante essas aulas, fazendo anotações em seu diário de bordo e cronometrando a aula para mensurar a perda de tempo com a indisciplina em sala de aula. 

			Durante essas observações, o pesquisador procurou sentar-se ao fundo, na última carteira, mantendo em sua mesa o diário de bordo, caneta e o celular ligado no modo cronômetro, fazendo as anotações da maneira mais discreta possível. 

			O cronômetro foi acionado no momento em que a professora acalma a turma, organizando-os e iniciando a chamada, sendo pausado em cada ocasião em que essa interrompe sua aula para chamar a atenção de algum aluno, retornando então a ser ligado quando ela retoma o conteúdo. Dessa forma, o tempo registrado pelo cronômetro ao final da aula representa o tempo total de aproveitamento da aula, sendo que a diferença que existe para os quarenta e oito minutos disponíveis da aula significa o prejuízo causado pela indisciplina. 

			No diário de bordo, além dos apontamentos previstos, também foram anotadas, no verso, as impressões que o pesquisador ia tendo ao decorrer da aula – aspectos relacionados à dinâmica da aula, ao relacionamento professor-aluno, bem como a forma utilizada por cada professor para lidar com a indisciplina. 

			A pesquisa, por ser observacional in loco, conta com a autorização das professoras observadas, bem como dos pais e alunos, sendo o projeto de pesquisa aprovado pelo Conselho de Ética em Pesquisa com Seres Humanos sob o parecer número 3.610.427.

			3. RESULTADOS DAS ANÁLISES

				Em seguida apresentamos os resultados da pesquisa, procurando identificar e discutir as manifestações da indisciplina em sala de aula. Para uma compreensão mais detalhada dos dados coletados dividimos esta apresentação em dois momentos. 

			3.1 Análise das atas dos Conselhos de Classe 

			Inicialmente, procuramos identificar as manifestações da indisciplina nas Atas do Conselho de Classe, com o objetivo de identificar com que frequência elas se manifestam e de que forma. Para tanto, pesquisamos as Atas de Conselho de Classe do colégio entre os anos de 2013 a 2018, as quais foram avaliados um total de 206 turmas durante esses cinco anos, sendo em média 34 turmas em cada ano e compreendendo períodos matutino, vespertino e noturno.

			Gráfico 1: Comparativo anual entre turmas disciplinadas e indisciplinadas
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			Fonte: CELV: Atas de Conselho de Classe de 2013 a 2018.

				O gráfico 1 mostra que, de 2013 a 2018, mais da metade das turmas existentes no colégio apresentam algum tipo de indisciplina em sala de aula. No ano de 2018, apenas seis turmas das trinta e seis existentes não apresentam nenhuma reclamação dos professores quanto à indisciplina.

				No ano de 2014, encontramos uma série de reclamações em relação à indisciplina e também identificamos as principais manifestações da indisciplina, como demonstram os gráficos 2 e 3:

			Gráfico 2: Indisciplinas relatadas nos pareceres da ATA 1 (2014) 
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			Fonte: CELV (2014, Ata 01 - Ensino Fundamental).

			Gráfico 3: Indisciplinas relatadas nos pareceres da Ata 1 (2014) 
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			Fonte: CELV (2014, Ata 1 – Ensino Médio).

			O fator “muita conversa” é o principal tipo de indisciplina que ocorre em todos os níveis de ensino, tumultuando a aula com conversas paralelas e dificultando o trabalho do professor. No ensino fundamental, além da conversa, a turma indisciplinada é, na maioria das vezes, tida como “muita agitada” ou “não param quietos” e alguns pareceres relatam a existência de “alunos problema” que desequilibram a turma. Já no Ensino Médio, além da presença de muita conversa, percebem-se outros problemas: alunos com grande número de faltas, desmotivados e imaturos. Além disso, apresentam alto grau de desrespeito para com o professor: saem sem permissão, nem ao menos solicitando ao professor.

			3.2. Análise das observações em sala de aula

			As nove observações realizadas em três turmas do sexto ano do ensino fundamental do período vespertino representam uma amostra bastante pequena do ambiente educacional e do que realmente ocorre no ensino em todas suas fases. No entanto, foi possível observar diversos aspectos sobre a indisciplina no âmbito desta pesquisa: quais tipos, como surge, algumas reflexões sobre a mesma e a relação com a maneira de agir do professor.

			As causas para o surgimento da indisciplina são as mais diversas, assunto já debatido por diversos autores como Estrela, Parrat-Dayan, Vasconcelos e Antunes. Neste trabalho, focamos nossa atenção no papel do professor, ou seja, como a atuação do professor pode inibir ou fomentar a indisciplina em sala de aula. Nesse sentido, afirma Parrat-Dayan (2012, p. 51):

			A indisciplina é, muitas vezes, uma resposta ao estilo arbitrário e autoritário do professor. Muitos estudos mostram que o desrespeito às regras aparece quando o professor utiliza medidas de castigo duras ou arbitrárias. Quando as regras não são explicitadas e são incoerentes, os alunos elaboram diferentes estratégias para contornar a lei e ficar dentro do sistema.

				Longe de querer culpar o professor pelo fenômeno da indisciplina existente em sala, queremos promover o debate e gerar reflexões sobre determinados fatores que passam despercebidos no dia a dia dos professores e que, certamente, contribuem com as manifestações de indisciplina em sala de aula, sendo esse é o objetivo deste Capítulo. 

				As aulas têm duração de quarenta e oito minutos. Os primeiros minutos entre a chegada do professor na sala e a organização dos alunos são os mais problemáticos em relação à indisciplina, pois os alunos sempre estão agitados, conversam bastante, andam pela sala e arrastam carteiras até acomodarem-se em seus lugares. Um elemento disseminador da indisciplina em sala de aula é o atraso do professor, pois, por menor que seja, é crucial para que se instale um princípio de caos e o tempo que ele levará para organizá-los será proporcional ao seu atraso. A pesquisa, através das observações, revela ser esse o momento mais crítico em relação ao tempo dispendido com a indisciplina, sendo que no total, em média, perde-se aproximadamente 20% da aula com a indisciplina. Nesse sentido, as trocas de salas de aula pelo professor podem desencadear ondas de indisciplina. Depende muito do compromisso do professor em apressar-se nas alterações das salas: atrasos e demora estimulam a indisciplina. Por outro lado, o controle da indisciplina está diretamente relacionado com a habilidade do professor em lidar com a turma, com a percepção que os alunos têm sobre sua autoridade e tolerância quanto à indisciplina.

				Durante as observações, foi possível verificar os tipos de indisciplina que são mais presentes durante a aula, chamando a atenção o barulho e as conversas, o que pode ser confirmado pelas manifestações dos professores nas Atas do Conselho de Classe pesquisadas: 1) “Turma agitada, os alunos falam demasiadamente, mas conseguem construir conhecimento [...]” (Ata 1, 2017, p. 19), 2) “Brincam demais, muita conversa, o professor precisa agir com mais rigor para controlar a turma [...]” (Ata 1, 2017, p. 22), 3) “Turma agitada e difícil de trabalhar, distorcem a situação para beneficiá-los, mas travam boas discussões com excelente criticidade [...]” (Ata 1, 2017, p. 13). Porém, há uma indisciplina silenciosa no que tange ao aspecto do processo de ensino e aprendizagem, que é aquela em que o aluno está quieto, porém, distraído, totalmente desligado da aula. Não seria um problema se ocorresse vez ou outra, o que é normal do ser humano não conseguir focar muito tempo em determinado assunto; porém, alguns alunos permanecem nesse estado durante toda a aula e repetidas vezes. Essa indisciplina não gera tumulto, mas gera desinteresse por parte do professor, que acaba ignorando o aluno, e este se aproveita dessa situação para permanecer “ausente” da aula, gerando, consequentemente, perdas de aprendizado. A didática utilizada pelo professor é fundamental dentro desse processo de ensino-aprendizagem, uma vez que desperta o interesse ou não do aluno para com a atividade proposta.

				Para Vasconcelos (2009, p. 148), essa desatenção e falta de interesse é compreensível, uma vez que existem outros interesses acontecendo ao mesmo tempo ou, em termos mais precisos, “a seleção do interesse é condição de saúde mental num mundo com tantos estímulos, se ficarmos aberto a tudo, simplesmente enlouquecemos”. A grande questão é a sensibilidade desse interesse para que o aluno disponibilize a atenção para os objetos de estudo. Cabe à escola e ao professor despertar no aluno outras necessidades para além das imediatas. Vasconcelos (2009, p. 149) também recomenda “trazer elementos novos, desequilibrar, estabelecer a contradição para que o aluno possa perceber outra possibilidade”. 

				O posicionamento do professor durante a aula, a forma como ele vai interagir com os alunos é fator determinante para que ele seja o foco da atenção dos alunos. Em uma das observações realizadas em sala, foi possível detectar, de forma bastante visível, que o professor, sem perceber, acaba excluindo determinados alunos em algumas situações. Em uma das observações em sala de aula, havia alguns alunos faltantes, sendo que a sala ficou distribuída desproporcionalmente, ficando a maioria para um lado da sala e, no outro canto, uma fileira vazia separando seis alunos na fileira encostada na parede. A professora, inconscientemente, posicionou-se durante toda a aula na frente do grupo maior, o que, automaticamente, gerou desinteresse dos alunos do outro canto, provocando conversas e distrações entre os alunos durante toda a aula. A figura 1, esquematizada abaixo, mostra como esse fenômeno acontece:

			Figura 2: Esquema da sala de aula da turma A no dia da observação
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			Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

			Antunes (2002, p. 28) define como uma das medidas que devem ser adotadas pelo professor para reduzir a indisciplina: “o olho no olho, a aula é sempre para todos e a postura e posição do professor jamais pode deixar dúvida sobre isso”, assim como uma sala de aula com lugares definidos e organizados consensualmente é uma prática saudável. Isso deve ser observado diariamente pelo professor, não permitindo que alunos fiquem isolados por carteiras vazias; procurando realocá-los de forma a deixar as carteiras vazias ao fundo e agrupando os alunos à frente. Ao professor cabe a sensibilidade desse remanejo sem fazer uso de autoritarismo, uma vez que isso possivelmente seja um motivo que possa gerar indisciplina. Antunes (2002, p. 26) sugere: “Uma boa conversa onde o professor coloca o que pretende, mas acolhe sugestões dos alunos, pode fazer com que esses descubram que regras se constroem e que democracia e civismo também se treinam”.

				Um certo cuidado por parte do professor deve ser tomado ao dirigir-se diretamente ao aluno para responder-lhe a um questionamento, uma vez que o restante da sala perde o contato visual com o professor; dessa forma, gerando conversas paralelas enquanto ele responde a determinado aluno exclusivamente, como fora detectado nas observações. Uma alternativa é chamar a atenção para o restante da turma quanto à importância da pergunta do colega – provocá-los a uma possível resposta, gerando debate e novos questionamentos, incentivando, assim, a uma maior participação, uma vez que eles demonstram interesse em contar suas próprias experiências.

				A pesquisa constata, ainda, que a mesma turma apresentava uma sensível mudança em seu comportamento com a troca de professor. A imagem que eles formam de determinado professor dita seu comportamento, levando em conta o relacionamento professor-aluno, a forma como o professor considera e tolera determinadas atitudes, barulho, conversa, e a resposta comportamental que o professor habitualmente utiliza para essas situações faz com que os alunos reajam de forma correspondente. Ou seja, o professor tem que encontrar um meio termo entre ser exigente e conquistar o respeito e a afeição dos alunos, de forma que eles próprios queiram manter-se atentos e respeitosos.

				Outros fatores externos à aula foram observados em relação ao que favorece o aparecimento da indisciplina, tais como: o início da aula após o recreio; ou quando retornam de uma aula de educação física, visivelmente esbaforidos, agitados e bastante falantes entre si. Os dez minutos finais da última aula também são pouco produtivos, devido à ansiedade para irem embora. Os alunos agitam-se, começam a guardar o material e perdem a concentração em torno do tema da aula.

				A pesquisa também constatou que as atividades participativas e dialogadas em sala de aula muitas vezes desencadeiam a indisciplina. As turmas se mostraram muito participativas nas aulas dialogadas, vários alunos querem ler parte do texto, gostam de contar suas próprias experiências e facilmente desviam-se do objetivo do conteúdo, polemizando o assunto, produzindo muitas conversas paralelas. Esse processo é, muitas vezes, causado pela falta de critérios quanta à participação dos alunos. Quando a/o professora/o não define as regras da participação dos alunos, por exemplo, levantar a mão, a indisciplina rapidamente se propaga pela sala de aula. 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS	

			A grande dificuldade inicial é definirmos o que é indisciplina, ou seja, percebemos que existe um problema grande em sala de aula, um barulho estressante oriundo de conversas paralelas, desinteresse de alguns alunos, falta de educação em grande parte deles, o que dificultam o trabalho de ensino e aprendizagem. Em contrapartida, “barulhos” existentes nesse contexto, dentro de seus limites aceitáveis, é próprio da natureza humana, uma vez que “somos seres sociáveis, conversar é gostoso, necessário, útil, essencial como diagnóstico de muitas inteligências” como relata Antunes (2002, p.13). 

			Devemos ter um olhar para o aluno de forma global, mas também como indivíduo, compreendendo que ele é um ser em formação, trazendo consigo sua própria história, dificuldades, maneiras de expressar-se e que, muitas vezes, a própria indisciplina manifestada é uma maneira de pedir limites, uma tentativa de chamar a atenção para si e mostrar que algo não está bem. Cabe ao professor gerenciar toda essa dinâmica, de forma democrática, como sugere Antunes (2002, p. 26), e nunca de forma autoritária, construindo ao longo do tempo as noções de moral e desenvolvendo a percepção do aluno para a necessidade da disciplina no convívio social e na busca de seus objetivos profissionais. 

				A indisciplina, antes de a percebemos como um problema, podemos encará-la como um desafio, dentre tantos na profissão docente. Como constatamos na pesquisa, ela causa prejuízo à aula, mas pode e deve ser controlada pela atitude do professor. Uma aula totalmente explicativa, com pouca dinâmica, torna-se terreno fértil para a indisciplina. O professor, dentro da sala de aula, concorre com uma diversidade de estímulos visuais e auditivos oferecidos pelas novas tecnologias de informação de fácil acesso, que vêm de fora da sala de aula. Para que o desinteresse pela aula não seja um elemento desencadeador da indisciplina, o professor deve ser criativo nas suas dinâmicas didático-pedagógicas. 

				A “indisciplina zero” dentro de uma escola é algo utópico e que nem deveria ser desejado, correndo-se o risco de partimos para um viés ultrapassado de formarmos um indivíduo obediente, submisso, pacato, respeitador das normas, mas sem uma visão crítica das arbitrariedades. Durkheim (2018) defendia a 100 anos atrás que a sociedade deveria se impor ao indivíduo, ditando a ele normas de comportamento, cabendo ao aluno assimilá-las, sem levar em consideração os interesses e as motivações individuais. Essa perspectiva não vai ao encontro da construção de uma escola democrática e cidadã e não responde às necessidades da sociedade contemporânea.

			Autores como Estrela (2002), Vasconcelos (2009) e Parrat-Dayan (2012) são unânimes em afirmar que existe a necessidade de regras, mas que essas devem ser construídas democraticamente e nunca impostas de forma autoritária; isso só aumentaria a indisciplina e levaria à formação de indivíduos submissos, capazes de obedecer a ordens, mas sem autonomia e liberdade de ação. A disciplina não pode escravizar o aluno, bem como a indisciplina não poder torná-lo ignorante de suas responsabilidades, bem como comprometer seu desenvolvimento profissional e social. 

			Quando se fala em disciplina, olha-se para o passado de forma idealista com a pretensão de reconstruir modelos tradicionais de sociedade que se afirmavam por meio da autoridade do pai, do professor ou do Estado, quando, muitas vezes, uma ordem do pai ou da mãe era atendida sob o jugo do medo, da repreensão e da agressão. Hoje, as crianças estão mais críticas nesse sentido, cientes de seus direitos, tornando-se arredias e resistentes com aqueles que tentam impor-lhes limites por meio da violência ou coagi-las através do medo. Saímos da sociedade da imposição da regra para a conscientização da necessidade da regra no convívio social. 

			A tarefa essencial dos pais, professores, da escola é conscientizar os filhos/alunos sobre seus deveres sociais/coletivos. Uma sociedade só de direitos não funciona, pois ela estabeleceria uma relação caótica e depredativa entre indivíduos e grupos sociais. A indisciplina não se combate com mais disciplinas ou regras, mas sim com formação e conscientização, e essa é uma tarefa que não cabe somente à escola, mas também à família e à sociedade de um modo geral. A indisciplina combatida com violência escraviza e é autoritária; o desafio da escola, portanto, é formar o aluno para lidar conscientemente com sua liberdade, lutando pelos seus direitos e sendo responsável com seus deveres. A liberdade exercida com ética implica em mais deveres do que direitos. 
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